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Bancos levam à Justiça donos 
bilionários da Americanas 


— Credores dizem não acreditar que acionistas desconheciam crise 


m mais um capítulo 
da crise da America- 
nas, a varejista en- 
trou com pedido de 
extensão de concordata nos 
EUA. No Brasil, a disputa judi- 
cial entre os principais acionis- 
tas da empresa e credores se in- 
tensificou com a tentativa dos 
bancosderesponsabilizar Jorge 
Paulo Lemann, Marcel Telles e 


A Guerra de Putin. All 


Para conter avanço 
russo, Ocidente 
acerta envio de 
tanques à Ucrânia 
EUA e Alemanha vão aumen- 
tar poder de fogo de tropas 


ucranianas e, com isso, am- 
pliar envolvimento na guerra. 
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Copa São Paulo __A19 


Gol no fim dá o 
bi ao Palmeiras 


Time coroa bom trabalho na 
base ao vencer o América- 
MG na final por 2 a 1, com gol 
aos 47 do segundo tempo. 


C2 Aos 80 anos Cl 


APPLE TV+ 


Harrison Ford volta às séries 
e em novo Indiana Jones' 


Religião Als 

Ser homossexual não é crime, 
mas é pecado, afirma papa 
Imunização Alf 

Estudo lista razões para 


hesitação sobre vacinação 


R$ 4,8 bilhões 


é quanto o Bradesco, o maior 
credor da Americanas, tem a 
receber da varejista. Depois, 
vem o Santander: R$ 3,6 bi. 


ram ao Estadão não acreditar, 
emrazão de fatores anteriores à 
deflagração da crise, que o co- 
mando da Americanas ignoras- 
se as “inconsistências contá- 
beis” de R$ 20 bilhões. Eles pas- 
saram a pressionar o trio de in- 


Lista dos credores é 
posta sob suspeita 


Relação de credores da 
Americanas já foi questio- 


vestidores ainjetarmaisdinhei- | nada por 2 bancos, Deuts- 
Carlos Alberto Sicupira pelo rona companhia, mas não hou- | che Bank e BV, o que põe 
rombo de caixa. Representan-  veacordo. Adisputanãoselimi- | em dúvida o tamanho 


tes de bancos credores afirma- tará aos tribunais brasileiros. real da dívida. 88 
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Nos 469 anos de SP, reverência a 114 metros 


Oito atletas, entre eles Erika Sadek (foto), percorreram 510 metros se equilibrando sobre o cen- 
tro da cidade, no maior highline urbano das Américas. Também houve show de artistas. Alb 


Quinta-feira 26 de JANEIRO de 2023 e R$ 6,00 e Ano 144 e Nº 47217 
estadão.com.br 


Definição de verdade  A6 


Governo Lula 
pedirá retirada 
de posts que 
considerar 
desinformação 


O procurador-geral da União, 
Marcelo Eugênio, confirmame- 
dida, alvo de controvérsia em 
razão da dificuldade de se dife- 
renciar desinformação de críti- 
cas legítimas ao governo. 


Por descumprir ordem — A7 
Moraes decide multar 
Telegram em R$ 1,2 milhão 


Por ‘redução de risco’ AI3 
Trump recupera contas 
no Facebook e Instagram 


Base no Congresso AY 


Centrão e PT 
disputam órgãos 
federais com 
orçamento robusto 
Codevasf, Banco do Nordes- 
te e FNDE estão na mira. Al- 


guns foram foco de corrup- 
ção nos últimos governos. 


Indígenas — Al4 

No hospital precário, 
não param de 
chegar Yanomamis 
magros e doentes 
Crianças e idosos lotam uni- 
dade de saúde em Boa Vista 


(RR). Hospital de campanha 
tenta reforçar atendimento. 


Notas e Informações  A3 


Uso indecente do 
cartão corporativo 


Em mais um insulto aos prin- 
cípios republicanos, Bolso- 
naro bancou motociatas. 


E preciso realismo 
na América Latina 


William Waack All 


Ao sabor das 
circunstâncias 


Adriana Fernandes  B4 


Jogando contra 
a reforma tributária 


José Pastore 67 


Em debate, uma nova 
contribuição sindical 


Edição de hoje 
3 CADERNOS - 40 páginas 


IR Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, Esportes, Para fechar... 
E&N. Destacar Economia & Negócios 


C2. Cultura & Comportamento, 
A fundo 


ISSN - 1516-293-1 


Tempo em SP | || III 


17° Mín. 30º Máx. 
O TTISTA 204010 


M2 


QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


MARIANA CARNEIRO 

COM JULIA LINDNER e GUSTAVO CÔRTES 
TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 


POLITICA.ESTADAO.COM.BR/BLOGS/COLUNA-DO-ESTADAO/ 


Coluna do 
Estadão 


PT dá sinais de que desistiu 
de bloco alternativo e vai 
compor com PL na Câmara 


poucos dias da eleição na Câmara, o PT já admi- 
te, nos bastidores, não conseguir formar um blo- 
co alternativo ao de Arthur Lira (PP-AL) e abriu 
negociações para fazer parte de um rodízio que 
inclui o rival PL no comando das principais comissões 
da Casa: a de Constituição e Justiça (CCJ) e a de Orça- 
mento. O PL já demonstrou interesse em comandar a 
CCJ no segundo e no terceiro ano do governo Lula, acre- 
ditando ser improvável qualquer pressão sobre o presi- 
dente antes disso. União Brasil e PP completariam a rota- 
ção, de olho principalmente no Orçamento. Petistas 
creem que não conseguirão formar um bloco próprio 
porque não têm segurança do apoio de União e PSD, em- 
bora as duas siglas tenham ministros no governo Lula. 


e VIZINHO. “Vamos ter que convi- 
ver com o PL porque eles fize- 
ram 99 deputados. Mas estamos 
trabalhando para ter maioria no 
plenário e nas comissões”, disse 
o futuro vice-líder do governo na 
Câmara, Rubens Jr. (PT-MA). 


e VIZINHO 2. Como remédio, o 
PT prepara discurso para expli- 
car a convivência com o PL na 
divisão de cargos. Dirá que 
quem aderiu ao grupo foram os 
bolsonaristas, e são eles que de- 
vem se explicar. Durante o go- 
verno Bolsonaro, o PT não acei- 
tou integrar o bloco governista. 


e CONVERSÃO. O governo cogita 
nomear um integrante da inteli- 
gência do Planalto de Jair Bolso- 
naroparaa diretoria de Tecnolo- 
gia da Informação e Comunica- 
ção da PRF. Jeferson Tadeu de 
Souza ocupou cargo de confian- 
ça na Secretaria-Geral da Presi- 
dência de junho de 2020 até o 
fim do mandato de Bolsonaro. 
Desde que Lula foi eleito, ele se 
aproximou da nova gestão. 


e VERBO. O economista Uallace 
Moreira, anunciado na terça 
(24) por Geraldo Alckmin co- 
mo secretário de Desenvolvi- 
mento Industrial, é um crítico 
ferino de Simone Tebet nas re- 
des sociais. No ano passado, ele 
fez postagens atacando a agora 
ministra do Planejamento. 


e VERBO 2. Em uma delas, Ualla- 
ce também criticou a reforma 
trabalhista, que Alckmin já de- 
fendeu e disse que não será re- 
vertida sob Lula. Em outros 
posts, disse que Tebet tem o 
apoio de “viúvos dos apoiado- 
res de Aécio Neves e de Sérgio 
Moro” e que ela votou a favor 
do que ele classifica de golpe 
contra Dilma Rousseff. 


e FRENTE AMPLA. Alckmin infor- 
mou que não comentaria as 
postagens, mas disse ter “ple- 
na convicção de que todos os 
que aceitaram o desafio de par- 
ticipar do governo do presiden- 
te Lula estão unidos para traba- 
lhar em benefício do Brasil”. 


CONTEÚDO DE 
QUALIDADE 


QUE GERA NEGÓCIOS 
PARA PEQUENAS E 
MÉDIAS EMPRESAS 


SAIBA MAIS EM: bse.estadao.com.br 


SINAIS A 
PARTICULARES |“ 


por Kleber Sales / 
Å 


Flávio Dino, ministro da Justiça 


e LUPA. O presidente do TCU, 
Bruno Dantas, determinou a 
abertura de auditoria, em parce- 
riacoma CGU, para investigar 
a efetividade dos gastos do go- 
verno em ações de atendimen- 
to aos Yanomami. Em seu des- 
pacho, ele afirma que foi empe- 
nhado R$1,5 bina saúde indíge- 
na em 2021 e R$1,43 bi foi pago. 
Os indígenas, contudo, passam 
fome. A auditoria ficará a cargo 
de Vital do Rêgo. 


e SEM TEMPO. Condenada à pri- 
são e rompida com Alberto Fer- 
nández, Cristina Kirchner ten- 
tou, masnão conseguiu serrecebi- 
da por Lula em Buenos Aires. 


PRONTO, FALEI! 
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Michel Temer 
Ex-presidente (MDB) 


“Sobre ele (Lula) ter dito que 
destruí as iniciativas petistas 
em apenas dois anos e meio de 
governo, é verdade: destruí um 
PIB negativo de 5%.” 


REPRODUÇÃO 


Jhonatan de Jesus 
Deputado (Republicanos-RR) 


Recebeu o apoio do PSB, partido 
da base de Lula, na disputa pela 

vaga ao TCU. Na foto, ele apare- 

ce com o ministro Márcio França 
(Portos) e deputados da sigla. 


QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Publicado desde 1875 


AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884) 
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890) 
JULIO MESQUITA (1885-1927) 

JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969) 
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969) 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970) 

JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988) 
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996) 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997) 
RUY MESQUITA (1947-2013) 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 

ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
MEMBROS 

FERNANDO C. MESQUITA 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
JÚLIO CÉSAR MESQUITA 

LUIZ CARLOS ALENCAR 
RODRIGO LARA MESQUITA 


DIRETOR PRESIDENTE 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
DIRETOR DE JORNALISMO 
EURÍPEDES ALCÂNTARA 
DIRETOR DE OPINIÃO 
MARCOS GUTERMAN 


8) 


DIRETORA JURÍDICA 

MARIANA UEMURA SAMPAIO 
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE 
PAULO BOTELHO PESSOA 

DIRETOR FINANCEIRO 

SERGIO MALGUEIRO MOREIRA 


Uso indecente do 
cartão corporativo 


Em mais um insulto aos princípios republicanos, Bolsonaro 


bancou motociatas com o cartão da Presidência, que só existe 


para pequenas despesas e cujo uso deve ser impessoal 


violação dos princípios da 
impessoalidade e da mora- 
lidade na administração pú- 
blica, previstos no caput 
do artigo 37 da Constitui- 
ção, foi uma constante no governo de 
Jair Bolsonaro. Arigor, desde muito an- 
tes de ser eleito presidente da Repúbli- 
ca, Bolsonaro jamais deu sinais de que 
sabia separar bem as questões de inte- 
resse público de seus interesses parti- 
culares, como se suas vitórias eleito- 
rais tivessem o condão de transformar 
assuntos de Estado, de governo e de 
sua família em uma coisa só. Alçado à 


Presidência, o mau uso por Bolsonaro 
do Cartão de Pagamentos do Governo 
Federal (CPGF), conhecido popular- 
mente como “cartão corporativo”, é co- 
rolário dessa mixórdia. 

Pormeio da Lei de Acesso à Informa- 
ção (LAT), o Estadão analisou detida- 
mente, em parceria com a agência Fi- 
quem Sabendo, milhares de notas fis- 
cais apresentadas pelo governo federal 
atítulo de prestação de contas pelo uso 
do cartão corporativo, tanto por Bolso- 
naro como por alguns de seus auxilia- 
res. Foi uma faina, pois o papelório é 
armazenado fisicamente em pastas 


contidas em dezenas de caixas tranca- 
das em um almoxarifado. 

O resultado da análise desses papéis 
é de estarrecer qualquer cidadão que te- 
nha a mínima noção dos fundamentos 
sobre os quais se erigiu esta República. 

Bolsonaro gastou milhões de reais 
por meio do cartão corporativo em 
eventos de pura autopromoção, como 
as tais motociatas que o então presiden- 
te promoveu País afora. Em nenhum 
desses passeios, realizados às expensas 
dos contribuintes, havia interesse pú- 
blico envolvido. Apenas o interesse po- 
lítico-eleitoral do então incumbente, 
em campanha permanente e ilegal pela 
reeleição. 

Em média, cada passeio de moto do 
sr. Bolsonaro com seus amigos e apoia- 
dores - e foram muitos ao longo do 
mandato, inclusive em dias e horários 
em que o então presidente deveria es- 
tar trabalhando - custava R$ 100 mil 
aos cofres públicos. Nesse montante 
estão incluídas as despesas com deslo- 
camento, alimentação e hospedagem 
de um séquito de servidores mobiliza- 
dos exclusivamente para atender aos 
interesses privados do ex-presidente, 
pois nenhuma promoção de política pú- 
blica esteve remotamente envolvida 
nessas motociatas. 

Nesses eventos privados, era co- 
mum o dispêndio de milhares de reais 
em lanches não só para os servidores 
do governo federal que acompanham o 
presidente da República durante via- 
gens, como também para policiais que 
cuidavam da segurança das motocia- 
tas, militares baseados nas cidades on- 
de ocorriam os passeios e socorristas. 

O cartão corporativo não foi criado 


para isso. O uso do CPGF é regulamen- 
tado pelo Decreto 6.370/2008. Esse 
meio de pagamento se presta ao supri- 
mento de fundos para a realização de 
“despesas eventuais que exijam pronto 
pagamento”. Em geral de pequena 
monta, essas despesas, até por seu ime- 
diatismo, não passam por licitação. O 
cartão corporativo também pode ser 
usado para o pagamento de despesas 
que precisam ser sigilosas, como, por 
exemplo, as realizadas por agentes pú- 
blicos durante processos de investiga- 
ção. Mas, conforme a Controladoria- 
Geral da União, “embora não exista a 
obrigatoriedade de licitação, devem 
ser observados os mesmos princípios 
que regem a Administração Pública - 
legalidade, impessoalidade, moralida- 
de, publicidade e eficiência”. As moto- 
ciatas de Bolsonaro desrespeitam to- 
dos esses critérios. 

Ilegal e indecente por si só, o uso do 
cartão corporativo para custear as mo- 
tociatas pode ser o menor dos proble- 
mas de Bolsonaro. O Decreto 
6.370/2008 veda o uso do CPGF na 
modalidade saque, salvo casos excep- 
cionalíssimos. Mas paira sobre o ex- 
ajudante de ordens de Bolsonaro, o te- 
nente-coronel Mauro César Barbosa 
Cid, a suspeita de realizar uma série 
de saques em dinheiro que, entre ou- 
tros gastos, teriam bancado despesas 
pessoais do clã Bolsonaro e de familia- 
res da então primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro. 

Portanto, além da flagrante violação 
da Lei Eleitoral, há indícios robustos 
de ato doloso de improbidade adminis- 
trativa. Bolsonaro terá de ser criativo 
para se explicar.e 


E preciso realismo 
na América Latina 


Lula se esforça para reconstruir laços com a Argentina e a 


América Latina, mas é difícil conciliar interesses de países 


em crise permanente, como prova o ocaso do Mercosul 


presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva escolheu a 
Argentina como destino 
de sua primeira viagem in- 
ternacional desde a pos- 
se, em um gesto político que devolve o 
prestígio de um de nossos principais 
parceiros comerciais. Não havia nada, 
anão ser a grosseria de Jair Bolsonaro e 
de seus ministros, a justificar o trata- 
mento dispensado à Argentina durante 
o governo anterior. A visita de Lula é, 
portanto, um primeiro passo no cami- 
nho de reconstruir vínculos destruídos 
nos últimos quatro anos. Esse proces- 
so, no entanto, requer realismo de am- 
bos os países para analisar seus pró- 
prios desafios internos, pois eles expli- 
cam muito sobre a crise que ameaça a 
sobrevivência do Mercosul. 
Fundado em 1991, o Mercosul foi 


criado para promover a integração de 
Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, 
de forma a garantir condições de inser- 
ção de seus produtos e serviços no mer- 
cado externo. Mas, diferentemente de 
outros blocos comerciais formados até 
mais recentemente, os objetivos ini- 
ciais do Mercosul continuam, até hoje, 
muito distantes de serem plenamente 
atingidos. 

A última crise foi deflagrada pelo 
Uruguai, que anunciou a intenção de 
fechar acordos individuais de livre co- 
mércio com a China e de aderir à Parce- 
ria Transpacífico (TPP), integrada por 
u países da Ásia e das Américas. As re- 
gras do Mercosul, no entanto, exigem 
que decisões dessa natureza sejam co- 
letivas. Se o Uruguai é hoje a maior 
ameaça ao Mercosul, é inegável que a 
integridade do bloco foi comprometi- 


da há muito mais tempo - e, nesse sen- 
tido, a contribuição de seus dois maio- 
res sócios na desagregação do bloco foi 
decisiva. 

A Argentina sempre se posicionou 
contra qualquer negociação que pudes- 
se abrir mercados para defender sua de- 
cadente indústria. Mais recentemente, 
impediu o fechamento de acordos de 
livre comércio do Mercosul com Co- 
reia do Sul, Cingapura, Canadá e Líba- 
no; no fim do ano passado, manifestou 
aintenção de reabrir as negociações pa- 
raalterar as cláusulas que dizemrespei- 
to ao setor automobilístico. Preso há 
décadas numa armadilha fiscal que é a 
causa de sua moeda fraca e da inflação 
elevada, o país tem muitas dificuldades 
para obter financiamentos e, para con- 
tornar essas restrições, tem apelado a 
parcerias com a China. 

Por sua extensão territorial, popula- 
ção e importância em termos econômi- 
cos, o Brasil não teria como abdicar de 
seu papel de liderança na região. As- 
sim, se o País logrou reduzir sua in- 
fluência e relevância na região, foi por 
esforço e mérito do governo Bolsona- 
ro. Não é por outro motivo que o acor- 
do de livre comércio entre Mercosul e 
União Europeia está suspenso. Nego- 
ciado por mais de 20 anos, ele está tra- 
vado em razão da trágica política am- 
biental que vigorou desde 2019. 

Sem negociar com os membros, o 
Brasil reduziu as tarifas aplicadas às im- 


portações de forma unilateral no fim 
de 2021. Foi a primeira vez que a Tarifa 
Externa Comum (TEC) foi revista em 
25 anos - e a passagem desse tempo até 
ensejava atualizações. A decisão, no en- 
tanto, não foi motivada pela necessida- 
de de ampliar a abertura comercial do 
bloco, mas pelo aumento da inflação, 
visto como obstáculo à reeleição de Bol- 
sonaro. O ato comprometeu fortemen- 
teacoesão do bloco, cujos pilares sem- 
pre foram preservados pela diplomacia 
nacional. 

Ao chegar à Presidência pela tercei- 
ra vez, Lula não esconde a intenção de 
resgatar o protagonismo do País na re- 
gião. O financiamento do gasoduto ar- 
gentino pelo Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BN- 
DES) para conectar o campo de Vaca 
Muerta ao Brasil parece fazer sentido. 
Mas será impossível avançar em novos 
projetos de médio e longo prazos, en- 
tre os quais a moeda comum exclusiva 
para transações financeiras e comer- 
ciais entre Brasil e Argentina, enquan- 
too bloco não conseguir solucionar as 
questões que levaram à sua fundação. 

Passados mais de 30 anos, o Merco- 
sul foi incapaz de fechar um único 
acordo com as dez principais potên- 
cias econômicas do mundo. Essa é a 
causa do fracasso do bloco. Superar 
esses entraves e ir além das diferenças 
demandará bem mais do que discur- 
sos políticos.e 
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E preciso retomar os 
investimentos públicos 


infraestrutura do 

setor público bra- 

sileiro enfrenta 

uma situação ca- 

tastrófica, apre- 
sentando forte deterioração 
dos ativos sob gestão do Esta- 
do. Os investimentos públi- 
cos realizados pelo governo fe- 
deral atingem pisos históri- 
cos, não sendo suficientes 
nem mesmo para cobrir a de- 
preciação dos ativos. Nesse 
contexto, lideranças políticas 
dos Poderes Executivo e Legis- 
lativo devem atuar de forma 
coordenada para promover 
uma agenda fiscal favorável à 
realização de investimentos 
na formação bruta de capital 
fixo do Estado. 

Para começar, é preciso ter 
claro que infraestrutura é um 
setor reconhecido como dos 
mais importantes para a reto- 
mada do crescimento econô- 
mico de um país. Em estudo 
recente do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) - intitula- 
do Investimento público para a 
recuperação -, a importância 
do investimento público ga- 
nha destaque como fator es- 
sencial para o dinamismo das 
economias. Os analistas do 
FMI demonstram resultados 
instigantes. Por exemplo, o au- 


mento de 1% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) do investimen- 
to público pode elevar a con- 
fiança na recuperação e refor- 
çar o PIB em 2,7%, o investi- 
mento privado, em 10%, e o 
emprego, em 1,2%. Em outras 
palavras: gasto público em in- 
fraestrutura gera emprego e 
renda. 

Sabe-se que o Brasil enfren- 
ta gargalos importantes na 
área da infraestrutura. A pre- 
ços constantes, os investimen- 
tos públicos e privados realiza- 
dos em 2014 somaram R$ 81,8 
bilhões e R$ 125,7 bilhões, res- 
pectivamente. Foram aplica- 
dos R$ 207,5 bilhões no setor 
de infraestrutura. No ano de 
2021, O setor público investiu 
somente R$ 29 bilhões - o me- 
nor valor da série histórica -, 
enquanto o setor privado apli- 
cou R$ 119,2 bilhões. Ou seja, o 
investimento total somou R$ 
148,2 bilhões, o que representa 
uma queda de quase 30% em 
relação ao número de 2014. 

Para ter-se uma ideia do 
que esses valores represen- 
tam,aAlemanhainiciou recen- 
temente um plano de investi- 
mentos públicos de 86,2 bi- 
lhões de euros - ou R$ 480 bi- 
lhões - ao longo de dez anos, 
com objetivo de modernizar a 


É bom para o País que 
as novas regras fiscais 
não impeçam a 
retomada dos 
investimentos em 
infraestrutura 


malha ferroviária. Ou seja, o 
governo alemão pretende in- 
vestir por ano, em um único 
segmento do modal de trans- 
portes, muito mais do que o 
setor público brasileiro apli- 
couem todo o setor deinfraes- 
trutura em 2021. A necessida- 
de de ampliar o parque ferro- 
viário brasileiro foi um dos mo- 
tivos que meinspiraramaapre- 


sentar o projeto de lei que deu 
origem ao atual marco jurídi- 
co das autorizações no setor 
ferroviário. 

Segundo projeções da Asso- 
ciação Brasileira da Infraestru- 
tura e Indústrias de Base (Ab- 
dib), os investimentos em in- 
fraestrutura no Brasil deve- 
riam atingir 4,3% do PIB nos 
próximos dez anos para o País 
reduzir gargalos ao desenvolvi- 
mento econômico e social. Isso 
corresponde a algo em torno 
de R$ 430 bilhões, isto é, o do- 
bro do que se investiu em 2014. 

Nota-se que o setor de 
transportes e logística é um 
dos que mais sofrem com afal- 
ta de recursos, apresentando 
grande defasagem em relação 
ao que é necessário investir. 
Estima-se uma necessidade de 
investimentos anuais de 
2,26% do PIB no setor, mas o 
volume investido atingiu so- 
mente 0,35% em 2021. O desa- 
fio é ainda maior quando se 
considera a baixa qualidade 
dasestradas: dois terços dasro- 
dovias sob gestão pública apre- 
sentam péssimo estado de con- 
servação, segundo pesquisa da 
Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT). 

Parareverter esse quadro, li- 
deranças políticas do Executi- 
vo e do Legislativo precisam 
promover uma agenda capaz 
de impulsionar os investimen- 
tos públicos no setor de in- 
fraestrutura. A Emenda Consti- 
tucional (EC) n.º 126, aprova- 
dano final do ano passado com 
o apelido de “PEC da Transi- 
ção”, representou um primei- 
ro passo nesse sentido. Ao in- 
troduzir mudanças no teto de 
gastos constitucional, a emen- 
da ampliou em R$ 145 bilhões o 


espaço fiscal para novos gastos 
no Orçamento deste ano, per- 
mitindo arecomposição do or- 
çamento de diversos ministé- 
rios, inclusive aqueles que fa- 
zem a gestão dos investimen- 
tos em infraestrutura. 

O atual ministro dos Trans- 
portes, o senador eleito Renan 
Filho, apresentou na semana 
passada um plano de investi- 
mentos para os próximos cem 
dias, com transparência e obje- 
tividade. Na ocasião, detalhou 
o planejamento dos investi- 
mentos que serão realizados 
no setor de rodovias e ferro- 
vias, destacando obras estrutu- 
rantes que poderão ampliar a 
capacidade de escoamento da 
produção agrícola. 

O principal desafio da equi- 
pe econômica - Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento -é 
manter as contas públicas em 
equilíbrio para sinalizar que es- 
ses investimentos em infraes- 
trutura serão realizados em 
um ambiente fiscalmente res- 
ponsável. A grande questão a 
ser discutida será a nova ânco- 
ra fiscal de médio e longo pra- 
zo que irá substituir o teto de 
gastos, dado que a EC 126 pre- 
vê um novo regime fiscal a ser 
regulamentado por meio delei 
complementar. 

Esse novo arcabouço fiscal 
precisatratar osinvestimentos 
públicos de forma diferencia- 
da, sem perder de vistaa impor- 
tância do controle dos gastos 
correntes. É bom para o País 
que as novas regras fiscais não 
impeçam a necessária retoma- 
dados investimentos do gover- 
no federal em infraestrutura. © 
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BNDES 
Parece pesadelo, mas não é. O 
Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social no- 
vamente financiará países vizi- 
nhos em dificuldades econômi- 
cas como o Brasil. O presidente 
Lula da Silvanunca abandonou 
seu sonho de ser chamado “o 
grande paizão da América Lati- 
na”, só que com o dinheiro 
alheio. Enquanto aqui vivem 
milhões em extrema pobreza 
onde o “emprego não chega”, 
como Bahia, Maranhão e Ala- 
goas, os Estados mais pobres 
do País, financiaremos empre- 
go em outros países. Resta sa- 
ber como serão esses financia- 
mentos. A garantia continuará 
sendo em “charutos”? 
Beatriz Campos 
beatriz.camposQuol.com.br 
São Paulo 
Piada pronta 
Alguém precisa avisar Luiz Iná- 
cio de que o “N” de BNDES sig- 


nifica Nacional e não Interna- 
cional, senão o banco teria de 
se chamar Bides. Já não basta o 
caso da refinaria venezuelana 
de Carabobo, que nos deixou 
com cara de bobos. Parece pia- 
da pronta: o projeto argentino 
se chama Vaca Muerta. Precisa 
falar mais alguma coisa? Va- 
mos fomentar a combalida in- 
dústria nacional. 

Renato Amaral Camargo 


natuscamargo(Ddyahoo.com.br 


São Paulo 


Ajuda a vizinhos 

Recentemente, a ministra Mari- 
na Silva alertou, em Davos, que 
120 milhões de brasileiros pas- 
savam fome. Entretanto, onos- 
so presidente da República ofe- 
receo BNDES para promover o 
crescimento de vizinhos. Ficaa 
pergunta: Luiz Inácio Lula da 
Silva foi eleito presidente do 

Brasil ou das Américas? 
Luiz Antonio Alves de Souza 
zamuol.com.br 
São Paulo 


Lula oferece BNDES para pro- 


mover o crescimento de vizi- 
nhos. Esse filme já passou, não? 
Ah, é cópia nova, praticamente 
com os mesmos personagens. 
Ariovaldo J. Geraissate 
ari.bebidas(wterra.com.br 
São Paulo 
Mercosul 
O Mercosul é uma piada de 
maugosto. Está aíhámais de 30 
anos e até hoje não disse a que 
veio. Só sabemos que já gastou 
muitos milhões de dólares dos 
sofridos contribuintes brasilei- 
ros e argentinos. 
Luiz Eduardo R. de Magalhães 
luizeduardomagalhaes( gmail.com 


São Paulo 


Conduta amoral 

As comparações divulgadas so- 
bre qual presidente da Repúbli- 
cagastoumaisno cartão corpo- 
rativo são secundárias, no meu 
ver. A conduta amoral que vem 
seobservandonouso desse car- 
tão de crédito é o que deve ser 
combatido e cobrado pela im- 


prensa e sociedade. Do lado 
dos empossados, falta ética, 
bomsenso e respeito. É oretra- 
to pobre do país onde o exem- 
plo não vem de cima. É vergo- 
nhosa a lista de itens compra- 
dos: remédios de uso pessoal, 
hospedagens para amigos, fi- 
nanciamento de motociatas, 
itensnadarelacionados ao exer- 
cício do mandato. O salário 
atual do presidente ultrapassa 
R$ 30 mil. Precisamos cobrar 
ética e transparência. 
Rodrigo Cezar Pereira 
rodrig2705Qgmail.com 
São Paulo 
Na intimidade 
Cartão foi usado para comprar car- 
nesnobres, camarão e bacalhau no 
Alvorada (23/1, A7). Naintimida- 
de, camarão e lagosta. Junto do 
povo, pastel e refrigerante. 
Robert Haller 


São Paulo 


Céu estrelado 
A matéria Um céu cada vez menos 


estrelado (22/1, C10) me deixou 
muitotriste e preocupada que ge- 
rações futuras das grandes cida- 
desnão possamvero que éabele- 
zadeumcéu estrelado. Recordei 
quando estive no Planetário do 
Ibirapuera, lá pelosanos de 1980, 
cujos espectadores eram na 
maioria alunos de escolas públi- 
case particulares. A sessão se ini- 
ciou com explicações gerais so- 
bre planetas e em seguida mos- 
traram o céu de São Paulo: meio 
nublado, com poucas estrelas e 
sem graça. Em seguida, uma voz 
anunciou que iríamos ver um 
céu do interior de São Paulo ou 
Brasil. Apareceu o céu com mi- 
lhões de estrelas, a Via Láctea, o 
Cruzeiro do Sul, as Três Marias, 
etc. Houve um silêncio absoluto 
entre osalunos, em seguidauma 
estrondosa salva de palmas sem 
parar. A sessão continuou, e eu, 
criadanointerior, fiquei emocio- 
nada com a reação daqueles alu- 
nos ao verem um magnífico céu 
estrelado. 
Tania Tavares 
taniatma(Dhotmail.com 


São Paulo 
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ho 


O nosso ‘Gênesis’ apocalíptico 


ente conhecida 

comenta em to- 

da parte. Nos res- 

taurantes, por 

exemplo. Nin- 
guém esconde. “Vou membo- 
ra pra Lisboa.” A Pasárgada de 
Manuel Bandeira é logo ali, na 
terrinha mesmo. “E como farei 
ginástica / Andarei de bicicle- 
ta”. Chega de política. Chega 
de extremismos. Viva o exílio 
monoglota. Portugal é um con- 
domínio fechado, embora aber- 
to a brasileiros por todos os la- 
dos. Portugal tem governo de 
esquerda, mas isso agenterele- 
va. Portugal é o novo ponto de 
fuga na nossa nova perspectiva 
artificialis: todas as linhas da 
imaginação sem perspectiva 
convergem para lá e lá se refu- 
giam. Todos os caminhos le- 
vam a Cascais. Os olhos endi- 
nheirados paulistanos fitam o 
além-mar - e os olhos para on- 
de olham são olhos de Portu- 
gal. Fernando Pessoa que nos 
perdoe. 

Emigrar. Ir embora. Partir. 
Agora, porém, não mais rumo 
ao desconhecido, não mais pa- 
ra o futuro. Emigrar virou si- 
nônimo de retornar ao sonho 
perdido. Emigrar é restabele- 
cer a sensação gozosa de supe- 
rioridade, é recuperar a fleu- 
ma. Emigrar éter devolta o sos- 
sego, a paz, aquela paz, que ti- 
nhaa calefação abastecida pelo 
desespero alheio. Emigrar é re- 


TEMA DO DIA 


gressar, mas de um modo para- 
doxal, impossível, pois emigrar 
é voltar para o lugar de onde 
nunca se veio. 

Agora, o destino não é mais o 
Novo Mundo, mas o Velho - o 
que aindatraz vantagens em fan- 
tasias de conforto, luxo, exclusi- 
vidade. O Velho Mundo, conve- 
nhamos, é o Primeiro Mundo. 
Você sabe, é União Europeia. 

Mas não vamos nos perder 
em ondas migratórias na con- 
tramão. Pensemos um pouco 
mais nas viagens sem volta, 
aquelas que são só de ida. O ato 
de cortar amarras, de irem bus- 
ca da vida nova, talvez seja a 
sina do humano. Vivemos em 
busca da nova parada, vivemos 
no movimento adiante e inin- 
terrupto. É curioso: mesmo 
quando embarcamos para ten- 
tar reencontrar o idílio perdi- 
do e quando a nossa travessia 
quer apenas retornar a um pas- 
sado irreal, um passado fictí- 
cio, temos a convicção de que 
andamos para a frente. Sem pa- 
rar, jamais. Somos seres que pe- 
rambulam, peripatéticos, an- 
dantes, errantes. Somos estran- 
geiros em casa e nunca deixa- 
mos de procurar a casa nos lu- 
gares onde nunca estivemos. 

As pessoas que seguem para 
Coimbra, as que vão para a No- 
va Zelândia, as que se mudam 
em definitivo das metrópoles 
para as florestas, as que se iso- 
lam num ashram, as que cami- 


As pessoas que seguem 
para Coimbra, as que 
se mudam para 


florestas, as que 


caminham nos 
acostamentos, sozinhas, 
são todas iguais 


nham nos acostamentos das es- 
tradas, sozinhas, sem desistir, 
são todas pessoas iguais. A civi- 
lização pode ser descrita como 
o grande esforço da espécie pa- 
ra descobrir onde é que vai mo- 
rar depois disto aqui. Somos 
um planeta à procura de substi- 
tutos. Há uma nota de poesia 
nessa condição. A humanidade 
está o tempo todo fazendo as 
malas. 

Agora mesmo, no dia 12 de 
janeiro, circulou a notícia de 
que a Nasa anunciou a desco- 
berta de um planeta parecido 
com onosso (tem 95% do tama- 


nho da Terra) que é rochoso e 
pode ter água em estado líqui- 
do e abrigar vida. Na foto, pare- 
ce simpático. O nome é TOI 
700 e. Fica muito longe, a 100 
anos-luz de distância. Com as 
tecnologias que temos disponí- 
veis para motores de naves es- 
paciais, uma excursão para lá é 
inviável. Mesmo assim, está va- 
lendo. Quem sabe, um dia, o 
Homo sapiens não inicie o per- 
curso rumo ao TOI 700 e. 

A essa altura, é engraçado 
pensar que tudo começou no 
Jardim do Éden. Sim, haveria 
outras cosmogonias e outras 
mitologias paranos dar a bússo- 
la do nosso turismo trágico, 
mas vamos ficar com o Jardim 
do Éden, do Gênesis, que já está 
de bom tamanho. Lá pelas tan- 
tas, Iahweh Deus se enfureceu 
com Adão e Eva e - bem, você 
conhece a história, ou não seria 
deste mundo - decidiu expul- 
sá-los em definitivo do aprazí- 
velpomar que habitavam em es- 
tado de inocência. É realmente 
engraçado. Se a gente analisar 
bemas circunstâncias dareinte- 
gração de posse que se deu no 
Jardim do Éden, com a defenes- 
tração dos inquilinos, a gente 
vai perceber que esse éum enre- 
do que ainda não terminou. 

Iahweh Deus pôs Adão e 
Eva para correr dali, e ainda ra- 
lhou com o primeiro: “Pois tu 
és pó e ao pótornarás” (Gênesis 
3:19). Mas vale perguntar: a hu- 


manidade foi embora do Éden 
para valer? Em termos. Relati- 
vamente. Mais oumenos. Vira- 
mos urbanos, mas ainda temos 
casa no campo, ou uma quinta 
na terrinha. Ganhamos bolsas 
de estudos para morar em Pa- 
ris, mas um pé sempre fica na 
praia, na montanha ou numa 
horta de estimação. Somos 
hackers, somos gamers, somos 
meio androides, meio cibor- 
gues, mas ainda temos um bi- 
cho de estimação. Abriu-se 
uma fissura entre o humano e a 
natureza, isso é fato, mas al- 
guns laços entre nós e a nature- 
za resistem com valentia e tei- 
mosia. Algum pedaço do corpo 
de Adão ainda mora no Paraíso 
- e o Paraíso ainda mora em 
algum pedaço do corpo de Eva. 

O que está escrito no Gêne- 
sis seria então um destino que 
ainda não se cumpriu, mas só 
se cumprirá de uma vez no Apo- 
calipse - mas aí já é outro livro. 
Explicando melhor: o Gênesis, 
visto assim, não seria um livro 
sobre o que foi, mas sobre o 
que será. Profecia cruel? Esca- 
tologia bíblica? 

Podemos rumar para Portu- 
galna semana que vem, mas te- 
remos de zarpar deste planeta 
um dia, pois ele terázarpado de 
nós, em consequência dos nos- 
sos atos. € 
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PRODUTOS DIGITAIS 


'Leis injustas” 
‘Ser homossexual não é crime, mas é peca- 
do”, diz papa Francisco em entrevista 


8.048 


— Pontífice defendeu que membros da Igre- 
ja Católica respeitema comunidade LGBT+ ecri- 
ticouasleis que criminalizam ahomossexualida- 
de como “injustas”. Francisco disse ainda que 
Deus ama todos os seus filhos como eles são. € 
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Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


REBECA OLIVEIRA 


LUÍS PAULO CARVALHO 


AUGUSTO PETTI 


GUI SANTOS 


e “Pelas “Escrituras” sim, e todos pecamos 
de algum modo: roubando, mentindo...” 


e “Ele não está condenando ninguém, disse 
oqueestána Bíblia”. Sou gaye estou de boa.” 


e “Beleza. Ainda bem que eu sou ateu e não 
fico enchendo o saco das pessoas.” 


e“Ele deixou claro que é preciso separar cri- 
me de pecado e deu um exemplo: não prati- 
car a caridade também é pecado.” 


Paladar 


NAS REDES SOCIAIS 


www.estadao.com.br/e/linkdabio 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


&” | Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
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— Brigadeiro: veja receita 
com apenas 5 ingredientes. © 
https://bit.ly/3R3izlS 


Saúde mental 


— Entendaos 6sinais de um 
relacionamento abusivo. © 
https://bit.ly/3R2BH3F 


Aplicativo do Estadão 
[=] £ 


Personalize o app, salve 
conteúdos e siga colunistas. © 
https://bit.ly/3DOIGb6 
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Executivo 


Governo Lula vai pedir exclusão de 
posts que considerar “desinformação' 


— Procurador-geral da União alega defesa da “liberdade de expressão”, mas iniciativa gera 
debate sobre conceito e ameaça de censura; gestão petista sofre críticas por distorção de fatos 


TÁCIO LORRAN 

BRASÍLIA 

O procurador-geral da União, 
Marcelo Eugênio, confirmou 
ao Estadão que o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vai atuar para pedir a ex- 
clusão de postagens que consi- 
derar desinformativas. O as- 
sunto tem causado polêmica 
sobre qual conceito será adota- 
do para definir o que é ou não 
desinformação e abriu discus- 
são a respeito do risco de cen- 
sura nas redes sociais. 

O próprio perfil oficial da 
Secretaria de Comunicação da 
Presidência no Twitter, no en- 
tanto, tem sido alvo de críticas 
por compartilhar informações 
que podem ser classificadas co- 
mo inverídicas. Ontem, por 
exemplo, o governo postou 
um banner no qual afirma não 
haver risco de prejuízo nos fi- 
nanciamentos de obras no ex- 
terior pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). 

“Os acordos têm garantias, 
seguro e há uma larga tradição 
de receber o que emprestou”, 
diz a imagem. A publicação 
principal alcançou 170 mil vi- 
sualizações, às 17 horas. “Mas 
isso é falso. Risco existe. Pode 
ser pequeno, mas está lá”, es- 
creveu o economista e colunis- 
ta do Estadão Pedro Nery ao 
compartilhar a publicação. 

A página oficial do Palácio 
do Planalto também já tratou 
como “golpe” o impeachment 


SecomVc & @secomve - 22 h 
Em resposta a Gsecomve 


| BNDES NÃO FINANCIA 


UTI SH 


E GERAR EMPREGOS 


AQUI N 


O BRASIL 


O 201 il 513 Q 1.313 


REPRODUÇÃO 


NÃO HÁ RISCO 
DE PREJUÍZO 


ilil 50,3 mi Pre 


Secom diz que 'não há risco de prejuízo' em empréstimos do BNDES 


de Dilma Rousseff (PT), que se- 
guiu os trâmites constitucio- 
nais (mais informações na pág. 
A9). O PSDB foi à Justiça para 
questionar o governo. “Afir- 
mar que o impeachment de Dil- 
ma se constituiu em ‘golpe’ é 
ato desprovido de verdade. 
Golpe, no sentido político, é 
aquele em que os representan- 
tes eleitos são destituídos de 
seu cargo fora das regras pre- 
vistas na Constituição”, desta- 
cou o partido. 

No governo Jair Bolsonaro, 
o compartilhamento de notí- 
cias falsas era rotina, tanto 
que, à época, se formou o cha- 
mado “gabinete do ódio”, com 
o objetivo de disseminar infor- 
mações enviesadas. Foi nas re- 
des sociais enos aplicativos de 
mensagens que apoiadores do 
ex-presidente articularam os 


atos golpistas do último dia 8, 
quando vândalos invadiram o 
Palácio do Planalto, o Congres- 
soeo Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). 


DEMOCRACIA. As ações contra 
desinformação serão agora 
propostas pela recém-criada 
Procuradoria Nacional de De- 
fesa da Democracia, vincula- 
da à Advocacia-Geral da 
União (AGU). “Vamos atuar 
em qualquer ameaça à integri- 
dade da Nação. Eventualmen- 
te, se houver algo desta nature- 
za, dentro, efetivamente, do 
conceito de desinformação, é 
possível (atuar na exclusão de 
publicações)”, afirmou Eugê- 
nio ao Estadão. 

O procurador-geral disse 
que o conceito de desinforma- 
ção ainda será definido e ne- 


gou se tratar de censura. “O 
raio de ação da Procuradoria é 
garantir a liberdade de expres- 
são. Quando se tem fluidez na 
desinformação, existe uma li- 
mitação da liberdade de ex- 
pressão. Mas o nosso foco é a 
integridade da ação pública, 
risco da ação pública, do aces- 
so aos serviços públicos, da 
deslegitimização dos Pode- 
res”, observou Eugênio. “Ex- 
tremismo não tem lado: nem 
direita nem esquerda”. 

Lula criou a Procuradoria 
para atuar em nome do gover- 
no no combate à “desinforma- 
ção sobre políticas públicas”. 
Não existe no ordenamento ju- 
rídico do País, no entanto, a de- 
finição do conceito de desin- 
formação. Como mostrou o 
Estadão, críticos da iniciativa 
veem risco de avaliações arbi- 
trárias, uma vez que a Procura- 
doria atua na defesa do gover- 
no federal. 


‘DESAFIO’. O ministro da AGU, 
Jorge Messias, afirmou que 
“um dos principais desafios” 
de hoje é atuar no combate à 
desinformação. “Nós não te- 
mos o direito de ser amador 
neste tema. Nós sabemos que 
há um ecossistema de desinfor- 
mação estritamente profissio- 
nal, monetizado e colocado a 
serviço de desestabilização 
das instituições democráticas. 
É nosso dever constitucional 
zelar, guardar, pelas institui- 
ções democráticas. O Estado 
precisa estar preparado para 
responder a este desafio”, argu- 


mentou Messias. 

O ministro ressalvou, po- 
rém, que a AGU não vai virar 
fiscal das redes sociais. “Nós 
temos de ter uma visão estra- 
tégica de que a nossa atuação 
precisa ser certeira”, disse. 

Para o professor de Direito 
Público da USP Floriano de 
Azevedo Marques, é necessá- 
rio ter atenção sobre a nova 


“Se já está difícil viver 
agora, com Bolsonaro 
vai piorar. O próximo 
alvo é acabar com o 13.º 
easférias” 

Peça publicitária de Lula, 

com proposta nunca feita pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 


“De verdade, ele 
(Bolsonaro), se puder, 
come índio” 

Lula 

Em ato de campanha 


Procuradoria da AGU, uma 
vez que a fronteira entre a in- 
formação e a desinformação é 
sempre muito arriscada. 
“Uma coisa éa AGU mover um 
ação que uma determinada in- 
formação é falsa e abala uma 
política pública do governo. 
Outra coisa é se esse órgão não 
gosta da notícia e pode, por 
exemplo, castigar um veículo 
de imprensa”, disse. 

Procurada, a AGU não res- 
pondeu até a conclusão desta 
edição. € 


Governo quer controlar 
o que os cidadãos dizem 


ANÁLISE 


a” =» > governo Lula acaba 
| 0) de anunciar a criação 
No de um “Departamen- 
to de Promoção da Liberdade 
de Expressão”, mais um braço 
do seu cada vez mais agressivo 
Ministério da Propaganda. Jun- 
tar o nome de Lula à ideia de 
democracia é um dos grandes 


contos do vigário do século 21, 
mas essa farsa virou a verdade. 
Fazer o quê? Se o sujeito discor- 
dar vai ser chamado de golpis- 
ta, terrorista e até mesmo de 
bolsonarista. Ainda assim, os 
fatos são os fatos, e as ações 
concretas de Lula e de seu go- 
verno são o exato contrário de 
tudo o que tem a ver com de- 
mocracia. A prova mais recen- 
te é o tal “departamento”, ou 
“secretaria”, ou “comitê”, ou 
coisa que ovalha, para “promo- 
ver” a “liberdade de expres- 


são” no Brasil. 

É um desatino. O que Lula 
acaba de criar é uma nova polí- 
cia para controlar o que os cida- 
dãos dizem em público. Já ha- 
via uma, no Ministério Públi- 
co; agora, dobraram a meta. A 
ideia em si é absurda: quem já 
ouviu falar que a liberdade de 
expressão deve ser entregue a 
uma repartição pública? Isso 
não existe. Governos, todas as 
vezes em que se metem no as- 
sunto, só restringem as liberda- 
des públicas e individuais. É 
inevitável que aconteça de no- 
vo. Ou alguém acha que o de- 
partamento de promoção dali- 
berdadevaiincentivar os brasi- 
leiros a criticarem mais o go- 
verno ou a denunciarem o que 
julgam errado? É claro que 


não. O que vai haver é censura. 
Não se pode montar um gru- 
po de vigilantes, que no caso 
vai ser composto unicamente 
por militantes de esquerda, 
dar aeles aautoridade para jul- 
gar o que a população diz - e 
achar que não vão cortar, blo- 
quear e proibir coisas que 
leem, ouvem ou assistem. Di- 
zer que esse negócio foimonta- 
do para “combater a desinfor- 
mação” é uma mentira. Para a 
esquerda, que se tornou a úni- 
ca fiscal da verdade no Brasil, 
desinformação é tudo aquilo 
que governo não quer que seja 
publicado. É isso, e só isso. 
Se houvesse um mínimo de 
honestidade os novos censo- 
res do governo poderiam co- 
meçar aplicando, já, uma puni- 


ção ao presidente Lula. Ele 
acaba de dizer em público, 
mais uma vez, que Dilma 
Rousseff foi derrubada por 
um “golpe de Estado” - quan- 
do até uma criança com 10 
anos sabe que ela foi expulsa 
do governo por um processo 
100% legal de impeachment, 
incluindo a supervisão direta 
do STF. Aí não é “desinforma- 
ção” - é mentira mesmo. 
Governos de países livres 
têm só uma função em matéria 
de liberdade de pensamento: 
garantir o cumprimento das 
leis que asseguram ao cidadão 
o direito de dizer tudo o que 
pensa, e em voz alta. O resto é 
conversa de ditadura. € 
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Redes sociais 


Telegram descumpre ordem; 
Moraes aplica multa de 1,2 mi 


Ministro diz que rede 
contribui para crimes 
ao desrespeitar decisão 
de suspender conta do 
deputado federal 

eleito Nikolas Ferreira 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), multouo aplicati- 
vo de mensagens Telegramem 
R$ 1,2 milhão por descumprir 
a ordem para bloquear a conta 
do deputado bolsonarista elei- 
to Nikolas Ferreira (PL-MG). 
Moraes mandou suspender o 
perfil do parlamentar e de ou- 
tras personalidades em uma in- 
vestigação sobre atos antide- 
mocráticos, mas o aplicativo 
manteve a conta ativa e pediu 
a reconsideração da ordem. 
Na avaliação do ministro 
do STF, ao descumprir a deci- 
são, o aplicativo colaborou in- 
diretamente com “manifesta- 


FA Mu 


NOSSO SONI 


ADRIANO MACHADO / REUTERS - 8/11/2022 


| 


Alexandre de Moraes, ministro do Supremo; ordem descumprida 


ções criminosas”. 

“O descumprimento dolo- 
so pelos provedores implica- 
dos indica, de forma objetiva, a 
concordância com a continui- 
dade do cometimento dos cri- 
mes em apuração, e a negativa 
ao atendimento da ordem judi- 
cial, verdadeira colaboração in- 


direta para a continuidade da 
atividade criminosa, por meio 
de mecanismo fraudulento”, 
diz o ministro no despacho. 
A decisão afirma ainda que 
“não há qualquer justificativa” 
para a plataforma ter mantido 
o perfil no ar. O ministro tam- 
bém diz que o Telegram “ques- 
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NAO 


UMA ESCOLA. 


tiona, de forma direta, a autori- 
dade” da ordem judicial. “Co- 
mo qualquer entidade privada 
que exerça sua atividade eco- 
nômica no território nacional, 
a rede social Telegram deve 
respeitar e cumprir, de forma 
efetiva, comandos diretos emi- 
tidos pelo Poder Judiciário re- 
lativos a fatos ocorridos ou 
com seus efeitos perenes den- 
tro do território nacional”. 


‘CENSURA’. Ao Estadão, Niko- 
las Ferreira disse que não teve 
acesso ao processo e que não 
sabe qual foi a motivação de 
Moraes. Ele afirmou ver a deci- 
são como uma forma de censu- 
ra. “É proibido falar no Brasil”, 
disse. “Discordo da posição do 
ministro, concordo com a posi- 
ção do Telegram de que isso é 
uma censura”, afirmou. 

O parlamentar também 
classificou a multa imposta 
por Moraes ao Telegram como 
“deplorável”. “É multa para 
quem toma uma decisão dife- 
rente da dele. Realmente é um 
estado de exceção que a gente 
está vivendo”, afirmou. “Um 
parlamentar, com a votação ex- 
pressiva que eu tive, não pode 
se comunicar por meio das re- 
des”, disse. 

Em 2022, Nikolas Ferreira 
foi o candidato a deputado elei- 
to com a maior quantidade de 
votos do País - 1,47 milhão. É o 


terceiro deputado mais vota- 
do da história da Câmara. 


'DESPROPORCIONAL'. O Tele- 
gram chamou a decisão de 
“desproporcional” e, ao pedir 
a reconsideração da ordem de 
suspensão da conta do parla- 
mentar eleito, sugeriu que o 
ministro enviasse as publica- 
ções supostamente crimino- 
sas para que fossem pontual- 
mente bloqueadas. 


Motivação 

Deputado diz não saber a 
motivação do ministro e 
afirma ver a decisão 
como uma ‘censura’ 


Não é a primeira vez que a 
plataforma entra na mira da 
Suprema Corte. No ano passa- 
do, após ignorar sucessivas ci- 
tações judiciais, o Telegram 
chegou a ficar sob ameaça de 
perder o direito de operar no 
Brasil, porque nãotinha umre- 
presentantelegalno País e por 
não colaborar com as medidas 
de combate à desinformação 
na eleição. 

Procurado, o advogado 
Alan Campos Elias Thomaz, 
sócio do escritório que defen- 
de o Telegram no Brasil, afir- 
mou que não comenta proces- 
sos envolvendo clientes. € 
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ão há nada de original 

acontecendo com as 

Forças Armadas brasi- 

leiras. Vale lembrar o 
que escreveu em 1921 0 funda- 
dor do Exército Vermelho, 
Leon Trotsky, intelectual que 
virou comissário da Guerra na 
revolução bolchevista: “Todos 
sabemos que um exército não 
é algo externo a uma socieda- 
de dada, mas reflete todos os 
seus aspectos, tanto os fracos 
quanto os fortes”. 

Os eventos em torno do 8 de 
janeiro são parte de um aspec- 
to mais abrangente, o de que 
indivíduos conduzindo institui- 
ções mergulhadas na luta políti- 
ca acabam atuando ao sabor 


William Waack 
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das circunstâncias. É o que vale 
também para o STF (e o TSE): 
vendo-se num confronto “exis- 
tencial”, pois enxergavam 
(com razão) no bolsonarismo 
aintenção de destruí-los, tribu- 
nais superiores engalfinha- 
ram-se na luta política de cur- 
tíssimo prazo, ainda que minis- 
tros digam que só obedeciam a 
“princípios jurídicos”. 

O que levou ao engajamento 
político do Exército especial- 
mente a partir de 2018 (ainda 
antes das eleições) não era oin- 
tuito de “tutelar” a Nação. Mas, 
sim, a noção entre seus princi- 
pais comandantes de que o teci- 
do social se esgarçava perigosa- 
mente em função da corrupção 


dos dirigentes políticos, da dis- 
funcionalidade e da baixa repre- 
sentatividade do sistema políti- 
co — sem que os militares tives- 
sem nem sequer o contingente 
necessário para eventualmen- 
te garantir lei e ordem. 


Exércitos refletem 
as respectivas 
sociedades 


Nesse sentido, Jair Bolsona- 
ro não foi uma escolha mas uma 
circunstância considerada en- 
tão “fortuita” pelos comandan- 
tes militares para estabilizar o 
País que, na visão deles, estava à 


Ao sabor das circunstâncias 


mercê de decisões monocráti- 
cas do Judiciário e à beira do 
caos (greves de caminhoneiros 
e PMs), e vivendo a indignação 
causada pelos escândalos de cor- 
rupção dos governos petistas. 
Não foi à toa que às vésperas do 
pleito de 2018 o então chefe de 
Estado-Maior do Exército virou 
assessor do presidente do STF. 

Mas todo mergulho no rede- 
moinho político é incontrolável 
e o das Forças Armadas trouxe 
para elas duas graves conse- 
quências: a corrosão da discipli- 
na e hierarquia promovida por 
um ex-capitão que via no caos 
suas melhores chances políti- 
cas. Com danos inevitáveis à 
própria imagem, pois a credibili- 


dade reconquistada a partir de 
1985 baseava-se numa percep- 
ção de “neutralidade” institu- 
cional das Forças Armadas que 
o “fortuito” Bolsonaro arrasou. 

Atal “volta à normalidade” e 
“pacificação” se dão agora num 
ambiente no qual sereiteraores- 
peito às instituições, o que pres- 
supõe o controle civil sobre os 
militares - mas sem que se en- 
xergue em Lula aautoridade pro- 
porcionada por uma efetiva lide- 
rança nacional. Trabalha-se pa- 
ra juntar cacos e superar a des- 
confiança mútua. Vai depen- 
der das circunstâncias. 6 


JORNALISTA E APRESENTADOR 
DO PROGRAMA WW, DA CNN 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Ataque à democracia 


Vídeos mostram 
que tropa da PM 
desfez barreira e 
facilitou invasões 


Imagens captadas 
pelas câmeras do STF 
revelam recuo dos 
policiais, o que permitiu 
o acesso de extremistas 
à sede da Corte 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

Imagens captadas pelas câme- 
ras do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) flagraram o momen- 
to em que a Tropa de Choque 
da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PM-DF) desmontou 
um bloqueio tático posiciona- 
do próximo ao Congresso Na- 
cional, noúltimo dia 8, que ser- 
via para impedir a invasão dos 
golpistas aos prédios da Praça 
dos Três Poderes. Vídeos aces- 
sados pelo Estadão mostram 
que o recuo dos agentes facili- 
tou o acesso dos extremistas 
ao edifício-sede da Corte. 

O bloqueio foi montado a 
soo metros do STF e era com- 
posto por seis viaturas da Tro- 
pa de Choque, um ônibus, um 
blindado modelo centurion (ca- 
minhão com jato de água para 
conter grandes multidões) e de- 
zenas de policiais. Os vídeos 
mostram que nenhum dos 
agentes posicionados na barrei- 
ra chegou a disparar armas não 


letais como objetivo de disper- 
sar a multidão bolsonarista. 

O cordão de isolamento foi 
posicionado no topo da rampa 
que liga o Congresso ao STF. 
Naquele momento, os prédios 
da Câmara e do Senado já ha- 
viam sido tomados pelos golpis- 
tas, assim como o topo das es- 
truturas onde ficam as cúpulas 
das Casas. Nos 30 minutos em 
que o bloqueio aparece nasima- 
gens, nenhum bolsonarista con- 
seguiu furar a proteção policial. 

As filmagens do circuito ex- 
terno do STF também mos- 
tram o momento em que um 
carro comum da PM do Distri- 
to Federal se aproxima do cor- 
dão de isolamento montado 
pela Tropa de Choque e um 
agente sai do veículo para falar 
com os policiais. Depois de 
uma rápida conversa, as viatu- 
ras do Choque abandonam a 
posição, deixando para trás 
poucos agentes com a respon- 
sabilidade de conter a multi- 
dão de extremistas. 


‘ORDEM’. Semo poderio ostensi- 
vo e a barreira física criada pe- 
las viaturas, os bolsonaristas 
conseguiram romper com facili- 
dade o cerco policiale acessar a 
Praça dos Três Poderes rumo 
ao STF. Para a equipe técnica 
da Corte, os vídeos são fortes 
indicações de que o ato da PM 


teria sido feito a partir de algu- 
ma orientação superior. O blo- 
queio próximo ao Congresso 
exercia a função de contenção e 
protegiaa Praça dos Três Pode- 
res, onde estão o Palácio Planal- 
to e o prédio do STF. 

Pouco mais de 20 minutos 
após o Choque desfazer a bar- 
reira, a Polícia Judicial reconhe- 
ceu em conversas por rádio que 
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o edifício-sede fora tomado. As 
imagens do STF foram encami- 
nhadas à Polícia Federal. 

Os golpistas se preocupa- 
ram em destruir as câmeras do 
circuito interno. Um grupo ain- 
da tentou atear fogo no plená- 
rio. As imagens captaram o mo- 
mento em que dois radicais 
destruíram bustos de mármo- 
re da República e do magistra- 


do Epitácio Pessoa. Logo nos 
primeiros momentos, um gru- 
po rouba as togas dos minis- 
tros, enquanto outro extremis- 
ta usa a mangueira de conten- 
ção de incêndio para danificar 
obras de arte e o plenário. © 
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Executivo 


Lula ataca Temer; petista continua 
'no palanque”, rebate ex-presidente 


Em visita oficial ao 
Uruguai, presidente 
reitera opção pelo 
discurso revanchista 
e chama de “golpista” 
o ex-vice de Dilma 


EDUARDO GAYER 

ENVIADO ESPECIAL / MONTEVIDÉU 
SOFIA AGUIAR 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a chamar o ex- 
presidente Michel Temer 
(MDB) de “golpista” e afir- 


EILÃO 
VEÍCULOS DO 


mou ontem que recebeu um 
país “semidestruído”. A decla- 
ração foi feita durante pronun- 
ciamento ao lado do presiden- 
te do Uruguai, Luis Alberto La- 
calle Pou, em Montevidéu. No 
discurso, durante a visita ofi- 
cial ao país vizinho, Lula disse 
ainda que suas relações com 
chefes de Estado não têm viés 
“ideológico”. 

“Hoje o Brasil tem 33 mi- 
lhões pessoas passando fome. 
Significa que quase tudo que 
fizemos de benefício social no 
meu país, em 13 anos de gover- 
no, foi destruído em seis anos, 
ou em sete anos, nos três do 
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golpista Michel Temer, e qua- 
tro do governo Bolsonaro”, dis- 
se o petista. 

Apósafala de Lula, o emede- 
bista rebateu a declaração no 
Twitter e disse que o petista 
mantém os “pés no palanque”, 
insiste em olhar para o “retro- 
visor” etenta “reescrever ahis- 
tória por meio de narrativas 
ideológicas”. 

Vice de Dilma Rousseff, o 
emedebista afirmou que o País 
não foi “vítima de golpe al- 
gum” durante o processo de 
impeachment da presidente 
cassada. “Foi na verdade apli- 
cada a pena prevista para 
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quem infringe a Constitui- 
ção”, escreveu Temer. 

Como mostrou ontem o Es- 
tadão, Lulatem usado a primei- 
ra viagem internacional de seu 
terceiro mandato para fazer 
acenos à base do PT e afagar 
regimes autoritários da Améri- 
ca Latina, mantendo discurso 
com tom eleitoral e revanchis- 
ta. Antes de ir ao Uruguai, o pe- 
tista participou da cúpula da 
Comunidade dos Estados Lati- 
no-americanos e Caribenhos 
(Celac) em Buenos Aires. Na 
Argentina, ele já havia classifi- 
cado o impeachment de Dilma 
como um “golpe de Estado”. 


A petista sofreu impeach- 
ment em 2016 por promover 
“pedaladas fiscais”, prática re- 
velada pelo Estadão que con- 
siste em manobras contábeis 
feitas pelo Executivo para cum- 
prir metas fiscais (mais infor- 
mações nesta página). Juristas 
ouvidos pela reportagem con- 
testaramas declarações de Lu- 
la sobre “golpe”. Para Temer, 
“o Brasil não sofreu um golpe 
institucional, foi sim “vítima” 
de um golpe de sorte.” 


IDEOLÓGICO. No Uruguai, Lula 
disse ser preciso “trabalhar 
junto” para o crescimento da 
região. “Não precisam pensar 
como eu sob o ponto de vista 
ideológico, não precisam gos- 
tar de mim do ponto de vista 
pessoal”, afirmou o petista em 
pronunciamento ao lado do di- 
reitista Lacalle Pou. © 
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O rito de destituição da presi- 
dente Dilma Rousseff seguiu 
todas as regras previstas na 
Constituição. A base do pro- 
cesso foram as “pedaladas 


fiscais”, prática revelada pelo 
Estadão em 2014. Todo o pro- 
cesso foi referendado pelo Con- 
gresso e teve supervisão do Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 


A “pedalada fiscal” foi o nome 
dado à prática do Tesouro Na- 


cional de atrasar de forma pro- 
posital o repasse de dinheiro 
para bancos (públicos e tam- 
bém privados) e autarquias, 
como o INSS. O objetivo do Te- 
souro e do Ministério da Fazen- 
da era melhorar artificialmente 
as contas federais. Ao deixar de 
transferir o dinheiro, o governo 


apresentava todos os meses 
despesas menores do que elas 
deveriam ser na prática e, as- 
sim, ludibriava o mercado fi- 
nanceiro e especialistas em con- 
tas públicas. 


O caso das “pedaladas fiscais” 


foi a julgamento no Tribunal 
de Contas da União. A sessão, 
realizada em abril deste ano, 
terminou com a decisão, uná- 
nime, dos ministros pela con- 
denação do governo. Foi deci- 
dido que autoridades do go- 
verno apresentem justificati- 
vas para as pedaladas. 
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Governo 


PT e Centrão disputam 
órgãos federais com 
orçamento robusto 


Bloco informal de 
parlamentares exige 
controle de Codevasf, 
BNB e FNDE; governo 
resiste e deve ceder 
apenas um deles 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

Em troca do apoio ao governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, inte- 
grantes do Centrão exigem o 
controle da Companhia de De- 
senvolvimento do Vale do São 
Francisco e do Parnaíba (Code- 
vasf), do Banco do Nordeste 
(BNB) e do Fundo Nacional 
do Desenvolvimento da Educa- 
ção (FNDE), três dos princi- 
pais cofres da República. A fa- 
tura está sendo apresentada 
principalmente pelo líder do 
União Brasil na Câmara, Elmar 
Nascimento (BA), segundo in- 
tegrantes do Planalto. O gover- 
no resiste a ceder tudo, mas de- 
ve entregar ao menos um dos 
órgãos ao União. 

O PT, por exemplo, tam- 
bém quer ter o comando de al- 
guns desses cofres, como o 
BNB. Segundo parlamentares 
da região, a disputa envolve 
até ministros. Há ao menos 
três nomes com padrinhos for- 
tes: Stelio Gama Lyra Junior, 
do Instituto Nordeste Cidada- 
nia, ligado ao líder do governo, 
José Guimarães (PT-CE); Nel- 
son Martins que tem apoio do 
ministro da Educação, Camilo 
Santana; e Luiz Carlos Farias, 
que tem o aval do ministro do 
Desenvolvimento Social, Wel- 
lington Dias. 

Interlocutores de Lula di- 
zem que o presidente não acei- 
tará o pedido triplo de Elmar. 
Já a Codevasf poderá ser cedi- 
da. A partilha de cargos de se- 
gundo escalão mobilizou o 
quarto andar do Palácio do Pla- 
nalto nosúltimos dias. Há cobi- 
ça de cargos por partidos me- 
nores que negociam com o go- 
verno Lula, como o Podemos. 

Esses órgãos têm orçamen- 
to bilionário, costumam sofrer 
influência política direta de 
parlamentares, que indicam di- 
retores e superintendentes 
nos Estados. Alguns deles vira- 
ramfocos de denúncias de cor- 
rupção nos últimos governos, 
como a Codevasf, com verbas 
do orçamento secreto, o FN- 
DE, e o Departamento Nacio- 
nal de Infraestrutura de Trans- 
portes (Dnit). 


REIVINDICAÇÃO. A ordem no 
Planalto, porém, é segurar no- 
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Principais órgãos na mira 
do Centrão 
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meações até as eleições para as 
presidências da Câmara e do 
Senado, marcadas para 1.º de 
fevereiro. O governo quer co- 
meçar a destravar os pedidos 
depois, de acordo com o com- 
portamento dos partidos nas 
votações. 

O ministro-chefe da Secre- 
taria de Relações Institucio- 
nais, Alexandre Padilha, con- 
versou na semana passada 
com Elmar. O deputado ficou 
contrariado por ter sido veta- 
do pelo PT da Bahia para um 
ministério e manifestou sua 
frustração a Padilha. O minis- 
tro indicou que considera “ra- 
zoável? a reivindicação pela 
chefia da autarquia. 


Nomeações 

Planalto quer destravar 
nomeações após a eleição 
para Câmara e Senado, de 
acordo com a votação 


Oapoio do União Brasilain- 
da é considerado instável. O 
partido é visto como uma “fe- 
deração” com muitos políticos 
influentes. Eles divulgaram 
um manifesto, na semana pas- 
sada, em que defendem o “em- 
poderamento” do Congresso, 
emvez de postura “subservien- 
te” ao Planalto. A articulação 
política lulista vai ceder para 
ter ao menos a maioria da ban- 
cada, mas sabe que não conse- 
guirá todo o partido na Câma- 
ra, tampouco no Senado. Além 
do comando da Codevasf, há 
pedidos por cargos no segun- 
do escalão dos ministérios das 
Comunicações e da Integra- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal, destinados à legenda. 

Diante da ofensiva por mais 
cargos, uma reunião causou 
apreensão no governo. Inte- 
grantes da bancada petista su- 
geriram a Padilha uma opera- 
ção para contornar e isolar El- 


mar e neutralizar seu po- 
der. Aideia consistia em ten- 
tar atrair com benesses os 
deputados mais influencia- 
dos por ele na bancada do 
União Brasil, que tem 59 in- 
tegrantes. É a terceira 
maior da Câmara. Assim, po- 
deriam obter os votos indi- 
vidualmente, sem tratar 
com o líder do União Brasil. 


ALERTA. A operação foi vis- 
ta como arriscada pela arti- 
culação política do Planal- 
to. Houve quem lembrasse 
que a então presidente Dil- 
ma Rousseff (PT) cometeu 
esse “erro”, na tentativa de 
sobreviver no governo. 
Quem conhece os mean- 
dros da Câmara alerta que 
Elmar conhece bem os basti- 
dores da partilha de recur- 
sos do orçamento secreto 
pelos parlamentares. 

Abancada paulista do PT 
já indicou Jamil Yatim para 
chefiar a Companhia de En- 
trepostos e Armazéns Ge- 
rais do Estado de São Paulo 
(Ceagesp), outra empresa 
que éalvo de cobiça dos alia- 
dos. Yatim é ligado ao PT de 
Jundiaí e já ocupou o cargo 
de diretor financeiro da Cea- 
gesp no governo Dilma. 

Deputados do União Bra- 
sil querem ainda emplacar 
um nome na Secretaria Exe- 
cutiva do Ministério do Tu- 
rismo. Avaliam que, caso a 
ministra Daniela Carneiro 
seja demitida, poderiam fa- 
zer o substituto na pasta. 
Após ter o nome anunciado 
como ministra, Daniela foi 
acusada deter ligações com 
a milícia do Rio. 

O acordo do PT para 
apoiar a reeleição de Arthur 
Lira (PP-AL), líder do Cen- 
trão, como presidente da 
Câmara prevê a distribui- 
ção de postos de comando 
na Casa. O PT quer coman- 
dar a Comissão de Consti- 
tuição e Justiça (CCJ), a 
mais poderosa da Câmara, 
reivindicada também pelo 
PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

O acerto beneficiaria, 
ainda, o Republicanos. O de- 
putado Marcos Pereira 
(SP) voltaria a ser o vice- 
presidente da Câmara. Já o 
ex-líder da bancada Jona- 
than de Jesus (Republica- 
nos-RR) seria indicado ao 
Tribunal de Contas da 
União (TCU). O problema 
é que o PL também quer 
ocupar a vice-presidência 
da Câmara. © 


Investigação 
Promotoria em São Paulo ainda quer cobrar 
US$ 250 milhões da família de Paulo Maluf 


Oacordofechado entre o Ministério Público de São Pau- 
lo ea Procuradoria-Geral da Município para recuperar US$ 44 
milhões (R$ 226 milhões) desviados na gestão do ex-prefeito 
Paulo Maluf (1993-1996) é a etapa mais recente de uma longa 
busca por ressarcimento aos cofres públicos. O MP-SP ainda 
tenta a reparação de cerca de US$ 250 milhões (R$ 1,2 bilhão), 
que teriam sido desviados dos contratos de obras da Avenida 
Jornalista Roberto Marinho e do Túnel Ayrton Senna. Procura- 
da,aassessoria ex-prefeito disse que não vaicomentaro caso. € 


Ex-presidente 
Bolsonaro terá de passar por nova cirurgia no 
intestino quando voltar ao Brasil, diz médico 


_ Após sofrer uma obstrução intestinal nos Estados Uni- 
dosno início de janeiro, Jair Bolsonaro deverá passar por nova 
cirurgia no intestino quando voltar ao Brasil. O ex-presidente 
telefonou nesta semana para seu cirurgião, Antonio Macedo, 
manifestando interesse na operação por causa dos recorren- 
tes quadros de obstrução. O médico disse ao Estadão que Bol- 
sonaro não informou data prevista de retorno, mas que esta- 
rá disponível para fazer o procedimento. O prazo de visto ofi- 
cial de Bolsonaro nos EUA expira na segunda-feira, dia 30. © 


Ataque à democracia 
AGU vai propor ação por dano moral contra 
golpistas que depredaram sedes do três Poderes 


O ministro-chefe da Advocacia-Geral da União (AGU), 
Jorge Messias, afirmou ontem que o órgão prepara uma ação 
de dano moral coletivo que terá como alvo participantes dos 
atos golpistas de 8 de janeiro, quando prédios dos três Poderes 
foram invadidos e depredados por bolsonaristas. A AGU já 
atua em um processo que pediu bloqueio de R$ 18,5 milhões de 
bens dos suspeitos de participarem dosatos. Esse valor, segun- 
do Messias, pode ser elevado no decorrer das investigações. € 


DANIEL ESTEVÃO / AGU 


Licitação 
TCU pede à Polícia Federal pede explicações sobre 
pregão para compra de até R$ 41,8 mi em coletes 


OTribunal de Contas da União pediuparaa Polícia Fede- 
ral explicar o preço vencedor de um pregão, lançado no ano 
passado, que pretendia pagar até R$ 41,8 milhões para com- 
prar 10.205 coletes à prova de bala de uso velado. O processo 
questiona a formação do preço apresentado pela empresa ven- 
cedora, que surgiu com proposta muito inferior às demais. A 
empresa se diz prejudicada e vê irregularidade no contrato fir- 
mado. A PF informou que “o caso será analisado”. € 


Congresso 
PP, PL e Republicanos formam bloco a favor da 
candidatura de Marinho à presidência do Senado 


PP,PLe Republicanos anunciaram ontem a formação de 
um bloco no Senado a favor da candidatura do senador eleito 
Rogério Marinho (PL-RN) à presidência da Casa. O anúncio 
será formalizado no sábado. A decisão foitomada após reunião 
entre os presidentes do PL, Valdemar Costa Neto, e do Republi- 
canos, Marcos Pereira, a senadora eleita e líder do PP, Tereza 
Cristina, e Marinho. Em nota, o bloco fala em “resgatar a inde- 
pendência e o protagonismo do Senado”. é 
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tanques aumentarão 


O A Guerra de Putin 


sofrimento na Ucrânia | K TE R N À p | |) N À L 


Ocidente acerta envio 


de tanques à 


Ucrânia para conter avanço da Rússia 


— EUA e Alemanha confirmam envio de blindados para aumentar poder de fogo de 
tropas ucranianas, reforçam aliança contra russos e ampliam envolvimento na guerra 


WASHINGTON 

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, confirmou ontem o en- 
vio de 14 tanques Leopard à 
Ucrânia. Horas depois, o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, 
anunciou a remessa de 31 blin- 
dados M1 Abrams aos ucrania- 
nos. As duas decisões eram es- 
peradas, mas marcam uma es- 
calada no esforço dos países 
ocidentais para conter o avan- 
ço das tropas russas. 

Na semana passada, o pre- 
miêbritânico, Rishi Sunak, pro- 
meteu enviar à Ucrânia 14 tan- 
ques Challenger 2 e 30 peças de 
artilharia AS30. As manobras 
rompem definitivamente com 
a relutância do Ocidente em se 
envolver um pouco mais direta- 
mente na guerra e podem mu- 
dar o equilíbrio do conflito. 

Ao concordar em enviar tan- 
ques americanos à Ucrânia, Bi- 
den atendeu ao pedido de 
Scholz por um envolvimento 
maior dos EUA. “Putin espera- 
va que a determinação da Euro- 
pae dos EUA tivesse enfraque- 
cido”, disse o presidente ameri- 
cano, na Casa Branca. “Ele es- 
perava que nosso apoio à Ucrâ- 
nia desmoronasse com o tem- 
po. Mas ele estava errado. Ele 
estava errado desde o início — e 
continua errado.” 


COORDENAÇÃO. Antes de anun- 
ciar sua decisão, Biden conver- 
sou por telefone com Scholz e 
Sunak. Depois, falou com Em- 
manuel Macron, presidente da 
França, e com Giorgia Meloni, 


VALDA KALNINA / EPA / EFE-11/6/2016 


Tanques M1 Abrams em operação na Letônia: reforço para ampliar poder de combate da Ucrânia 


primeira-ministra da Itália. Pu- 
blicamente, Washington e Ber- 
lim negaram qualquer coorde- 
nação, mas várias fontes nos 
dois governos garantiram que 
autoridades alemãs exigiram 
que os EUA também assumis- 
sem um compromisso de aju- 
da militar. 

Ontem, Scholz confirmou 
que fornecerá, além dos tan- 
ques, munição, apoio logístico 
e manutenção. “Esta decisão 
segue nossa linha de apoiar a 
Ucrânia com o melhor que te- 
mos”, disse o chanceler. 

Berlim também autorizou 
queoutros países europeus en- 


viassem Leopards à Ucrânia. A 
Polônia, que já havia feito uma 
solicitação, será a primeira da 
fila. Ontem, a Noruega tam- 


Reação 

Rússia diz que envio de 
tanques não altera 
equilíbrio de forças no 
campo de batalha 


bém entrou na lista e prome- 
teu mandar alguns de seus tan- 
ques de fabricação alemã- em- 
borasem especificar um núme- 
ro exato. 


A Rússia reagiu imediata- 
mente ao anúncio e denunciou 
as iniciativas como “um plano 
desastroso”. “O principal é 
que esta (decisão) é uma supe- 
restimação óbvia do potencial 
queacrescentaria às Forças Ar- 
madas da Ucrânia. É mais uma 
falácia”, afirmou Dmitri 
Peskov, porta-voz do Kremlin. 


AJUDA. Deacordo com ogover- 
no da Ucrânia, os tanques oci- 
dentais dariam às suas tropas 
mais mobilidade e proteção an- 
tes de uma provável ofensiva 
russa assim que a primavera 
chegar ao Hemisfério Norte. 


Eles também podem ajudar os 
ucranianos a retomar parte do 
território perdido. 

Apesar deumreforço impor- 
tante para as tropas ucrania- 
nas, o Pentágono afirma que a 
decisão tomada em Washing- 
ton não terá nenhum impacto 
nos próximos meses, já que os 
tanques americanos de 70 to- 
neladas exigem um treinamen- 
to rigoroso para serem opera- 
dos no campo de batalha. “Os 
tanques não estarão na Ucrá- 
nia na semana que vem, no 
próximo mês ounos próximos 
meses”, disse uma fonte do go- 
verno americano. 

Os tanques alemães ainda 
são apontados por estrategis- 
tas militares como a melhor 
opção para apoiar as ações ter- 
restres da Ucrânia pelo fato de 
estarem disponíveis em maior 
número em solo europeu e 
por serem movidos a diesel, 
enquanto os americanos 
Abrams utilizam combustível 
de aviação, o que exigiria uma 
linha logística mais complexa 
para mantê-los em operação. 


ARTILHARIA. Os EUA afirma- 
ram ontem que aumentarão 
sua produção de munição de 
artilharia em 500% nos próxi- 
mos dois anos para ajudar a 
Ucrânia. Com isso, a fabrica- 
ção de munição convencional 
atingirá um nível não visto des- 
de a Guerra da Coreia, nos 
anos 1950. Segundo o Pentágo- 
no, será o maior esforço de mo- 
dernização da indústria bélica 
americana dos últimos 40 
anos. ONnvyT,aPewp 


Lógica da escalada militar 
para esfriar a guerra 


ANÁLISE 


ROSS DOUTHAT 
THE NEW YORK TIMES 
uando os militares 
Q | ucranianos fizeram 
rápidos avanços em 
sua campanha no outono do 
Hemisfério Norte, os temores 
de uma retaliação nuclear rus- 
sa estavam ligados auma inter- 
pretação americana de longa 


data da teoria estratégica rus- 
sa: “escalar para desescalar”, a 
ideia de usar um ataque nu- 
clear limitado para aumentar 
tão alto as apostas de conflito 
que seus inimigos não veem es- 
colha a não ser barganhar. 
Nos meses que se seguiram, 
o retorno a uma guerra de des- 
gaste e várias negativas russas 
aliviaram as ansiedades nuclea- 
res. Mas uma teoria de “escalar 
para desescalar” continua rele- 
vante para a situação na Ucrá- 
nia, pois escancara tanto as es- 


tratégias americanas quanto as 
russas- convencionais, não nu- 
cleares - para a campanha da 
primavera. 


OBJETIVOS. A estratégia deseja- 
da pela Ucrânia continua sen- 
do a mesma: escalar para ven- 
cer. Kiev quer o máximo de ar- 
mas do Ocidente, quer recupe- 
rar cada centímetro do territó- 
rio e não quer aceitar termos 
que concedam qualquer coisa 
aos invasores. 

Mas essa visão não é compar- 
tilhada pelo governo Biden, ou 
pelo menos não pelos princi- 
pais tomadores de decisão. A 
posição formal da Casa Branca 
é que a Ucrânia terá apoio até a 
vitória. Mas aabordagem caute- 
losa que Biden e sua equipe ado- 


taram em relação aos arma- 
mentos que podem mudar radi- 
calmente o equilíbrio da guer- 
ra, as cutucadas que encorajam 
Kieva mostrar abertura ânego- 


Estratégia 

Casa Branca e aliados 
estão permitindo o fluxo de 
tanques para atenuar a 
ofensiva russa 


ciação,a preocupação de inves- 
tir- tudo isso indica que o obje- 
tivo imediato é um armistício, 
não uma derrota completa da 
Rússia. 

Mas, para chegar a essa paz 
imaginada, você precisa per- 
suadir os russos de que um ver- 


dadeiro armistício é dointeres- 
se deles. Que se eles mantive- 
rem a guerra fervendo, conti- 
nuarão perdendo homens em 
um ritmo brutal e desestabili- 
zador. Mas os russos parecem 
se preparar para uma ofensiva 
renovada. O que explica por 
que a Casa Branca e os euro- 
peus estão cautelosamente gi- 
randoo botão da escalada, per- 
mitindo um aumento no fluxo 
de tanques para a Ucrânia. É 
uma política aparentemente 
destinada a atenuar qualquer 
nova ofensiva. É uma escalada 
que pressupõe que os russos 
precisam de um pouco mais de 
convencimento para ficarem 
abertos à “desescalada”. € 
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Por favor, não alimentem 
os reclamões da dívida 


— Previsões sobre o déficit da Casa Branca em 2011 
não se concretizaram, mas os alarmistas retornaram 


ARTIGO 


Paul Krugman 

The New York Times 

É colunista e ganhador do prêmio 
Nobel de Economia de 2008 


m 2011, Erskine Bowles e 

Alan Simpson, presiden- 

tes de uma comissão pa- 

raa redução do déficit da 

Casa Branca, emitiram um aler- 
taassustador sobre a dívida dos 
EUA. A não ser que o país ado- 
tasse medidas para controlar 
déficits futuros, uma crise fis- 
cal seria esperada em dois anos. 
Bowles descreveu o que po- 
deria acontecer: estrangeiros 
parariam de comprar títulos de 
nossadívida. Então, perguntou 
ele: “O que acontece com asta- 
xas de juros? O que acontece 


com a economia americana? 
Os mercados nos devastarão 
absolutamente”. 


EXAGERO. Issofoiizanosatrás. 
Naépoca que Bowles emitiu es- 
se alerta, a taxa de juro sobre os 
títulos de dez anos do governo 
americano era de aproximada- 
mente 3,5%. Pouco foi feito pa- 
ra reduzir déficits, exceto um 
aperto nos gastos federais dis- 
cricionários que, provavelmen- 
te, atrasou a recuperação eco- 
nômica. Mas, no fim da sema- 
na passada, o juro sobre ostítu- 
los de dez anos, que subiu no 
ano passado, à medida que o 
Fedaumentou ataxa para com- 
bater a inflação, era de aproxi- 
madamente 3,5%. 

A questão é que, no início da 
década de 2010, a última vez 
que encaramos uma crise so- 
bre o teto de endividamento, 


O envelhecimento é 
um problema real, 
mas representará 
poucos pontos 
porcentuais do PIB 


houve um consenso elitista de 
que déficits de orçamento 
eram uma ameaça grave, até 
existencial. Esse consenso esta- 
va, emretrospectiva, completa- 
mente errado. Mas dominou o 
debate político em tamanha 
medida que, conforme apon- 
tou Ezra Klein, os meios de co- 
municação abandonaram asre- 
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gras de neutralidade ao infor- 
mar e festejaram propostas pa- 
ra cortes na Seguridade Social 
e no Medicare. 

Aqueles que desafiaram o 
consenso da elite foram trata- 
dos como indivíduos excêntri- 
cos e desinformados. Agora, as 
“pessoas muito sérias” estão 
tentando um retorno, dando 
cobertura de fato aos esforços 
dos republicanos para manter 
os EUA reféns ao rejeitar ele- 
var o teto de endividamento. 
Então, é importante perceber 
que o argumento pelo pânico é 
mais fraco hoje do que em 2011. 


DÍVIDA. É verdade que a dívida 
dos EUA é muito grande - US$ 
31 trilhões. Mas os EUA são um 
país grande, então quase todos 
os números de sua economia 
são enormes. Uma maneira me- 
lhor de pensar sobre a dívida é 
perguntar se pagamentos deju- 
ros são um grande fardo sobre 
o orçamento. Em 2011, esses pa- 
gamentos foram de 1,47% do 
PIB. Em 2021, 1,51% do PIB. Es- 
se número aumentará confor- 
me a dívida existente for rola- 
daem taxas de juros mais altas, 
mas a receita líquida verdadei- 
ra - pagamentos de juros ajus- 
tados pela inflação - tende a 
permanecer abaixo de 1% do 
PIB na próxima década. 

Isso não parece crise. Mas o 
que dizer da demografia? Os 


EUA estão envelhecendo, o 
que resulta em uma pressão 
crescente sobre a Seguridade 
Sociale o Medicare. O envelhe- 
cimento é um problema real. 
Grande parte do impacto fiscal 
já ocorreu. Dois terços dos 
“baby boomers”, nascidos en- 
tre 1946 e 1964, já chegaram à 
idade de admissibilidade para 
o Medicare. Mais envelheci- 
mento apresentará novas de- 
mandas sobre o orçamento, 
mas estamos falando apenas 
de uns poucos pontos porcen- 
tuais do PIB. 

Então, por que nós, com fre- 
quência, ouvimos projeções fis- 
cais sombrias de longo prazo? 
É que essas projeções são ape- 
nas parcialmente orientadas 
por demografia; elas refletem 
palpites sobre elevação nos cus- 
tos da saúde pública e nas taxas 
dejuros que, no passado, se pro- 
varam pessimistas demais. 

Mas os reclamões da dívida 
estão tentando voltar. Em par- 
te, isso se deve à ladainha con- 
tra o endividamento federal 
soar séria e pragmática. Então, 
aqui vai minha proposta. Năo 
entremos em pânico em razão 
de um assunto exageradamen- 
te badalado. E não permitamos 
que os meios de comunicação 
se tornem, uma vez mais, cúm- 
plices de facto de uma agenda 
ideológica e partidária. € tranu- 
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Estados Unidos 


Facebook e Instagram restabelecem contas de Trump 


Pouco mais de dois anos de- 
pois que as contas de Donald 
Trump foram suspensas no 
Facebook e no Instagram, a 
Meta, dona das plataformas, 
disse ontem que restabelece- 
rá o acesso do ex-presidente 


DE FINANCIAMENTO 


aos serviços de mídia social. 
Trump, que tinha a conta 
mais seguida no Facebook 
quando foi barrado, nas próxi- 
mas semanas recuperará o 
acesso que coletivamente lhe 
rendia centenas de milhões 
de seguidores, afirmou a Me- 
ta. Em novembro, a conta de 
Trump também foi restabele- 
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Peru 


Presidente analisa 
eleições ainda em 2023 


A presidente do Peru, Dina Bo- 
luarte, encomendou ontem um 
projeto de lei que propõe ante- 
cipar novamente as eleições. 
Inicialmente, elahavia apresen- 
tado uma proposta para que a 
votação fosse em abril de 2024. 
No entanto, em razão dos pro- 
testos e da violência, Dina ago- 


ra pretende acelerar o processo 
eleitoral para o fim de 2023. 

Até agora, confrontos liga- 
dos às manifestações já deixa- 
ram mais de 56 mortos e leva- 
ram as autoridades a fechar a 
entrada para a cidade inca de 
Machu Picchu, joia turística do 
Peru. Desde dezembro, ativis- 
tas bloqueiam estradas em 15 
províncias, aumentando a crise 
de abastecimento. 


cida no Twitter, que o havia 
banido em janeiro de 2021. 
A Meta suspendeu Trump 
de suas plataformas em 7 de 
janeiro de 2021, um dia depois 
que centenas de seus apoiado- 
res invadiram o Capitólio, di- 
zendo que suas postagens cor- 
riam o risco de incitar mais 
violência aos protestos. As 


ad 


FORD FOCUS SE AT 2.0SC 15/16 


>, ~ 


contas de Trump em outros 
serviços convencionais de mí- 
dia social, incluindo YouTube 
e Twitter, também foram re- 
movidas naquela mesma se- 
mana. 


PROTEÇÃO. A Meta, no entan- 
to, criticada por censurar 
Trump e outras vozes conser- 
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vadoras, disse que decidiu re- 
verter as proibições porque 
determinou que o risco à segu- 
rança havia sido “reduzido o 
suficiente” desde janeiro de 
2021. A empresa afirmou ain- 
da que acrescentaria prote- 
ções para “impedir qualquer 
tipo de reincidência” no futu- 
ro. Onyr 
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Nas zonas urbanas, os 
atos são convocados em sua 
maioria por apoiadores do 
ex-líder Pedro Castillo, de- 
posto após tentar aplicar 
um autogolpe. Ontem, eles 
voltaram às ruas de Lima pa- 
ra pedir a renúncia de Dina, 
a sexta presidente em seis 
anos a comandar o país. 

O número de trocas de 
presidente evidencia uma 
crise marcada por denún- 
cias de corrupção, instabili- 
dade política, polarização e 
ingovernabilidade. Nos últi- 
mos anos, a maioria dos ex- 
presidentes do país foi presa 
ou investigada por corrup- 
ção. O AP e EFE 


Argentina 


Crise é resultado de más 
administrações, diz papa 


Em entrevista à Associated 
Press, o papa Francisco criti- 
couacrise argentina. O pontífi- 
ce afirmou que a falta de uma 
boa administração e de boas 
políticas causaram os altos 
índices de pobreza e inflação 
no país. “Em 1955, quando ter- 
minei o ensino médio, o nível 
de pobreza era de 5%. Hoje, a 


pobreza é de 52%. O que acon- 
teceu? Má administração, más 
políticas”, disse o pontífice. 

“A Argentina neste momen- 
to - não faço política, leio os 
dados - tem um nível de infla- 
ção impressionante”, acres- 
centou Francisco. A inflação 
argentina ficou em 94,8% em 
2022. Há décadas o país vive 
uma crise econômica e apre- 
senta um quadro macroeconô- 
mico alarmante. © ap 


Al 
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Milicianos e traficantes 
disputam à bala bairros 
da zona oeste do Rio 
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Emergência 


Crianças e idosos lotam unidade de 
saúde indígena: “Estão muito magros’ 


— Em Boa Vista, hospital de campanha é montado para reforçar estrutura limitada; 
com o filho doente no colo, mãe Yanomami conta que terra da reserva ficou infértil 


FELIPE MEDEIROS 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

BOA VISTA 

Enquanto o Exército corria pa- 
ra estruturar o hospital de cam- 
panha na área anexa, médicos 
e enfermeiros sofriam ontem à 
tarde para dar conta do aumen- 
to da demanda da Casa de Saú- 
de Indígena (Casai), nos arre- 
dores de Boa Vista. Do territó- 
rio Yanomami, isolado na Ama- 
zônia, chegam cada vez mais 
indígenas em condições precá- 
rias de saúde e são comuns qua- 
dros como desnutrição e tos- 
se. 

Não é preciso andar muito 
pelos corredores para perce- 
ber que o tempo deteriorou a 
Casai. As paredes logo entre- 
gam que o local não passa por 
manutenção há anos. Entre 
portas que não fecham ou não 
abrem adequadamente, tam- 
bém são vistos materiais e 
equipamentos antigos. Profis- 
sionais também relatam que o 
problema da falta de remédios 
se agravou nos últimos meses 
- houve suspeita de irregulari- 
dades na compra de medica- 
mentos na gestão passada. 

O Estadão visitou o local 
ontem à tarde - um imóvel tér- 
reo com cinco blocos - todos 
ocupados nesta semana. Con- 
forme a Secretaria de Saúde In- 
dígena, do governo federal, a 
capacidade é para 300 pes- 
soas, mas já havia 715 anteon- 
tem. Profissionais de saúde dis- 
seram à reportagem que a de- 


EDMAR BARROS / AP 


Hospital de campanha fica no terreno da Casa de Saúde Indígena (Casai), nos arredores de Boa Vista 


manda quase triplicou. O go- 
verno diz que mais de mil indí- 
genas demandam atendimen- 
to emergencial nas aldeias. 
Lá dentro, as camas divi- 
dem espaço com redes - estru- 
turas em que os indígenas se 
sentem mais confortáveis. En- 
tre os pacientes, se destacam 
idosos e crianças - em geral 
muito magras, com problemas 
de respiração e barrigas incha- 
das. Já que grande parte dos 
Yanomamis não fala portu- 
guês, os profissionais de saúde 
recorrem a gestos para se co- 
municar. Na impossibilidade 
de diálogo mais detalhado 
com o paciente, os exames se 
tornam ainda mais necessá- 
rios. “É preciso colher nova- 
mente o escarro para confir- 


mar a tuberculose”, dizia on- 
tem, às pressas, uma técnica 
de enfermagem. 


TERRA INFÉRTIL. Com domí- 
nio vacilante do português, Oli- 
via Yanomami, de aproximada- 
mente 25 anos, explica o dra- 
mana região de Surucucu, den- 
tro da reserva. “Muitos estão 
morrendo de fome. Estão mui- 
tomagros”, disse ela. Por ques- 
tões culturais, muitos Yanoma- 
mis evitam falar da morte. Em 
Boa Vista havia dois dias, ela 
carregava ontem o filho caçula 
no colo - só pele e osso, com 
tosse insistente e feridas na ca- 
beça, aparentemente por uma 
infecção. Estava acompanha- 
da das duas filhas mais velhas, 
também crianças. Embora o 


acesso seja restrito a não indí- 
genas, os Yanomamis entram 
e saem e pequenos grupos se 
juntam na porta. Essa movi- 
mentação atraiu até um ambu- 
lante, que ontem vendia garra- 
fas de água e refrigerante na 
porta da unidade de saúde. 

Segundo Olivia, na reserva 
Yanomami, onde vivem cerca 
de30,4milindígenas, aterra já 
não é mais fértil para fazer a 
roça do seu povo e é difícil en- 
contrar animais durante a ca- 
ça. “Não tem nada. Mamão 
nem nada”, disse. 

A invasão do garimpo ilegal 
na reserva ameaça a saúde dos 
indígenas, uma vez que o mer- 
cúrio contamina os rios e o ba- 
rulho das máquinas afugenta 
os animais. Estima-se que haja 


20 mil mineradores irregula- 
res na reserva. O contato com 
o homem brancotambém é res- 
ponsável pelo contágio de 
doenças que podem ser fatais 
para os índios, como gripe e co- 
vid-19, além de episódios de 
violência e uso de álcool. 

E mesmo doações de cestas 
básicas têm efeito limitados. A 
dieta dos Yanomami é basea- 
da, principalmente, em man- 
dioca, frutas, caça e pesca. 
“Não come arroz, macarrão, 
come farinha”, diz Olivia. 

“O povo está doente por- 
que não temos mais nossas fon- 
tes naturais. Isso nos enfraque- 
ce e os garimpeiros levam 
doenças”, afirma Dário Kope- 
nawa, vice-presidente da Hu- 
tukara Associação Yanomami. 


MOBILIZAÇÃO. O Ministério da 
Saúde disse mobilizar profis- 
sionais de saúde, voluntários 
da Força Nacional do SUS, mi- 
litares. Além do envio de equi- 
pesmédicas para aterraindíge- 
na, destacou a montagem do 
hospital de campanha. Mais 12 
profissionais da Força Nacio- 
nal do SUS, diz a pasta, que vão 
operar o hospital de campa- 
nha, foram para Boa Vista e ou- 
tra equipe multidisciplinar 
com profissionais de saúde da 
Aeronáutica foi deslocada de 
Manaus para Surucucu. Foram 
enviadas 4 mil cestas básicas 
em caráter de urgência, além 
de remédios e outros insumos. 
Outras mil cestas devem ser 
entregues na capital. € coLasorou 
NATÁLIA FUHRMANN 


PF abre investigação para apurar 
genocídio e omissão de socorro 


A Polícia Federal (PE) abriu 
uma investigação sobre a cri- 
se humanitária na Terra Indí- 
gena Yanomami. O inquérito 
vaitramitar em sigilo na supe- 
rintendência da corporação 
em Roraima. O objetivo é sa- 
ber se a comunidade foi víti- 
ma de genocídio, omissão de 
socorro e crimes ambientais 
no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). A ordem 


parainstaurar o inquérito par- 
tiu do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) visitou as 
comunidades no sábado e clas- 
sificou a situação como “desu- 
mana”. A Articulação dos Po- 
vos Indígenas do Brasil (Apib) 
pediu ao Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) que reitere a or- 
dem para a retirada de garim- 
peiros do território. 

“A situação crítica na saúde 
dos indígenas, com casos gra- 


ves de crianças e adultos em 
estado de desnutrição severa, 
contaminação de verminose e 
malária, está relacionada ao 
avanço do garimpo ilegal, in- 
centivado pelo governo ante- 
rior”, diz uma nota divulgada 
pela entidade. 

O ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tribunal 
Federal, afirmou em uma rede 
social que a situação dos Yano- 
mami é “inaceitável” e defen- 
deu a apuração “urgente” das 
responsabilidades. “É umatra- 


gédia muito grande para acre- 
ditarmos que foi improvisa- 
da”, escreveu. 

No domingo, após uma 
série de críticas, o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro se pronun- 
ciou. Usando sua conta do Te- 
legram, disse que a esquerda 
está promovendo “mais uma 
farsa”. E listou 20 ações que 
teriam sido feitas durante sua 
gestão entre 2020 e 2022 para 
atender a população Yanoma- 
mi, com destaque para um pla- 
no de contingência aplicado 
durante a pandemia de covid- 
19. O senador Flavio Bolsona- 
rorepetiuo paietambémusou 
as redes sociais para contestar 
as acusações de abandonos 
dos indígenas no governo pas- 
sado. 


GARIMPO. O garimpo ilegal 
avançou tanto nos últimos 
anos que, de acordo com levan- 
tamento do MapBiomas, pelo 
menos metade das áreas esta- 
va fora da lei em 2020. Ilegal- 
mente, o garimpo degradou 
soo hectares de terra Yanoma- 
mi entre janeiro e dezembro 
de 2021, segundo relatório pu- 
blicado pela Hutukara Associa- 
ção Yanomami - aumento de 
30% sobre o acumulado de 
2020. O relatório apontava 
que a atividade garimpeira no 
local assumia “características 
semelhantes à mineração de 
médio porte, demandando 
uma organização empresarial, 
de alto investimento financei- 
ro e complexa organização lo- 
gística. O 
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‘Ser homossexual não é crime, mas 
é pecado”, afirma papa Francisco 


O papa Francisco criticou as 
leis que criminalizam a homos- 
sexualidade como “injustas”. 
Eressaltou que a homossexua- 
lidade não é crime, mas peca- 
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do para a Igreja Católica. 

Em entrevista à agência de 
notícias Associated Press, dis- 
se que Deus “ama todos os 
seus filhos como eles são” e pe- 
diu aos bispos que apoiam leis 
contrárias que recebam as pes- 
soas LGBT+nalgreja Católica. 


“código ao lado e acesse nosso site. 


Ele reconheceu que muitos 
apoiam leis que criminalizam 
a homossexualidade ou discri- 
minam a comunidade LGBT+, 
chamando a homossexualida- 
de de “pecado”. No entanto, 
atribuiu essas atitudes a con- 
textos culturais e disse que os 


REINVENTE 


SUA MANEIRA DE 
VENDER 


bispos em particular também 
devem passar por um proces- 
so de mudança. 


DISTINÇÃO. “Ser homossexual 
não é crime, mas é pecado. 
Bem, primeiro vamos distin- 
guir pecado de crime. Mas a fal- 
ta de caridade para com o 
próximo também é pecado”, 
afirmou o pontífice. A doutri- 
na católica diz que, embora os 
homossexuais devam ser trata- 
dos com respeito, os atos ho- 
mossexuais são “intrinseca- 
mente desordenados”. Fran- 


cisco não mudou essa posição. 
Ele citou o Catecismo da Igre- 
ja Católica para apontar que os 
homossexuais devem ser aco- 
lhidos e respeitados, e não de- 
vem ser marginalizados ou dis- 
criminados. Atualmente, ao 
menos 67 países ou jurisdições 
em todo o mundo criminali- 
zam relações consensuais en- 
tre pessoas do mesmo sexo, e 
11 deles podem ou carregam a 
pena de morte, de acordo com 
o The Human Dignity Trust, 
que está trabalhando para aca- 
bar com essas legislações. € 
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Quarto suspeito de chacina no DF se entrega à polícia 


Carlomam dos Santos Noguei- 
ra, de 26 anos, suspeito de par- 
ticipar do crime que resultou 
na morte de dez pessoas da 
mesma família do Distrito Fe- 
deral (DF), apresentou-se à po- 
lícia na tarde desta quarta-fei- 
ra. Conhecido pelo apelido de 
“Carlinhos”, ele estava foragi- 
do desde a semana passada, 
quando as autoridades prende- 
ram outros três homens que 
também podem estar ligados 
aos assassinatos. 

Carlomam se entregou à de- 
legacia do município de São Se- 
bastião e, depois, foi transferi- 


do para o 6º DP (Distrito Poli- 
cial) de Paranoá, onde está pre- 
so. Ele é tratado como possível 
arquiteto dos crimes, que vie- 
ram à tona no dia 16. Todas as 
dez vítimas são do circulo fami- 
liar da cabeleireira Elizamar 
da Silva, 39 anos, que foi assas- 
sinada com os três filhos pe- 
quenos há cerca de duas sema- 
nas. Eles foram encontrados 
no dia 13 de janeiro, dentro de 
um carro carbonizado. 

De acordo com as investiga- 
ções, há relação de Carlomam 
com um dos três presos e há 
informações de “natureza téc- 


nica” que vinculam o quarto 
suspeito ao cativeiro onde foi 
encontrado o corpo de Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira (so- 
gro de Elizamar), no dia 18, e 
também ao carro onde foram 
encontrados corpos carboniza- 
dos. O homem se entregou ho- 
ras depois de a Polícia Civil 
anunciar uma recompensa de 
R$ 20 mil por informações. 


IDENTIFICAÇÃO. Também nes- 
ta quarta foi identificada a déci- 
ma vítima do caso. Ana Beatriz 
Marques de Oliveira, de 19 
anos, foi uma das três vítimas 


encontradas em uma cisterna, 
em Planaltina, na terça. Os ou- 
tros dois corpos eram de sua 
mãe, Cláudia Regina Marques 
de Oliveira, de 55 anos (ex-es- 
posa de Marcos Antônio), e de 
Thiago Gabriel Belchior de Oli- 
veira, de 30 anos (marido de 
Elizamar e filho de Marcos). 


Recompensa 

Ele se entregou horas 
depois de a Polícia Civil 
anunciar recompensa de 
R$ 20 mil por informações 


Carloman é o quarto preso 
suspeito de estar envolvido no 
caso. A polícia do DF já tinha 
prendido Horácio Barbosa, Gi- 
deon Batista de Menezes e Fa- 
brício Silva Canhedo pelos cri- 
mes de extorsão qualificada pe- 
lo resultado morte e associa- 
ção criminosa. Os assassina- 
tos podem ter sido motivados 
por dinheiro. Renata, mãe de 
Thiago e esposa de Marcos, te- 
ria vendido um imóvel no va- 
lor de R$ 400 mil, ea cabeleirei- 
ra Elizamar também teria feito 
um empréstimo no valor de R$ 
100 mil. 6 caio Possari 
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Uma travessia de 
corda entre prédios 
a114 m de altura 


Parceria entre 
secretarias trouxe 
oito atletas para 
atravessarem o maior 
high line urbano das 
Américas 


Além de ocupar o Vale do 
Anhangabaú com shows ao 
longo desta quarta-feira, a 
Prefeitura de São Paulo levou 
atrações ao céu em comemo- 
ração dos 469 anos da capital. 
Uma parceria entre as Secre- 
tarias de Turismo e Esportes 
trouxe oito atletas para atra- 
vessarem o maior highline ur- 
bano das Américas, percor- 
rendo uma distância de 510 
metros a 114 metros de altu- 
ra. 

«É um misto de sentimen- 


tos. Poder presentear São Pau- 
lo com uma intervenção urba- 
na e experiência tão inusita- 
das, construindo essa história 
com meus amigos, é muito em- 
blemático”, comenta Rafael 
Bridi, idealizador do projeto 
que três anos já tinha atraves- 
sado de high line a distância 
entre o prédio da Prefeitura e 
da CET. “Eu me sinto privile- 
giado de ser tão bem acolhido 
pelos paulistanos e poder inte- 
ragir com a cidade de uma for- 
ma diferente.” 

Bridi e outros sete atletas co- 
meçaram a percorrer o Vale do 
Anhangabaú às 9h, em uma fi- 
ta de 2,5 centímetros de largu- 
ra feita de náilon e poliéster, 
superando o recorde de distân- 
cia em highline urbano firma- 
do pelo próprio atleta há dois 
anos, na Ponte Hercílio Luz, 
em Florianópolis. “Essa traves- 
sia sempre ficou na minha ca- 
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Os esportistas percorreram uma distância de 510 metros no alto da região do Vale do Anhangabaú 


beça pela representatividade 
que temo Vale e esse triângulo 
central para a própria funda- 
ção da cidade. Foi um momen- 
to de calma em meio ao caos.” 


Medo faz parte 

‘O tempo de prática ensina 
você a abraçar seu medo', 
afirma a recordista 
sul-americana 


summits 


ESTADÃO nf 


PRIVILÉGIO. Há cinco anos pra- 
ticando highline, Erika Sedla- 
cek de Almeida diz que é “um 
privilégio” ter feito parte da ex- 
periência e nega que o medo 
da altura passe com o tempo. 
“Hoje, eu estava com muito 
medo, com um nervosismo di- 
ferente. Mas o tempo de práti- 
ca do esporte ensina você a 
abraçar seu medo, porque ele 
nunca te abandona. No início, 
é medo de entrar, depois de fi- 


car em pé, de cair... Mas o co- 
nhecimento de saber a carga 
do equipamento e o tanto 
que ele aguenta te ajuda.” 
Atravessia não é amaisalta 
no currículo de Erika, recor- 
dista sul-americana damoda- 
lidade. Mas, sem dúvidas, foi 
inesquecível. “Ver a cidade 
de cima e estar num lugar on- 
de poucas pessoas estiveram, 
poder vivenciar aquilo tu- 
do... Me sinto honrada.” é 
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Imunização 


Medo, rede social e até religião 
causam hesitação em vacinar 


— Deacordo com estudo da UFMG, 72,8% dos entrevistados dizem 
estar preocupados com os possíveis efeitos colaterais dos imunizantes 


Medo de efeitos colaterais e de 
agulha, crença em informa- 
ções duvidosas de redes so- 
ciais e até conselhos de líderes 
religiosos são algumas das 
principais razões que fazem os 
brasileiros resistirem à vacina- 
ção, mostra estudo realizado 
pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) com o 
apoio do Conselho Nacional 
de Secretários Municipais da 
Saúde (Conasems). 

A pesquisa, divulgada na ter- 
ça-feira para gestores munici- 
pais e obtida com exclusivida- 
de pelo Estadão, entrevistou 
2.235 pessoas entre setembro e 
outubro de 2021 em todas as 
regiões do País. O objetivo era 
entender o nível de confiança 
nas vacinas e quais são os fato- 
res que vêm causando a cres- 
cente hesitação vacinal no 
País. Nos três últimos anos, o 
País não atingiu as metas de 
imunização das principais vaci- 
nas do calendário infantil. 

De acordo com o estudo, 
72,8% dos entrevistados afir- 
maram se preocupar com os 
possíveis efeitos colaterais 
das vacinas. Esse foi o princi- 
pal fator de hesitação vacinal 
encontrado pelos pesquisado- 
res. Cerca de 37,6%dos partici- 
pantes disseram que também 
consideram a forma de aplica- 
ção do imunizante (via oral, in- 
jeção etc.) para decidir se to- 
mam ou não um imunizante -— 
de forma geral, o medo de agu- 


Um em cada 5 deixou de temer doenças que não são mais comuns 


lhas faz com que algumas pes- 
soas resistam aos imunizan- 
tes aplicados por meio de inje- 
ções. Um em cada quatro en- 
trevistados (24%) disse levar 
em consideração informações 
de redes sociais na decisão de 
se vacinar e um em cada qua- 
tro entrevistados (18,2%) afir- 
mou que é influenciado tam- 
bém pela orientação de líderes 
religiosos. Por outro lado, a 
pesquisa mostra que mais de 
98% dos entrevistados reco- 
nhecem a importância das va- 
cinas para a própria saúde e 
92% consideram todas as vaci- 
nas recomendadas pelo SUS 
benéficas. 

De acordo com pesquisado- 
res e gestores municipais, os 
dados mostram que não há um 


AGENDA COVID 

Vacinação as crianças com idade entre 
6 meses e 2 anos em Campi- 

SÃO PAULO nas. A Pfizer Baby é aplicada 


Pessoas com alto grau de 
imunossupressão com 18 
anos ou mais, com vacina- 
ção anterior há pelo menos 
quatro meses, podem rece- 
ber a quinta dose. 


RIO DE JANEIRO 

Todas as crianças entre 5 e 
11anos, continuamreceben- 
do a terceira dose da vacina 
contra a covid-19. 


CAMPINAS 
Está mantida a vacinação 
contra a covid-19 em todas 


em três doses. A segunda é 
administrada 28 dias depois 
da primeira e a terceira, 56 
dias após a segunda. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

Todas as pessoas acima de 
12 anos podemreceberater- 
ceira dose do imunizante, 
desde que o intervalo entre 
a segunda dose seja de pelo 
menos quatro meses. € 


ElZ2:[] | NA WEB 

Confira algumas cidades 
rf! e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


grande movimento de recusa 
vacinal no País, mas, sim, de 
hesitação. São poucos os que 
integram ativamente movi- 
mentos antivacina. Mas há um 
grupo em crescimento que, in- 
fluenciado por informações en- 
ganosas ou por desconheci- 
mento, têm dúvidas ou insegu- 
ranças sobre as vacinas, embo- 
ra saiba de sua importância. 
Para Hisham Hamida, dire- 
tor do Conasems e secretário 
municipal da Saúde de Pirenó- 
polis (GO), oalto índice de pes- 
soas com medo de efeitos cola- 
terais deve-se principalmente 
à disseminação de informa- 
ções falsas pelas redes sociais. 
“O índice de 72% surpreende 
porque é uma hesitação causa- 
da pela desinformação, pela 


TEL.:(11) 5033-2000 
O(11) 98200-1400 


Ofertas válidas de 26/01/2023 a 01/02/2023 ou enquanto 
durarem os estoques. Preços FOB. Imagens meramente 
ilustrativas. Não acompanham os objetos decorativos, os 
acessórios e os metais. A loja reserva-se o direito de corrigir 
eventuais erros gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO: De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Falta de vacinas e 
dificuldade de acesso a 
posto influenciam 


A pesquisa mostra ainda 
que dificuldade no acesso 
ao serviço de vacinação e 
falta de doses também atra- 
sam a aplicação das doses. 
Pouco mais de 22% dos en- 
trevistados relataram ter 
deixado de se vacinar ou 
atrasado a vacinação devi- 
do a dificuldades de deslo- 
camento para chegar até os 
locais de imunização. Ges- 
tores municipais culpam 
desabastecimento e embala- 
gens multidose. © 


desconstrução de uma confian- 
ça que tínhamos no programa 
de vacinação.” 


VISÃO POSITIVA. Segundo 
Daisy Maria Xavier de Abreu, 
pesquisadora do Núcleo de 
Educação em Saúde Coletiva 
da Faculdade de Medicina da 
UFMG e integrante da equipe 
responsável pelo estudo, ape- 
sarda crescente hesitação vaci- 
nal e desinformação, a percep- 
ção geral sobre vacinas ainda é 
positiva no Brasil, condição 
que, segundo ela, precisa ser 
aproveitada para que movi- 
mentos antivacina não prospe- 
rem no País. “A pesquisa mos- 
tra que a gente não está num 
momento tão assustador por- 
que os pontos de vista favorá- 


veis às vacinas ainda estão mui- 
to presentes e o grau de con- 
fiança ainda é alto”, afirma. 

Dados preliminares da pes- 
quisa mostram que a hesita- 
ção relacionada ao medo de 
efeitos colaterais é maior en- 
tre pessoas de menor renda e 
menor nível de instrução. “É a 
população que tem menos 
acesso a meios de comunica- 
ção confiáveis, que se informa 
por informações que chegam 
pelo WhatsApp e tem menos 
condições de diferenciar se 
aquela informação é correta”, 
afirma Hamida. 

Sobre a influência de líderes 
religiosos, Daisy afirma que a 
pesquisa não permite afirmar 
se essa influência é majorita- 
riamente contrária ou favorá- 
vel à vacinação, mas destaca a 
importância de capacitar e 
conscientizar essas lideran- 
ças sobre o tema. “Não sabe- 
mos de que forma se dá essa 
influência, mas sabemos que 
ela existe porque eles são for- 
madores de opinião em suas 
comunidades. Então é preciso 
que haja diálogo e capacitação 
dessas pessoas também”, de- 
fende a pesquisadora. 

A percepção de baixo risco 
de doenças controladas ou eli- 
minadas também foi um dos 
fatores encontrados pelos pes- 
quisadores para a hesitação va- 
cinal. Quase 20% dos partici- 
pantes disseram acreditar que 
não precisam de vacinas para 
doenças que não são mais co- 
muns. Isso é particularmente 
preocupante no caso das vaci- 
nas infantis que protegem con- 
tra doenças como poliomielite 
e sarampo, controladas justa- 
mente graças às campanhas de 
vacinação, mas que têm alto 
risco de ressurgimento se as 
coberturas vacinais seguirem 
baixas. “As gerações mais jo- 
vens não viram as sequelas de 
uma poliomielite ou quadros 
graves de sarampo. Então elas 
focam mais no medo de possí- 
veis efeitos colaterais das vaci- 
nas. As campanhas de educa- 
ção têm de mostrar essas se- 
quelas para mudar essa percep- 
ção de risco”, afirma Daisy. © 
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Problemas com compra Concerto de aniversário 


Giovanna Ewbank relata 
diagnóstico de síndrome 


sensorial do filho 


Atriz se emocionou ao 
falar sobre a 
importância de 
compreender a 
condição de Bless 
durante a pandemia 


INGRID RODRIGUES 
Em conversa com Fernanda 
Paes Leme e Manoel Soares, 
no podcast Quem Pode, Pod, 
Giovanna Ewbank não conte- 
veochoro ao falar de uma con- 
dição de saúde do filho Bless, 
de 8 anos. Segundo ela, expor a 
situação é uma forma de ressal- 
tar aos pais a importância de 
observar e perceber crianças. 
Durante a pandemia, a atriz 
notou o filho “muito aéreo” e 
estranhou algumas atitudes 
do menino. “Comecei a achar 
que ele poderia ter um grau de 
autismo oualgo do tipo. Come- 
ceia procurar médicos para en- 
tender o que era, (...) até que 
encontrei uma médica em São 
Paulo que o diagnosticou com 
síndrome sensorial. Ele ouve 
mais do que nós todos, sente 
mais tato que nós todos, sente 
mais cheiro que todos.” 
Giovanna lamentou por não 


compreendê-lo nas vezes em 
que reclamou de algo nesse 
sentido, como passar pela cozi- 
nha e falar do cheiro forte da 
cebola, por exemplo, ou se in- 
comodar de tocar na grama e 
de ouvir barulho de moscas de 
longe. “Quando vi o diagnósti- 
co, foi uma culpa absurda! A 
gente teve de entender, obser- 
var, se adaptar”, contou. 


SEMFRESCURA. Apesar da com- 
plexidade inicial, a atriz garan- 
tiu que Bless vive “maravilho- 
samente bem” com a síndro- 
me sensorial. Por fim, ressal- 
touaimportância de sua obser- 
vação e do marido Bruno Ga- 
gliasso, bem como o olhar de 
vários médicos, para o devido 
diagnóstico e compreensão de 
que “não era frescura”. 6 


YOUTUBE/OGIOH 


'Ele ouve 
mais do 
que nós 
todos, 
sente mais 
tato que 
nós todos, 
sente mais 
cheiro que 
todos”, diz 
Giovanna 


Saiba mais 


e Sem cura, tratável 
Neurologista e professor 
livre docente da Faculda- 
de de Medicina da USP, 
Fernando Gomes explica 
que a condição pode com- 
prometer o desenvolvi- 
mento neuropsicomotor 
da criança. “Se não tiver 
alguém que preste aten- 
ção nisso, a criança pode 
até ficar com uma nutri- 
ção deficiente.” O trans- 
torno não é curável, mas 
tratamentos podem ser 
realizados para amenizar 
a sensibilidade ainda na 
infância e ajudar no cres- 


cimento saudável. 


de condensadoras de ar 

Reclamação de Osório Pi- 
nheiro Sobrinho: “Com- 
prei na empresa Uniar Co- 
mércio duas condensado- 
ras de ar-condicionado da 
marca LG. A compra foi fei- 
ta mais precisamente na lo- 
ja da Rua Cidade Nova, 128, 
na Vila Olímpia, zona sul de 
São Paulo. Eu paguei 100% 
no momento da compra no 
ano passado. Já na entrega, 
meados de maio de 2022, vi- 
mos que uma das condensa- 
doras não funcionava direi- 
toeoarnãorefrigerava. Fei- 
tooregistro, a Uniar foi qua- 
tro vezes ao meu endereço 
e não conseguia dar uma so- 
lução. Em dezembro, já na 
quinta visita, um técnico da 
própria empresa finalmen- 
te descobriu que o aparelho 
estava furado (na serpenti- 
na) e o gás estava vazando. 


Resposta: “Foi agendada 
com o cliente a instalação 
da máquina, que foi repara- 
dae está funcionando corre- 
tamente. A garantia do fabri- 
cante já venceu, mas o Gru- 
po Str está dando atendi- 
mento e suporte. Desta for- 
ma, foi agendada e acorda- 
da com cliente a instalação. 
O cliente poderá acompa- 
nhar e haverá testes de in- 
fraestrutura e tubulação.” @ 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Comemorando a fundação da 
cidade, a Sociedade de Concer- 
tos Symphonicos deu hontem, 
no Theatro Sant'Anna, mais 
umconcerto, que attrahiu avul- 
tada concorrência. A assisten- 
cia, que foi grande, dispensou 
muitos applausos apósa execu- 
ção de cada peça, ao distincto 
maestro Torquato Amore. A 
primeira parte do programma 
constou da symphonia n.2 
“Eroica”, de Beethoven... Abriu 
asegunda parte o poema symp- 
honico”Nerene”, de Francisco 
Casabona. € 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Maria de Fátima Costa Fernandes - 
Aos 83 anos. Era solteira. Deixa os fi- 
lhos Alberto, Leila, parentese amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 


Crematório Primaveras. 

Lúcia Helena Ferreira da Silva Car- 
valhaes - Dia 24, aos 73 anos. Filha de 
Helena Ferreira da Silva Carvalhaes e 


A família do querido 


João Alberto Ferreira Pedrosa 
comunica o seu falecimento ocorrido dia 21 de janeiro 


e convida para a missa de 7º dia a ser celebrada 
amanhã, dia 27, às 18:00 na Paróquia Nossa Senhora 
Mãe da Igreja, Al Franca, 889. 


Eduardo Hayden Carvalhaes. Deixa pa- 
rentes e amigos. A cerimônia de cre- 
mação foi realizada no Memorial Ne- 
crópole Ecumênica, Santos - SP. 
Dirceu Alberto Albarella - Aos 81 
anos. Era casado com Therezinha de 
Oliveira Albarella. Deixa os filhos Car- 
la, Sheila, Fabio, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Luiz Pedro Gorgone - Aos 79 anos. 
Era casado de Neide Bergamo Gordo- 
ne. Deixa os filhos Carlos, Luciane, Va- 


nessa, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Everaldo Guimarães dos Reis - Aos 
76 anos. Era casado com Maria Rai- 
munda de Araujo dos Reis. Deixa os fi- 
lhos Everaldo, Maria, Marcelo, paren- 
tese amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
José Carlos Romano - Aos 60 anos. 
Era casado com Ruth da Silva Romano. 
Deixa os filhos José, Claudemir, paren- 
tes e amigos. O enterro foi realizado no 


Cemitério e Crematório Primaveras. 
Augusto Soares Jordão - Aos 53 
anos. Era solteiro. Deixa os filhos Arthur 
e Geovanna. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
MISSAS 

Maurilio Miguel Curi - Hoje, às 11 ho- 
ras, na Paróquia São José, na R. Dina- 
marca, 32, Jardim Europa (7º dia). 
Jean Pierre François Isnard - Hoje, 
às18 horas, na Paróquia Nossa Senho- 
ra Mãe da Igreja, na AL Franca, 889, 
Jardim Paulista (17 anos). 
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Uefa muda formatos das 


Eliminatórias da Copa 
e da Ligas das Nações 


ESPORTES 


Copa São Paulo 


Palmeiras é b 


i com 


gol nos acréscimos e 
consolida base forte 


— Alviverde vence o América-MG por 2 a 1 no 
Canindé e mantém o domínio nos juniores 


O Palmeiras conquistou on- 
tem o bicampeonato consecu- 
tivo da Copa São Paulo de Fute- 
bol Júnior ao derrotar o Améri- 
ca Mineiro por 2 a 1, com um 
gol nos acréscimos do segun- 
dotempo. Equilibrada em qua- 
se sua totalidade, a decisão 
duelo foi definida nos últimos 
instantes. Patrick fez de cabe- 
ça, aos 47 minutos, o gol do tí- 
tulo alviverde que coroa um 
trabalho de remodelação das 
categorias de base iniciado há 
quase uma década. 

“O clube como um todo vive 
momento muito especial. Fa- 
lando especificamente sobre a 
base, destacaria duas palavras 
que representam essa fase: 
continuidade e mentalidade”, 
disse o técnico palmeirense, 
Paulo Victor Gomes. “A conti- 
nuidade dos processos desde 
2015, quando o João Paulo 
Sampaio (atual coordenador 
da base) chega, e a mentalida- 
de muito forte no processo de 
formação dos jogadores. Ven- 
cer otítulo é sempre importan- 
te e gratificante, a conquista 
consolida um processo.” 

No Canindé, na tarde quen- 
te em que São Paulo comemo- 
rou 469 anos, o Palmeiras cele- 
brou sua segunda taça da 
maior competição de base do 
País graças à sua talentosa sa- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Bicampeões saúdam a torcida, que tomou conta do Canindé 


fra de jovens jogadores. No ti- 
me atual, entre outros, se des- 
tacam o atacante Kevin - elei- 
toomelhor jogador do torneio 
—, o artilheiro Ruan Ribeiro, Pe- 
dro Lima, Patrick. 


JOGO DOS MELHORES. Finalis- 
tas da Copinha com mérito, 
Palmeiras e América fizeram 
duelo equilibrado, sobretudo 
no primeiro tempo. O time 
paulista foi testado como ain- 
da não havia sido no torneio. 
Embora tenha saído à frente 
no placar, teve de correr atrás 
do rival em várias ocasiões. 
Rua Ribeiro, artilheiro da 
competição com nove gols, foi 
quem colocou o Palmeiras em 
vantagem ao completar trama 


coletiva para as redes aos 17 
minutos. Renato Marques 
teve que bater dois pênaltis 
para um valer e o time mi- 
neiro empatar. O primeiro 
ele errou. Parou no goleiro 
Aranha, que ficou sem en- 
tender por que o juiz havia 
mandado a cobrança voltar. 
Oárbitronãotinha autoriza- 
doa batida. Na segundaten- 
tativa, o atacante deslocou 
o goleiro e marcou. 

No segundo tempo, o 
América-MG começou me- 
lhor, o Palmeiras acordou e 
fez uma pressão final. Deu 
resultado. Patrick de cabe- 
ça, aproveitando rebote do 
goleiro, aos 47 minutos, ga- 
rantiu o título. € 


Agressão sexual 


Daniel Alves divide cela com 
brasileiro chamado Coutinho 


Daniel Alves está em uma cela 
6m?, que divide com outro pre- 
so, um brasileiro chamado 
Coutinho. E não tem nenhu- 
maregalia. Seus dias começam 
às 8h e terminam somente às 
22h, quando todas as luzes do 
módulo para acusados de 
agressões sexuais em que ele 
foi trancafiado se apagam. É as- 
sim desde segunda-feira, quan- 


do ele foi levado paraa peniten- 
ciária Brians 2, nos arredores 
de Barcelona. 

Acusado de estupro por uma 
mulher de 23 anos, ele está pre- 
so preventivamente sem direi- 
toafiança. Seus advogados ain- 
da estudam o teor do recurso 
com o qualtentaram colocá-lo 
em liberdade durante o desen- 
rolar do processo. 

Naprisão, segundoinforma- 
ções e fontes ouvidas pelo jor- 
nal espanhol El Periódico, Cou- 


tinho é importante na adap- 
tação e convivência de Da- 
niel Alves no local. “O papel 
de companheiro de cela de 
Alves é muito importante, 
dada a contundente deci- 
são da juíza e a extensa, do- 
cumentada e detalhada in- 
vestigação”, afirmam essas 
fontes. 

O jornal também destaca 
a semelhança do nome de 
seu companheiro de cela e 
de um ex-jogador do Barce- 
lona e da seleção brasileira. 
Philippe Coutinho - ambos 
jogaram juntos na seleção 
brasileira. 

Na Espanha, a prisão pre- 
ventiva pode ter duração de 
até dois anos. © 


Campeonato Paulista 
Reservas fazem bom jogo, mostram potencial e 
Palmeiras passa facilmente pelo Ituano em Itu 


GAS 


çº À 
E tis) 3 PALMEIRAS 


ITUANOT Ķ 


Gols: Navarro, 29 do 1º T, Person, 7, L. Siqueira (C), 27, B. Tabata, 36 do 2º. Ituano: J. Paulino; 
Raí, R. Pereira (Frazan), Schappo e M. Sérgio; L. Siqueira, Person (A. Quintino) e José Aldo (M. 
Freitas); Yago (F. Saraiva), P. Victor (R. Carvalheira) e Quirino. T: C. Pimentel. Palmeiras: 
Lomba; Mayke, Luan, Kuscevic e Vanderlan; Jailson, Atuesta (Fabinho) e B. Tabata (J. Jhon); 
B. Lopes (Garcia), Navarro (Giovani) e López (Merentiel). T: A. Ferreira. Juiz: Thiago L. Scara- 
catti. A: J. Aldo, Saraiva, López e Vanderlan. P: 10,169 (RS 678.770,00). L: Novelli Junior. 


— Comumtimereserva, o Palmeiras venceu o Ituano, em 
Itu, por3a1.Osjogadores que são opção mostraram seu poten- 
cial ao técnico Abel Ferreira. Navarro fez o primeiro gol, o se- 
gundo foi contra de Lucas Siqueira e Bruno Tabata marcou de 
pênalti - Person fez para o Ituano. O Alviverde tem 8 pontos na 
liderança do Grupo D. O Ituano, com 3, é lanterna no C. 6 


Santos volta a jogar mal, irrita a torcida na 
Vila, só empata com o Agua Santa e sai vaiado 


G 
SANTOS 0 tl) | at O ÁGUA SANTA 


Santos: J. Paulo; Nathan (J. Lucas), Messias, Bauermann e L. Pires, R. Fernández (Pirani), 
Sandry e Carabajal (L. Barbosa); Angelo (L. Braga), M. Leonardo (Rwan) e Soteldo . T: Odair 
Hellmann. Agua Santa: Ygor; Reginaldo, Marcondes, Joílson e Didi; R. Sam (Cristiano), Igor 
Henrique e L. Dias, B. Xavier (Gabriel), Ronald (Lelê) e Todynho (B. Mezenga). T: Thiago Carpi- 
ni. Arbitro: Edina A. Batista. A: Marcondes, |. Henrique, Nathan, R. Sam, Joílson, B. Mezenga, 
L Barbosa, O. Hellmann, Lelê. Público: 9.125 (RS: 442.025,00). Local: Vila Belmiro. 


O Santos continua pecando pela falta de imaginação e de 
um mínimo de criatividade. Ontem, voltou a jogar mal, irritou 
atorcida, que vaiouao finaldo jogo em quea equipe não saiudo 
oaocomo Água Santa. O time continua sem padrão, o técnico 
Odair Hellmann tenta várias alternativas, mas ainda não conse- 
guiu nada de eficiente. Com 5 pontos, o Santos é o terceiro do 
Grupo A; o time de Diadema é terceiro no B, com 2 pontos. 6 


São Paulo recebe a Portuguesa no Morumbi e 
tem o desafio de melhorar a produção ofensiva 


x 
SÃO PAULO | D PORTUGUESA 


São Paulo: Rafael; Orejuela, Arboleda, Alan Franco e Wellington; Méndez, Pablo Maia e 
Luciano; Wellington Rato, Calleri e David. Técnico: Rogério Ceni. Técnico: Rogério Ceni. 
Portuguesa: Thomazella; Pará, Victor Ramos, Bruno Leonardo e Thallyson; Tauã, Gustavo 
Bochecha, Marzagão e Lucas Nathan; João Victor e Paraízo. Técnico: Mazola Júnior. 
Arbitro: Salim Fende Chaves. Horário: 21h30. Local: Estádio do Morumbi. TV: TNT, HBO Max. 


Pouco eficiente e com problemas para fazer gols, o São 
Paulo quer melhorar o desempenho ofensivo diante da Portu- 
guesa, hoje, às 21h30, no Morumbi. A equipe do Canindé dispu- 
tao primeiro clássico na volta à elite estadual. O Tricolor tem 5 
pontos no Grupo B do Campeonato Paulista. Orejuela joga na 
lateral direita e Pablo Maia volta ao meio de campo após cum- 
prir suspensão. A Lusa tem quatro pontos no Grupo D. è 


O MELHOR DA TV 

FUTEBOL VÔLEI 

e Copa do Rei e Copa Brasil 
Valencia x Athletic Bilbao Campinas x São José 
16h / ESPN 4 19h / SporTV 2 

e Campeonato Português 

Paços Ferreira x Benfica BASQUETE 

17h15 / ESPN 2 e NBA 

e Campeonato Paulista New York Knicks x 
Mirassol x São Bernardo Boston Celtics 

19h30 / Premiere 21h30 / Prime Video 
São Paulo x Portuguesa Dallas Mavericks x 
21h30 / TNT Phoenix Suns 

e Campeonato Carioca 24h / Prime Video 
Fluminense x Boavista 

21h10 / Band e BandSports TÊNIS 

e Sul-Americano Sub-20 e Aberto da Austrália 
Venezuela x Equador Duplas Mistas - Semifinal 
21h30 / SporTV 22h / SporTV 
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Af PARA FECHAR... uma Boa História 
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Itália 


Sobrinho de chefão 


da máfia 


luta 


contra o crime 


— Cimarosa, cujo tio Messina Denaro 


foi preso no dia 16, 


usa conhecimento 


sobre a Cosa Nostra para combatê-la 


As máfias são conhecidas por 
funcionarem como um negó- 
cio familiar. Uma vez dentro 
da organização, é mais fácil 
que as gerações seguintes 
também façam parte dela do 
que abandonem a luxuosa e 
arriscada vida do crime. 
Mas o ativista Giuseppe Ci- 
marosa preferiu o caminho 
mais difícil. Sobrinho de Mat- 
teo Messina Denaro - último 
chefão da máfia siciliana Co- 


sa Nostra, preso na semana 
passada -, fez uso do seu co- 
nhecimento sobre o clã para 
combatê-lo. 

Aos 40 anos, Cimarosa cres- 
ceu em meio à poderosa máfia 
que inspirou a trilogia O Pode- 
roso Chefão, de Francis Ford 
Coppola. Sobrinho por parte 
de mãe de Messina Denaro, 
seu pai tambémintegrava a or- 
ganização criminosa. Apesar 
das influências da família, ele 
se tornou um símbolo da luta 
antimáfia na Itália. 

Mas sua posição muitas ve- 


MIGUEL MEDINA/AFP 


Cimarosa rejeitou proteção e vive em fazenda em Castelvetrano 


zes o colocou como alvo da Co- 
sa Nostra. Anos atrás, ele assis- 
tiu impotente à morte miste- 
riosa de um de seus cavalos. 
Embora recados em tom de 
ameaça já tenham ocorrido, 
ele e sua família rejeitam en- 
trar no programa de proteção 
e seguem morando em Castel- 
vetrano, cidade natal do seu 
tio e onde o mafioso manteve 
um esconderijo por anos. 
“Não aceito abrir mão de mi- 
nha identidade e de quem sou 
por causa de um criminoso 
que não conheço. Fiquei aqui 


o 
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CADERNO ESPECIAL 


SÃO PAULO EM RITMO ACELERADO 


Capital paulista completa 469 anos 


e retoma crescimento 


% Economia 


% Cultura 


% Turismo 


æ% Sustentabilidade 


Em destaque: 


e A capital dos destinos gastronômicos: opinião de 
milhões de usuários coloca São Paulo à frente 


de cidades como Nova York e Lisboa 


e Turismo cresce na capital paulista e impulsiona 


a economia 


Realização: 


ESTADÃO nf 


Produção: Patrocínio: 
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BLUE STUDIO 


{O bradesco seguros 


Com Você. Sempre. 


porque acho que é muito fácil 
dizer o que digo à distância, 
tem mais valor se eu disser de 
Castelvetrano”, explicou. 


SILÊNCIO. No passado, Cimaro- 
sa convenceu o pai a romper 
com a “omertà”, lei do silên- 
cio imposta pela máfia, e a coo- 
perar com as autoridades ita- 
lianas. A partir disso, diversos 
membros do clã foram presos. 

Apesar da prisão do seu tio, 
no dia 16, Cimarosa é cético so- 
bre um possível fim da máfia, 
mesmo sem seu principal che- 


fe. Ele acredita que é preciso 
mudar a “mentalidade” em vi- 
gorna Sicília em relação à Co- 
sa Nostra. 

“A batalha agora é cultu- 
ral”, comentou o ativista so- 
bre a prisão do seu tio após 30 
anos foragido. “O inimigo 
não é mais a máfia, mas a ‘ma- 
fiosidade”, que continua a 
condicionar o comportamen- 
to das pessoas ou simples- 
mente a maneira como elas 
pensam.” 

“A máfia baseia sua força 
no medo, e é por isso que as 
pessoas têm receio de se ex- 
por, preferindo olhar para o 
outro lado, sem perceber que 
isso é assunto de todos”, la- 
mentou. “Meu pai quebrou o 
muro da omertà, que naquela 
época era ainda mais forte”, 
disse. 

Mas Cimarosa está conven- 
cido de que essa cultura do 
silêncio pode ser quebrada, 
sobretudo pelos mais jovens, 
como houve em sua família. 
“A máfia não é mais tão inven- 
cível quanto eu pensava, o Es- 
tado é mais forte”, afirmou, 
convencido de que “o cho- 
que entre gerações, o choque 
de mentalidades dentro da 
mesma família”, como acon- 
teceuentre ele e seu pai, é fun- 
damental. O arp 
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Relações comerciais 


Sob pressão, Lula fala em 
acordo entre Mercosul e China 


— Presidente brasileiro tenta convencer governo do Uruguai a 
engavetar plano de acordo unilateral de livre-comércio com chineses 


EDUARDO GAYER 

ENVIADO ESPECIAL/MONTEVIDÉU 
LUCIANA DYNIEWICZ 

SÃO PAULO 

SOFIA AGUIAR 

BRASÍLIA 

Após se reunir em Montevidéu 
com o presidente do Uruguai, 
Lacalle Pou, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva acenou on- 
temcomnegociações para even- 
tualacordo comercial do Merco- 
sul com a China. Ele também 
prometeu destravar as conver- 
sas entre Mercosul e União Euro- 
peia- algo que o presidente bra- 
sileiro classificou como urgente 


É HOJE, 26/01/23, ÀS 15h, ESTAS E O 
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- e se comprometeu a discutir 
uma renovação do Mercosul, 
uma demanda do país vizinho. 

As declarações vêm num mo- 
mento em que o Uruguai amea- 
çafechar acordo delivre-comér- 
cio como governo chinês, o que 
colocaria em risco as bases do 
Mercosul -integrado ainda por 
Argentina e Paraguai. 

“Disse a Lacalle e digo a meus 
ministros, vamos intensificar 
as discussões coma União Euro- 
peiae vamos firmar esse acordo 
para que a gente possa discutir 
apenas um possível acordo en- 
tre China e Mercosul. E eu acho 
que é possível”, declarou Lula. 
“Estamos completamente de 


' PR 


acordo com asideias de discutir 
a chamada inovação ou renova- 
ção do Mercosul. Primeiramen- 
te, queremos sentar com nos- 
sos técnicos, depois com nos- 


Apesar de declarações de 
Lula, presidente uruguaio 
diz que conversas com 
China 'vão avançar' 


sos ministros e, finalmente, 
com os presidentes para que a 
gente possa renovar aquilo que 
for necessário renovar” 

Com um PIB que representa 
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apenas 2,6% do total do Merco- 
sul-a participação do Brasil é de 
70%-,o Uruguai ameaça um dos 
principais pilares dobloco com o 
projeto de acordo unilateral com 
a China. A ideia é que as tarifas e 
cotas para importação entre os 
dois países sejam eliminadas. O 
entrave é que o Mercosul só per- 
mite que acordos do tipo sejam 
negociados embloco, como vem 
acontecendo entre os países do 
grupo e a União Europeia. 

O Mercosul adota, desde 
1995, a Tarifa Externa Comum 
(TEC) para padronizar a 
alíquota de importação de pro- 
dutos provenientes de fora do 
bloco. Os países têm direito a 


SOMENTE ONLINE 


criar um número limitado de 
exceções, ou seja, itens que 
não são submetidos à tarifa. 
Um acordo entre Pequim e 
Montevidéu, no entanto, poria 
fima TEC para produtos chine- 
ses no país vizinho, ameaçan- 
do parte do arcabouço legal do 
Mercosul. Como há livre co- 
mércio dentro do bloco (ainda 
que haja salvaguardas), itens 
vindos da China poderiam en- 
trar no Uruguai sem serem ta- 
xados e, posteriormente, atra- 
vessar as fronteiras do país 
também sem que o pagamento 
da TEC fosse feito. 

Antes de Lula, Lacalle Pou rei- 
terou sua disposição de flexibili- 
zar o Mercosul e de manter as 
negociações por um acordo co- 
mercial com a China. “O Uru- 
guai vai avançar nas suasnegocia- 
ções coma China. O Brasil pode, 
paralelamente, fazer seu cami- 
nhoe, apósisso, vamos comparti- 
lhar tudo o que foinegociado. E o 
Uruguai pode se ajustar com 
aquilo que o Brasil propuser. O 
Brasil pode dizer o que conse- 
guiu negociar com a China”, afir- 
mou presidente uruguaio. “Pa- 
ra resumir, o Mercosul que que- 
remos precisa ser moderno, flexí- 
vel e aberto ao mundo.” € 
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Taxas de cartões e a agenda regulatória do Banco Central 


ARTIGO 


Diogo R. Coutinho e 

Beatriz Kira 

São, respectivamente, professor de 
Direito Econômico da USP; 

e doutora em Direito Econômico 
pela USP e pesquisadora de 
pós-doutorado na University 
College London 


aúltima década, o Ban- 
co Central do Brasil 
(BCB) vem encampan- 
do uma importante 
agenda regulatória voltada à 
abertura do mercado financei- 
ro. Tem com isso buscado ati- 
vamente reforçar a concorrên- 
cia no setor, estimular a inova- 
ção, promover maior inclusão 
financeira e, ainda, mitigar nos- 


sa conhecida concentração 
bancária. A criação do Pix e a 
adoção de regras para supervi- 
são de arranjos de pagamento 
visando a facilitar a entrada de 
empresas de tecnologia (as cha- 
madas fintechs) estão entre as 
estratégias adotadas para isso. 
Nesse contexto, merece aten- 
ção o recente aumento nas cha- 
madas “taxas de bandeira”, co- 
bradas tanto de emissores co- 
mo de credenciadores. 

Taxas de bandeira estão atre- 
ladas a todas as transações 
com cartões e, portanto, impac- 
tam as despesas incorridas pa- 
ra a aceitação de cartões pelos 
estabelecimentos comerciais. 
São determinantes para o cus- 
to geral do ecossistema finan- 
ceiro. Da perspectiva regulató- 
ria, acréscimos na taxa de ban- 
deira são contraproducentes 


O aumento 
das taxas de 
bandeira deve 
acender um 
sinal de alerta 


porque inibem ou fragilizam 
consideravelmente os benefi- 
cios sistêmicos almejados por 
outras medidas do BCB. 

A regulação de taxas cobra- 
das por bandeiras de cartão de 
crédito não é uma jabuticaba 
brasileira. Em outras partes 
do mundo (como na Inglater- 


ra), tem havido discussão - e 
ações efetivas - a respeito da 
criação de caps (regulação) pa- 
ra elas por parte de regulado- 
res. No Brasil, estudos econo- 
métricos conduzidos pelo BCB 
em 2021 mostraram que a limi- 
tação da Tarifa de Intercâmbio 
(TIC) aumentou atransparên- 
cia do mercado e reforçou sua 
competição, evidenciando ain- 
da que a redução da tarifa foi 
repassada de forma gradual e 
crescente para varejistas. No 
contrafluxo dessa tendência, 
os aumentos da taxa de bandei- 
ra podem hoje ameaçar ou mes- 
mo neutralizar tais benefícios. 
Isso porquetanto a tarifa dein- 
tercâmbio como a taxa de ban- 
deira compõem uma parcela 
significativa do valor pago pe- 
los estabelecimentos comer- 
ciais aos credenciadores de car- 
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tão, custos que, como dito, são 
repassados a nós, consumido- 
res. 

No Brasil, onde a concentra- 
ção bancária ainda éum proble- 
ma e bandeiras de cartões de- 
têmligações estreitas comgran- 
des bancos, o aumento das ta- 
xas de bandeira deve acender 
um sinal de alerta. Para que es- 
sa tendência não neutralize os 
importantes esforços que o re- 
gulador financeiro brasileiro 
tem feito nos últimos anos, ge- 
rando riscos e prejuízos a con- 
sumidores e varejistas brasilei- 
ros, é vital que não passe desper- 
cebida aos olhos de quem tanto 
trabalha e vem tendo disposi- 
ção para implementar uma re- 
gulação financeira virtuosa. 6 


EXCEPCIONALMENTE A COLUNA DE 
CELSO MING NÃO É PUBLICADA HOJE 


Luiz Marinho 


Correção do mínimo deve 
andar junto com a do IR' 


— Ministro do Trabalho fala ainda em enquadrar 
empresas de aplicativos que geram “exploração” 


ENTREVISTA 


Sindicalista, foi 
presidente da CUT, 
prefeito de São Bernardo 
do Campo e ministro do 
Trabalho no primeiro 
mandato de Lula 


ADRIANA FERNANDES 
VERA ROSA 
BRASÍLIA 


ár ministro do Trabalho, 
| 0) Luiz Marinho, defen- 
o deu a criação de uma 
política permanente de corre- 
ção da tabela do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IRPF), 
que caminhe junto com a valori- 
zação do salário mínimo. Ao Es- 
tadão, Marinho confirmou 
que levou a pauta do reajuste 
da tabela ao presidente Lula, 
na semana passada. “Tem de es- 
tabelecer uma política perma- 
nente, como tem com o salário 
mínimo”, disse. “Nós deseja- 
mos que as coisas caminhem 
conjuntamente. Se depender 
de mim, elas vão andar.” 

O ministro afirmou, ainda, 
sernecessáriaumaregulamenta- 
ção do trabalho por aplicativos. 
“Vamos enquadrar esse povo, 
chamar as empresas. Dona Uber, 


venha cá. Dona ifood, senta 
aqui”, disse. Acompanhe os prin- 
cipais trechos da entrevista: 


O governo terá meta de em- 
prego, como no passado? 
Não trabalhamos com meta 
numérica. Vamos trabalhar 
com uma estratégia de valori- 
zação do salário mínimo que 
ajude a fomentar a atividade 
econômica. O trabalho tem de 
ser formal. Trabalho informal 
serve para explorar. 


Será possível pagar o salá- 
rio mínimo de R$ 1.320 a 
partir de 1.º de maio? 

Se a política de valorização do 
salário mínimo não tivesse si- 
do interrompida, o valor esta- 
ria hoje em R$ 1.396. Mais im- 
portante do que o valor do salá- 
rio mínimo de 2023 é falar da 
retomada dessa política. Va- 
mos fazer exercício de cada 
proposta do que impactaria 
nos próximos dez anos. 


Esse tema causa preocupa- 
ção por causa do impacto 
nas contas públicas? 

Em 2005, quando assumi o Mi- 
nistério do Trabalho após lide- 
rar a Marcha do Salário Míni- 
mo, trouxe a sugestão (da políti- 
ca de valorização) e o mercado 
reagiu com a preocupação de 
que iria impactar a inflação. Eu 
dizia que teríamos de criar 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO 


Luiz Marinho: 'Trabalho 
informal serve para explorar’ 


Uber afirma que tem 
dispositivo que limita 
trabalho em 12 horas 


Em nota, o Uber afirmou 
que “foi o primeiro aplicati- 
vo de transporte a disponibi- 
lizar no Brasil, desde o iní- 
cio de 2020, uma ferramen- 
ta que limita o tempo diri- 
gindo”. “Ela (a ferramenta) 
fornece notificações ao mo- 
torista quando ele se aproxi- 
ma do limite de 12 horas con- 
duzindo. Atingido esse limi- 
te, ele será desconectado e 
não poderá utilizar o aplica- 
tivo pelas seis horas seguin- 
tes”, afirmou a empresa. O 
iFood não se manifestou. e 


uma sintonia para aumentar a 
renda, gerar emprego e contro- 
lar a inflação. Nós mostramos 
que era possível. Com previsi- 
bilidade, o mercado se prepa- 
ra. O empresário não pode es- 
perar crescer a demanda de 
consumo para depois produ- 
zir. Ele tem de se preparar para 
produzir sabendo que a de- 
manda vai chegar. Não se con- 
trolaa inflação somente por ar- 
rocho salarial, por restrição de 
consumo e de crédito com ju- 
ros altos. Pode-se controlar a 
inflação a partir da oferta. 


Mas, para as contas públi- 
cas, o problema de aumen- 
to das despesas continua? 
Estou falando de crescer a recei- 
ta da Previdência. O pessoal só 
consegue enxergar um lado des- 
sa conta. Sempre convoco 
meus colegas da área econômi- 
ca, especialmente ostécnicos, a 
enxergar os dois lados. O minis- 
tro (da Fazenda) tem uma boa 
visão sobre isso. Eu e o (Fernan- 
do) Haddad estamos, ali, afina- 
dinhos. Vai dar custo? Vai, mas 
vai impactar na receita. 


Osr.levoua pauta da corre- 
ção da tabela do Imposto 
de Renda para na reunião 
sobre o mínimo? 

Asenhora está bem informada. 


Em 2023, quem ganha me- 
nos de um salário mínimo e 
meio já paga IR. É justo? 
Primeiro, eu acho injusto uma 
pessoa ganhar menos de um 
salário mínimo e meio. Quan- 
do Lula falou de aumentar pa- 
ra R$ 5 mil a faixa de isenção, 
ele não falou de fazer imediata- 
mente (mas sim de), uma políti- 
ca que vá recuperando para 
chegar a esse patamar. Portan- 
to, tem de estabelecer uma po- 
lítica permanente, como tem 
com o salário mínimo. A ideia 
é construir sempre olhando o 
espaço fiscal para não impac- 
tar a inflação. 


Haddad diz que não pode 
reajustar a tabela em razão 
do princípio da anteriori- 
dade,mas o PT já fez isso. O 
sr. mesmo já fez isso. 

Eu, não. A área econômica. Eu 
só negociei. 


As duas políticas, aumento 
do salário e correção da ta- 
belado IR, vão andar juntas? 
Nós desejamos que as coisas ca- 
minhem conjuntamente. Se de- 
pender de mim, elas vão andar. 


O seguro-desemprego não 
alcança otrabalhador infor- 
mal. O sr. não acha que algu- 
ma solução tem de ser dada? 
E por isso que tem de ser formal. 
A irresponsabilidade da refor- 
ma trabalhista tem de ser visita- 
da. As empresas foram criando 
os conceitos de PJ (pessoa jurídi- 
ca) e de MEI (microempreende- 
dor individual) para burlar e 
fraudar a legislação trabalhista. 


E como enfrentar isso? 
Vamos ter de reorganizar o 
aparelho de Estado para fiscali- 
zar, investigar e cumprir a le- 
gislação. Há necessidade de no- 
vos concursos. Estão desmon- 
tando totalmente a proteção 
ao trabalho. Tem muito traba- 
lho escravo no Brasil que a so- 
ciedade tolera. 


Mas qual é a saída? 

Nós vamos instituir um proces- 
so de negociação. Em primeiro 
lugar, chamando as empresas. 
Dona Uber, venha cá. Dona 
iFood, senta aqui. Não dá para 
ter uma jornada extenuante 
igual vocês estão exigindo. O 
cidadão trabalha 16 horas por 
dia para levar o leite para casa. 
É exploração. Vamos estabele- 
cer padrão de remuneração, de 
proteção social. Um trabalha- 
dor de aplicativos, um cami- 
nhoneiro, um mototaxista, mo- 
toboy não tem nenhuma segu- 
rança. É preciso que seja regu- 
lamentado. € 


O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


elinvestidor 
ESTADÃO 


E-BOOK GRATUITO 


ONDE 
INVESTIR 
EM 2023 


PREPARE-SE 
PARA O 
NOVO ANO 
COM NOSSO 
E-BOOK 
EXCLUSIVO 


O material tr 

as principais 
tendências do 
mercado de 
renda fixa, renda 
variável, fundos 
e criptomoedas 
para nortear os 
seus investimen- 
tos em 2023 


COMPANHIA ELETROQUIMICA JARAGUÁ 
CNPJ 61.215.364/0001-83 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO , 
FICAM CONVOCADOS OS SENHORES ACIONISTAS DA COMPANHIA ELETROQUIMICA JARAGUA 
A SE REUNIREM NA SEDE DA EMPRESA, NA RUA HELENA, Nº 275 - CONJUNTO 52 — VILA 
OLIMPIA, EM SÃO PAULO, NO DIA 07 DE FEVEREIRO DE 2023 AS 10 H. EM ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO DIA: 1)ELEIÇÃO DA 
DIRETORIA. 


SÃO PAULO, 26 DE JANEIRO DE 2023. MIHAIL DA CUNHA REGO PERTSEW - DIRETOR PRESIDENTE 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 508/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA — IJF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS, DE FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
ANTIMICROBIANOS PARA ADMINISTRAÇÃO VIA ORAL (ACICLOVIR, AMOXICILINA E OUTROS), 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - IJF, DOS ÓRGÃOS 
PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE E SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE - SMS (FMS), DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS 
NO ANEXO |- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que os ITENS 03, 
04, 05, 18 e 19, foram declarados FRACASSADOS (CANCELADOS NO JULGAMENTO), e que 
o ITEM 14, foi DESERTO. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza — CE, 25 de janeiro de 2023. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA/ DESERTA 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DAS 2N AH 


COMUNICAÇÕES FA 


€? correios 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
CORREIOS SEDE 


AVISO DE ADIAMENTO SELEÇÃO 
PÚBLICA Nº 1/2023 - DINEG/CS 


Seleção de sociedade seguradora autorizada pela Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP e Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, em 
consonância à Resolução CNSP nº 431/2021, para contratação dos CORREIOS 
como Representante de Sociedade Seguradora, em regime de exclusividade, 
para promover a venda de seguros na rede de atendimento dos CORREIOS, 
de acordo com as condições e cláusulas definidas no Edital e seus Anexos. 
A abertura da seleção pública, designada para 14/03/2023, às 9h, conforme 
publicações no DOU nº 15, Seção 3, pág. 9 e Jornal O Estado de São Paulo, 
pág. B5, ambas realizadas no dia 20/01/2023, fica adiada “Sine Die” para 
reavaliação do Edital e seus anexos. 


CLEDSON ALVES SILVA DOS SANTOS 
Coordenador da Seleção Pública CS 


Fortaleza 


PREFEITURA 


INFORMATIVO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 001/2023. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REQUALIFICAÇÃO DE VIAS E CALÇADÃO DA 
PRAIA DE IRACEMA, NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES 
CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 

O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, que no AVISO DE CONVOCAÇÃO da RDC PRESENCIAL Nº.001/2023 - SEINF 
publicado no dia 12 de janeiro de 2023 no Diário Oficial do Município - DOM, Diário Oficial 
da União - DOU (Seção 3, nº 9, página 203), jornal local e jornal de circulação nacional, 
ocorreu uma atecnia, razão pela qual se faz necessária a publicação de um INFORMATIVO, 
corrigindo nos mesmos meios de publicidade, que: 

ONDE SE LÉ: 

A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa de 
Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, cujo órgão financiador é o Banco 
de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

LEIA-SE: 

A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa Aldeia da 
Praia - Fortaleza Cidade com Futuro, cujo o órgão financiador é o Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF). 


Maiores informações pelo emaillicitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone 
(85) 3452-3477. 


Fortaleza — CE, 25 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na 
Seção III do Diário Oficial da União — Edição nº 144 de 26/07/2012, torna pública 
a abertura das seguintes licitações: 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
Objetos: 


PE 2023012000028 - Serviços de restauração do piso esportivo do ginásio da 
Unidade Pinheiros. Abertura: 09/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000030 - Serviços especializados de ajudante geral para a Unidade 
Itaquera. Abertura: 16/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000036 — Serviços de montagem cenográfica para a Unidade Registro. 
Abertura: 09/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000037 — Serviços especializados de lavanderia de peças têxteis e EPIs 
para as Unidades da Capital e Grande São Paulo. Abertura: 16/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000038 — Serviços de pré-impressão, impressão e fornecimento de peças 
gráficas para CDs em atendimento ao Selo Sesc. Abertura: 06/02/2023 às 10h30. 


PE 2023012000039-- Serviços de transporte de passageiros, por meio de fretamento 
de ônibus e micro-ônibus, para Diversas Unidades. Abertura: 07/02/2023 às 10h30. 


A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B3 


Fortaleza 


PREFEITURA 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA PARA O ITEM 20 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 215/2022. 


ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - NÚCLEO DE MANUTENÇÃO DE 
INSTALAÇÕES PREDIAIS - NUMIP. 


OBJETO: CONSTITUI O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE CADEIRAS E 
LONGARINAS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - IJF, DE 
ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO TERMO DE REFERÊNCIA 
- ANEXO I| DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 


DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 


O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a) PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 215/2022 - IJF, foi declarada FRACASSADA PARA O ITEM 20 (CANCELADO 
NO JULGAMENTO). Maiores informações através do email licitacaoqclforfortaleza.ce.gov. 
br ou pelo telefone: (85) 3452-3477. 


Fortaleza - CE, 25 de janeiro de 2023. 
JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


BANCO DIGIMAIS S.A. - CNPJ/ME nº 92.874.270/0001-40 - NIRE nº 35.300.561.619 
EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAODINÁRIA REALIZADA EM 24 DE OUTUBRO DE 2022 
Data, Hora, Local: 24.10.2022, às 15 horas, na sede, Rua Elvira Ferraz, nº 250, conjunto 1.102, São Paulo/SP. Pre- 
sença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: João Luiz Urbaneja, Secretário: Eduardo Gonzaga de Oli- 
veira Guedes. Deliberações Aprovadas: 1. O aumento do capital social em R$200.000.000,00, mediante a emis- 
são de 1.272.637 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão total de R$ 
200.000.000,00, fixado de acordo com o disposto no inciso II do 81º do Artigo. 170 da Lei das S.A., passando o capital 
social de R$ 240.000.000,00, dividido em 2.294.676 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal para 
R$ 440.000.000,00, dividido em 3.567.313 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 2. O acionista João 
Luiz Urbaneja, neste ato, expressamente renuncia, em caráter irrevogável e irretratável, aos seus respectivos direitos 
de preferência na subscrição das ações emitidas em decorrência do aumento do capital social da Companhia acima de- 
iberado, dispensando-se, por conseguinte, a fixação do prazo para o exercício do direito de preferência. 3. As novas 
ações são, neste ato, totalmente subscritas e integralizadas pela acionista Digimais Participações S.A., com sede 
em São Paulo, CNPJ/ME nº 02.659.727/0001-00, JUCESP-NIRE 35.300.557.042, Número de Ações Emitidas: 
1.272.637 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Preço Total de Emissão: R$200.000.000,00, estabe- 
ecido de acordo com o disposto no inciso Il do 81º do Artigo 170 da Lei nº 6.404/1976. Destinação do Preço de 
Emissão: Valor integral do preço total de emissão será destinado à composição e integralização do Capital Social. 
Prazo e Forma de Integralização: Na presente data, em moeda corrente nacional. Para todos os fins, o valor de- 
positado será considerado integralizado mediante aprovação do Banco Central, nos termos do Boletim de Subscrição. 
4. O aumento de capital da Companhia está sujeito à aprovação do Banco Central do Brasil e a ela condicionado, na 
forma da lei aplicável. As ações emitidas serão creditadas aos subscritores após a homologação do aumento de capi- 
tal pelo Banco Central do Brasil, declarando e reconhecendo os acionistas que os recursos depositados serão conside- 
rados subscritos e integralizados mediante homologação do aumento de capital Banco Central, nos termos da regula- 
mentação aplicável. 5. Alteração do Artigo 4º do Estatuto Social. 6. A reforma e consolidação do Estatuto Social. En- 
cerramento: Nada mais. São Paulo, 24.10.2022. Acionistas Presentes: Digimais Participações S.A. e João Luiz Urbane- 

ja. São Paulo, 24.10.2022. JUCESP nº 26.454/23-3 em 19.01.2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
Estatuto Social - Capítulo | - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Art. 1º. O Banco Digimais S.A. 
é uma instituição financeira privada, que se regerá pelo presente Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares 
vigentes. Art. 2º. A Companhia tem sua sede, foro e administração na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Elvira Ferraz, nº 
250, Conjunto 1.102 - Vila Olímpia, CEP 04552-040 e o prazo de sua duração é indeterminado. Art. 3º. A Companhia 
tem como objeto social a prática de operações bancárias em geral, bem como a participação no capital de outras so- 
ciedades, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor. Capítulo Il - Do Capital e das Ações: 
Art. 4º. O capital social é R$ 440.000.000,00, dividido em 3.567.313 ações ordinárias, nominativas, sem valor nomi- 
nal. § Único. Em ocorrendo aumento de capital, mediante capitalização de “Lucros” ou de “Reservas”, não haverá al- 
teração do número de ações. Art. 5º. Cada ação dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. 8 1º. A 
Companhia poderá emitir títulos múltiplos de ações e, provisoriamente, cautelas que as representem. § 2º. Fica fixado 
o prazo máximo de 60 dias para distribuição das ações provenientes de aumento de capital, contado da data de publi- 
cação da respectiva Ata da Assembleia Geral que o homologar. Capítulo III - Dos Órgãos da Companhia: Art. 6º. 
São órgãos da Companhia: A Assembleia Geral, a Diretoria e o Conselho Fiscal. Seção I - Da Assembleia Geral: Art. 
7º. A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 meses seguintes ao término do exercício social e, extraordi- 
nariamente, sempre que os interesses da Companhia assim exigirem, observando as prescrições legais que disciplinam 
a matéria. § 1º. A Assembleia Geral será convocada pela Diretoria, sendo que seus trabalhos serão dirigidos por uma 
mesa composta de Presidente e Secretário, escolhidos pelos acionistas presentes. § 2º. Ressalvadas as exceções pre- 
vistas em Lei, as deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se computando 
os votos em branco. Seção II - Da Diretoria: Art. 8º. A Companhia será administrada por uma Diretoria composta 
de 3 a 8 membros, sendo um deles denominado especificamente como Diretor Presidente e os demais como Diretores 
sem denominação específica, eleitos pela Assembleia Geral, pelo prazo de 2 anos, podendo ser reeleitos. Os diretores 
exercerão validamente seus mandatos até que sejam investidos os seus sucessores. Art. 9º. A Diretoria, em regime in- 
terno, poderá estabelecer designações específicas para cada cargo de diretor sem denominação específica, indicando 
os respectivos titulares em reunião a se realizar após a Assembleia Geral que os eleger. Art. 10º. Nos casos de renún- 
cia, morte ou impedimento de qualquer diretor, a Assembleia Geral deverá eleger o substituto definitivo. Art. 11º. 
Compete especificamente ao Diretor Presidente: | - Convocar e presidir as reuniões da Diretoria; Il - Coordenar e orien- 
tar as atividades dos demais diretores, conferindo a qualquer diretor as tarefas não previstas neste Estatuto Social; HI 
- Estruturar os serviços da Companhia e estabelecer as normas internas e operacionais; IV - Estabelecer, em conjunto 
com os demais diretores, metas e objetivos para a Companhia; e V - Exercer as demais atribuições que lhe forem con- 
feridas pela Assembleia Geral. Art. 12º. Os diretores, sempre agindo no mínimo 2 em conjunto, poderão: | - Represen- 
tar a Companhia, ativa e passivamente, em qualquer ato judicial ou extrajudicial; II - Praticar todos os atos e celebrar 
todos os contratos que relacionem com o fim e se enquadrem no objeto da Companhia; III - Contrair obrigações e em- 
préstimos; IV - Criar, assim como extinguir, filiais, sucursais, agências ou representações, fixando-lhes o respectivo ca- 
pital; V - No limite de suas atribuições e poderes, constituir, em nome da Companhia, mandatários ou procuradores 
para agir em conjunto com um diretor ou com outro procurador, especificados no instrumento de mandato os atos e 
operações que poderão praticar e o respectivo prazo de validade; e VI - Nas hipóteses de procurações com cláusula 
“ad judicia”, para o foro em geral, o mandato poderá ser outorgado por prazo indeterminado e para representação 
por somente um procurador. § Único. É vedado aos diretores e procuradores usar a denominação social em negócios 
estranhos a seu fim, ou de natureza gratuita como: fiança, abonos ou avais. Seção III - Do Conselho Fiscal: Art. 
13º. A Companhia terá um Conselho Fiscal composto de 3 membros efetivos e suplentes, em igual número, acionistas 
ou não, residentes no País, com as atribuições previstas em Lei, eleitos pela Assembleia Geral, sendo que o seu funcio- 
namento dar-se-á apenas nos exercícios sociais em que for instalado a pedido dos acionistas. 8 1º. O Conselho Fiscal 
será instalado pela Assembleia Geral a pedido dos acionistas que representem, no mínimo 0,1 das ações com direito a 
voto e, cada período de seu funcionamento terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária, após sua instalação. 8 
2º. Os membros do Conselho Fiscal, quando no exercício de suas funções, perceberão os proventos que forem fixados 
pela Assembleia Geral que os eleger. Art. 14º. Em caso de impedimento de qualquer um dos membros do Conselho 
Fiscal, a Diretoria convocará os respectivos suplentes, por ordem decrescem de idade. Capítulo IV - Do Exercício 
Social, Balanços, Lucros e Sua Aplicação: Art. 15º. O exercício social coincidirá com o ano civil, terminado em 
31 de dezembro de cada ano. Art. 16º. Levantado o balanço do resultado apurado, serão deduzidos: (a) Os prejuízos 
acumulados, se houverem, e a provisão para o Imposto de Renda; (b) A participação dos empregados e dos adminis- 
tradores, que será fixada pela Assembleia Geral, obedecidos os parâmetros determinados no art. 152, 8 1º, da Lei 6.404 
de 15.12.76. Art. 17º. Do lucro líquido apurado, serão destinados: (a) 5% para reserva legal, até o limite previsto em 
Lei; (b) dividendos de, no mínimo 25% do lucro líquido, ajustado na forma prevista no art. 202 da Lei 6.404/76. A Com- 
panhia poderá, a critério da Diretoria, creditar e pagar juros sobre o capital próprio, nos termos do art. 92, 8 7º da Lei 
9.249/95. Por deliberação da Assembleia Geral o valor dos juros pagos poderá ser deduzido do valor do dividendo mi- 
nimo obrigatório; (c) O saldo remanescente será destinado para a reserva estatutária denominada Reserva de Capital 
de Giro, que tem por finalidade reforçar o capital de giro da Companhia, com vista ao atendimento das suas necessi- 
dades, a qual poderá atingir o limite de 80% do valor do capital social realizado. No exercício social em que a Assem- 
bleia Geral deliberar reter lucros, na forma do art. 196 da Lei nº 6.404/76, ou atribuir dividendos além do mínimo es- 
tatutariamente previsto, o saldo do lucro líquido ajustado será levado a esta reserva. § Único. O pagamento dos divi- 
dendos e dos juros creditados aos acionistas, a título de remuneração do capital próprio, deverá ser efetuado no pra- 
zo de 60 dias da data em que forem declarados, salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral. Art. 18º. Os ad- 
ministradores só farão jus à participação prevista no Art. 16º, item b), quando obedecido o art. 152, 8 2º da Lei 
6.404/76. Art. 19º. Além do dividendo declarado à conta de lucro apurado em cada balanço anual, a Assembleia Ge- 
ral poderá, igualmente, declarar dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou reservas de lucros existen- 
tes no último Balanço semestral, bem como autorizar para o mesmo período, o pagamento de juros aos acionistas a ti- 
tulo de remuneração do capital próprio, nos termos do Art. 17º deste Estatuto. Capítulo V - Da Ouvidoria: Art. 20º. 
A Companhia terá uma Ouvidoria, de funcionamento permanente, que também atuará em nome das demais empresas 
controladas por esta, tendo como responsável 1 ocupante no cargo de Ouvidor, designado pela Diretoria, escolhido en- 
tre os funcionários do quadro, para um mandato de 1 ano, admitida a reeleição, devendo: (a) ter sido aprovado em 
exame de Certificação, por entidade de reconhecida capacidade técnica; (b) possuir formação em curso de nível supe- 
rior; (c) ter conhecimento dos produtos, negócios e processos da Companhia, com condições técnicas e administrati- 
vas de dar tratamento, de acordo com as normas pertinentes, as atividades da Ouvidoria; (d) desempenhar exclusiva- 
mente a função de Ouvidor; e (e) possuir vivência em atividade relacionada aos direitos e defesa do consumidor e à 
mediação de conflitos. 8 1º. O Ouvidor será destituído nos casos de (a) demissão; (b) cometimento de falta grave, tal 
qual qualificada na legislação trabalhista; (c) não entendimento a qualquer um dos critérios estabelecidos para sua de- 
signação; ou (d) desempenho insatisfatório das atividades que lhes forem atribuídos, a critério da Diretoria ou da As- 
sembleia Geral, casos em que a Diretoria ou a Assembleia Geral, conforme aplicável, deverá eleger imediatamente um 
Ouvidor substituto. § 2º. Nas suas ausências ou impedimentos temporários, o Ouvidor será substituído por funcioná- 
rio integrante da Ouvidoria, que preencha os requisitos constantes neste Artigo. Art. 21º. A Ouvidoria tem as seguin- 
tes atribuições: (a) prestar atendimento de última instância às demandas dos clientes e usuários de produtos e servi- 
ços que não tiverem sido solucionadas nos canais de atendimento primário da instituição; (b) atuar como canal de co- 
municação entre a instituição e os clientes e usuários de produtos e serviços, inclusive na mediação de conflitos; e 
(c) informar à Diretoria e aos acionistas a respeito das atividades de ouvidoria. A Ouvidoria terá as seguintes ativi- 
dades: (a) atender, registrar, instruir, analisar e dar tratamento formal e adequado às demandas dos clientes e usuá- 
rios de produtos e serviços, que não tiverem sido solucionadas nos canais de atendimento primário da Companhia; 
(b) prestar esclarecimentos aos demandantes acerca do andamento das demandas, informando o prazo previsto 
para resposta; (c) encaminhar resposta conclusiva para a demanda no prazo previsto; (d) manter os acionistas da 
Companhia informados sobre os problemas e deficiências detectados no cumprimento de suas atribuições e sobre 
o resultado das medidas adotadas pelos administradores da Companhia para solucioná-los; e (e) elaborar e enca- 
minhar à auditoria interna e aos acionistas da Companhia, ao final de cada semestre, relatório quantitativo e qua- 
litativo acerca das atividades desenvolvidas pela Ouvidoria no cumprimento de suas obrigações. Art. 22º. A Com- 
panhia: (a) manterá condições adequadas para o funcionamento da Ouvidoria, bem como para que sua atuação 
seja pautada pela transparência, independência, imparcialidade e isenção; e (b) assegurará o acesso da Ouvidoria, 
às informações necessárias para a elaboração da resposta adequada às reclamações recebidas, com total apoio ad- 
ministrativo, podendo requisitar informações e documentos para o exercício de suas atividades. Capítulo VI - Da 
Liquidação: Art. 23º. A Companhia entrará em liquidação nos casos legais, competindo à Assembleia Geral esta- 
belecer o modo de liquidação observadas as normas especiais que disciplinam a matéria. 
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Brasil precisa de umare- 
forma tributária há pelo 
menos 25 anos, mas há 
um grupo antirreforma 
que se movimenta novamente 
parabarrar o seuavanço no Con- 
gresso. Não importa o governo 
de plantão enem o texto emne- 
gociação: eles estão lá batendo 
bumbo de que a proposta não 
presta. Não querem negociar. 
Querem apenas tumultuar. 

O atual governo parte agora 
em 2023 para uma nova jorna- 
danatentativa de aprovar are- 
formatributária. Estámapean- 
do as resistências dos setores 
para negociar o texto. As maio- 
res vêm do agronegócio e do 
setor de serviços. Há muita re- 
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sistência também no setor de 
comércio. Eles alegam que 
umaalíquota em torno de 25%, 
fora os tributos sobre o lucro, 
vai matar a atividade. A maio- 
ria quer conversar, sentar para 
negociar. Tem, porém, o grupo 
dos que estão ali simplesmen- 
te para jogar contra. 

“É o ano de votar a reforma 
tributária. Ou é agora ou é nun- 
ca”, disse ao Estadão a minis- 
tra do Planejamento, Simone 
Tebet, que viu de perto, no Se- 
nado, a dificuldade para a nego- 
ciação do relatório da PEC 110. 

Talvez agora seja necessá- 
rio mapear e mostrar com da- 
dos osinteresses dos que se co- 
locam do lado daantirreforma. 


O que perdem? Onde estão? 
Quem são? Para quebrar os cli- 
chês e as narrativas farsantes. 
Certamente, são os que ga- 
nham muito com o sistema tri- 


Como sempre, 
existe um lobby 
forte contra a 
aprovação da 
reforma tributária 


butário funcionando com as re- 
gras atuais. O lobby é forte. 
Para aqueles que querem a 
reforma e defendem ajustes im- 
portantes nas negociações, o 
ponto fundamental será atrans- 


Jogando contra a reforma 


parência do governo na comu- 
nicação. Acham que não dá pa- 
ra ficar falando que a reforma 
será neutra, como repetem au- 
toridades, entre eles o ministro 
Fernando Haddad, sem expli- 
car que haverá uma redistribui- 
ção de carga tributária entre se- 
tores. Areformavai aumentar a 
carga para alguns grupos. Isso 
tem de ser debatido com trans- 
parência, se esse é o pacto so- 
cial que o Brasil quer. Isso im- 
plica mostrar as alíquotas esti- 
madas do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) e seus impac- 
tos. Salto no escuro é ruim. 

A tributação do consumo é 
regressiva por natureza, já que 
tributa igualmente pessoas de- 


siguais, de modo que o peso da 
tributação na renda dos mais 
pobres é muito maior do que 
para os mais ricos. Problema 
que precisa ser enfrentado. 
Ninguém de boa-fé pode 
achar que é melhor deixar o sis- 
tema do jeito que está. Não 
tem como fazer uma reforma 
nota 10 e agradar a todos. Me- 
lhor trabalhar por uma refor- 
manota6, regular, mas que co- 
mece a tirar o sistema tributá- 
rio da buraqueira em que está. 
Quem só quer acabar com o jogo 
antes de ele começar, que saia do 
campo. Que seja expulso. € 


REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 048/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 119.005/2022 - EMSERH 


OBJETO: Aquisição de OPME - Órteses Próteses e Materiais Especiais — Cirurgias (insumos para 
NEUROCIRURGIA), para atender às necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela 
EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE. 

DATA DA ABERTURA: 07/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br). 

Licitação nº [983884]. 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails “csl.emserh.ma(Ogmail.com” e “thyago.csl.emserhQgmail.com”, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 23 de janeiro de 2023 
Thyago Monte Souza 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
CAMPINAS E REGIÃO 
Aviso de Edital 
Nos dias 01, 02 e 03 de março de 2023, será realizada a eleição para composição da Diretoria Geral, 
Conselho Fiscal e Delegados junto a Federação, efetivos e suplentes, para o mandato com período de 
15 de abril de 2023 a 14 de abril de 2027. O prazo para registro de chapas é de 10 (dez) dias, 
encerrando-se em 06 de fevereiro de 2023. Os pedidos de registro de chapas serão dirigidos a 
Comissão Eleitoral, formalizados em 3 (três) vias, cada uma com os documentos necessários, devendo 
ser observado o limite mínimo de candidatos para aceitação do Registro da chapa, conforme previsão 
do art. 54 do Estatuto. Podem concorrer os associados que tiverem, na data da eleição em primeiro 
escrutínio, mais de 12 (doze) meses de sindicalização, 1 (um) ano de vínculo empregatício na base 
territorial do sindicato, que estejam em gozo dos direitos sociais, e tenham pelo menos 18 (dezoito) anos 
de idade e, em se tratando de aposentado, que não exerça atividade econômica e não tenha vínculo 
empregatício (exceto na categoria profissional). Durante o prazo para registro e impugnações de 
candidaturas, a Comissão Eleitoral estará a disposição das 10:00 às 16:00h, com pessoa habilitada 
para o atendimento e protocolo. As mesas coletoras de votos serão instaladas na sede do Sindicato, 
bem como nas agências bancárias localizadas em Campinas e Região, de forma itinerante, em roteiro a 
ser definido e divulgado pela Comissão Eleitoral. Os trabalhos de funcionamento das mesas coletoras 
serão de no mínimo seis horas, das 08:00h às 18:00h, exceto aquelas que necessitem coletar votos no 
período noturno. Fica desde já estabelecido que o segundo escrutínio, se necessário, ocorrera nos dias 
08, 09 e 10 de março de 2023, com as mesas coletoras sendo instaladas nos mesmos locais e horários 
estabelecidos para o primeiro. A Comissão Eleitoral poderá, mediante acordo com as chapas inscritas, 
na forma do art. 68, parágrafo único do estatuto, realizar as eleições por meio eletrônico, caso em que o 
sistema de votação poderá funcionar sem interrupções, conforme regimento a ser estabelecido pela 
Comissão. O presente Edital de convocação encontra-se afixado na sede do Sindicato, na Rua Ferreira 
Penteado, no 460, e nas subsedes, regulando-se o processo eleitoral pelo estatuto do sindicato. 
Campinas, 26 de janeiro de 2023. 
Ana Stela Alves de Lima - Presidente 
Lucinete Aparecida Maziero Benitez — André Luiz de Camargo Von Zuben — 
David Zaia - Comissao Eleitoral 


INFORMATIVO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 078/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE — INFRAESTRUTURA (FMS-I) 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE 
SAUDE - UBS CIDADE JARDIM NO BAIRRO JOSE WALTER, MUNICÍPIO DE FORTALEZA, DE 
ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
FORTALEZA | CPL torna público, para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que, 
de acordo com Ofício nº 23012511/OF/SEINF, encaminhado pelo Gestor do Fundo Municipal 
de Saúde (FMS-l), Samuel Antônio Silva Dias, foi identificada a necessidade de alteração 
na Planilha Sintética constante no Edital. Desse modo, tornou-se necessária a retificação, 
por meio de informativo, conforme solicitação da Coordenadoria de Gerenciamento de 
Programas e Projetos (COGEPRO) constante nos autos deste processo, referente ao Regime 
Diferencial de Contratações - RDC nº 078/2022, devendo ser RETIFICADO a Planilha Sintética, 
motivo pelo qual se faz necessária a publicação de um INFORMATIVO corrigindo, nos 
mesmos meios de publicidade, disponibilizado na integra no sítio ComprasFor. Por oportuno, 
ressaltamos que o arquivo disponibilizado aos licitantes por meio do link de acesso disposto 
no Portal ComprasFor está correto. Ressalta-se que os demais itens do Edital permanecem 
inalterados. Maiores informações através do e-mail cploclforfortaleza.ce.gov.br ou pelo 
telefone (85) 3452- 3477. 
Fortaleza — CE, 25 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Novo governo Banco de fomento 


Conselho aprova Mercadante 
para presidência do BNDES 


Colegiado também 

dá aval aos nomes de 
Tereza Campello, 
Natalia Dias e Helena 
Tenorio para a 
direção da instituição 


ANTONIO TEMÓTEO 

BRASÍLIA 

O conselho de administra- 
ção do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômi- 
co e Social (BNDES) apro- 
vou ontem o nome de Aloi- 
zio Mercadante para presi- 
dir o banco público. Além 
dele, o colegiado também 
escolheu Tereza Campello, 
Natalia Dias e Helena Teno- 
rio para cargos de diretoria 


na instituição financeira. 

Os escolhidos se juntam 
aos diretores já nomeados Ale- 
xandre Corrêa Abreu, que pre- 
sidia o banco interinamente, 
José Luis Gordon, Nelson Bar- 
bosa Filho e Luiz Navarro. 

Como mostrou o Estadão/ 
Broadcast, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) desistiu 
de levar Mercadante na comiti- 
va que foi à Argentina e ao Uru- 
guai. O recuo se tratou de uma 
cautela. A ideia era evitar asso- 
ciar diretamente o ex-ministro 
como um representante do BN- 
DES antes de sua formalização 
no comando do banco público. 

Em 9 de janeiro, um despa- 
cho do Tribunal de Contas da 
União (TCU) deu aval à no- 
meação de Mercadante, diante 
de incertezas sobre eventual 


vedação pela Lei das Estatais. 

Conforme a legislação, de 
2016, não podem ser nomea- 
dos para conselhos de adminis- 
trações ou diretoria de esta- 
tais, incluindo a presidência, 
“pessoa que atuou, nos últi- 
mos 36 (trinta e seis) meses, 
como participante de estrutu- 
ra decisória de partido político 
ou em trabalho vinculado à or- 
ganização, estruturação e reali- 
zação de campanha eleitoral”. 

Durante as eleições, Merca- 
dante foi coordenador do pro- 
grama de governo do candida- 
to eleito, Lula. Desde que teve 
o nome indicado pelo presi- 
dente para o BNDES, o ex-mi- 
nistro vinha alegando que seu 
trabalho na elaboração do pro- 
grama de governo se deu de for- 
ma voluntária. © 


Pietro Mendes deve assumir 
secretaria de biocombustíveis 


Pietro Mendes, ex-secretá- 
rio adjunto de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
e ex-diretor de Biocombus- 
tíveis do Ministério de Mi- 
nas e Energia (MME) no go- 
verno Bolsonaro, deve assu- 
mir a Secretaria de Petró- 
leo, Gás Natural e Biocom- 
bustíveis (SPG) da pasta. A 
escolha foi feita pelo minis- 
tro Alexandre Silveira. A ex- 
pectativa é que Mendes seja 
nomeado até o fim do mês. 

Pelo menos cinco repre- 
sentantes do setor de bio- 


combustíveis e de distribuido- 
ras ouvidos pela reportagem 
afirmaram ter ciência da esco- 
lha de Mendes para o cargo. 
O nome é bem recebido pelo 
setor especialmente pela atua- 
ção no RenovaBio - Política Na- 
cional de Bicombustíveis. A 
SPG é a secretaria que articula 
como Ministério da Agricultura 
as políticas de mandato de bio- 
diesel, Créditos de Descarboni- 
zação (CBios) e também trata 
de projetos de maior competiti- 
vidade dos biocombustíveis, co- 
mo o estímulo ao RenovaBio. 


Mendes é servidor de carrei- 
ra da Agência Nacional do Pe- 
tróleo, Gás Natural e Biocom- 
bustíveis (ANP), onde atuou na 
estruturação e implementação 
do RenovaBio, de 2006 a 2020. 
Em 2020, passou a ser diretor 
de biocombustíveis no MME e 
no ano passado foi promovido a 
secretário adjunto de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis. 

Ele foi exonerado do cargo em 
junho de 2022 após afirmar pu- 
blicamente que a desoneração 
de impostos sobre combustíveis 
fósseis erauma ameaça à compe- 
titividade da indústria de etanol 
e ter defendido a PEC dos Bio- 
combustíveis como medida es- 
truturante. Procurado, Mendes 
não respondeu à reportagem. © 
ISADORA DUARTE e GABRIELA BRUMATTI 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Democracia fraca 
afeta o PIB 


Estudo em 160 países indica que 


democracias instáveis e fragilizadas 


atrapalham o crescimento econômico 


ma pesquisa sobre o desenvolvimento 
de mais de 160 países com realidades po- 
líticas variadas, no período de 1960 a 
2018, comparou o desempenho de regi- 
mes democráticos com aqueles nos 


quais a democracia é parcial, incompleta ou, em uma 
palavra, instável. A conclusão foi inequívoca: no longo 
prazo, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita das 
chamadas democracias defeituosas, iliberais ou híbri- 
das cresceu cerca de 20% menos do que em regimes 
democráticos estáveis. A democracia é fator de avan- 
ço econômico. 

Com uma longa revisão bibliográfica sobre o tema, 
o estudo foi publicado em setembro do ano passado, 
um mês antes das eleições presidenciais. No Brasil, 
ganhou mais visibilidade depois dos eventos de 8 de 
janeiro. No entanto, não é de agora que a democracia 
brasileira vem sendo testada e atacada, o que, como a 
pesquisa indica, é também caminho de enfraqueci- 
mento da economia do País. 

Os autores do estudo são economistas vinculados a 
instituições europeias: Nauro Campos, da Universida- 
de College London; Fabrizio Coricelli, da Paris School 
of Economics; e Marco Frigerio, da Universidade de 
Siena. Segundo eles, uma das consequências negati- 
vas da instabilidade democrática é a prevalência de 
visões de curto prazo. “A instabilidade induz a com- 
portamento míope com o objetivo de obter rendas no 
curto prazo e desconsiderar os efeitos a longo prazo”, 
diz o texto. Uma revisão bibliográfica apontou que 
essa visão curto-prazista típica de regimes instáveis 
acaba diminuindo investimentos no setor produtivo. 

Uma característica das democracias estáveis são 
os chamados checks and balances (conhecidos aqui co- 
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mo “freios e contrapesos”) - a fiscalização que os 
diferentes Poderes exercem uns sobre os outros, com 
o objetivo de conter arroubos autoritários. A concen- 
tração de poder enfraquece a democracia. Năo sur- 
preende que a maioria dos regimes populistas, de es- 
querda ou de direita, esteja nessa zona cinzenta de 
democracias pela metade. Sob pretexto de estabele- 
cer uma comunicação direta com as massas, populis- 
tas desprezam as instituições e, especialmente, a con- 
tenção que elas exercem. Bom para seus projetos pes- 
soais de poder, ruim para a sociedade e para o cresci- 
mento econômico. 

A democracia, conforme outro pesquisador citado 
no estudo, aumenta as chances de reformas econômi- 
cas e de ampliação das matrículas na educação básica. 
Segundo o professor Nauro Campos, em entrevista ao 
jornal O Globo, democracias frágeis e debilitadas preju- 
dicam a execução de políticas públicas. Um exemplo 
disso é a nomeação de pessoas despreparadas para 
órgãos técnicos que prestam serviços à população. Es- 
se tipo de problema, afirmou Campos, faz cair a con- 
fiança nas instituições. 

O regime democrático prevê direitos civis, so- 
ciais, políticos e de propriedade. Capaz de solucio- 
nar pacificamente conflitos por meio da política, 
em vez da guerra, a democracia é chave também 
para o crescimento econômico. Atacar a democra- 
cia é, portanto, um retrocesso civilizatório, com am- 
plas consequências.e 


Estatal Foco em energias renováveis 


Prates planeja levar Tolmasquim para a Petrobras 


marevolução em curso”, sobre- Prates tem expressado o de- 


GABRIEL VASCONCELOS tudoemtemas como aprecifica- sejo de transformar a Petro- 
DENISE LUNA ção de combustíveis, disse uma bras em uma empresa com for- 
RIO pessoa a par das conversas. te presença em energia eólica 


Próximo de assumir o coman- 
do da Petrobras, o senador 
Jean Paul Prates (PT-RN) pla- 
neja criar uma nova diretoria 
dedicada à transição energéti- 
cae energias renováveis, disse- 
ram três pessoas a par do as- 
sunto. Se confirmada, já have- 
ria um nome forte para assu- 
mi-la: o professor da UFRJ 
Maurício Tolmasquim, ex-pre- 
sidente da Empresa de Pesqui- 
sa Energética (EPE). 

O Estadão/Broadcast apurou 
que Prates já fez o convite a 
Tolmasquim, que tem bom 
trânsito no PT e é respeitado 
pelo mercado de energia. Pro- 
curado, o ex-presidente da 
EPE não comentou o assunto. 

É possível que Tolmasquim 
não apareça na primeira lista 
de indicados, pela falta de tem- 
po para modificar a estrutura 
executiva da empresa entre o 
início da gestão e as primeiras 
escolhas. Prates teria de assu- 
mir para depois fazer altera- 
ções mais profundas. 

A intenção também seria rea- 
lizar as demais nomeações aos 
poucos, além de promover mu- 
danças graduais na estratégia. 
Isso teria o objetivo de sinalizar 
ao mercado que “não há nenhu- 


Um novo computador 
para uma nova Positivo. 


offshore (no alto-mar), hidro- 
gênio verde e biocombustí- 
veis. O plano se aproxima da 
visão de Tolmasquim. Ambos 
defendem que a petroleira siga 
o caminho da energia limpa. 
Entre os mais de 70 projetos 
de eólica offshore protocola- 
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dosno Ibama, a estataltem ape- 
nas um, em parceria com a Equi- 
nor, na bacia de Campos (Ara- 
catu). Assim como Prates, Tol- 
masquim é defensor da modali- 
dade e de investimentos maci- 
ços da petroleira para desenvol- 
ver usinas em alto-mar. € 


Facilite o dia a dia com o Windows 11. 
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Processador Intel® Celeron” 
Windows 11 Home 
Armazenamento de até 1TB 
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UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


EE 
[BR] PETROBRAS 


i PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
UNIDADE DE NEGÓCIO DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DA BACIA DE CAMPOS 


AVISO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 


A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS torna público que recebeu, em 
24.01.2023, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA, a renovação da Licença de Operação — (RLO) n° 1040/2011, 
Processo IBAMA n° 02022.002956/2008-89, com validade de 4 anos referente ao 
Sistema de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás natural do Módulo IIl do 
Campo de Marlim Sul, na Bacia de Campos, através da plataforma P-56. 


Wilisses Menezes Afonso 
Gerente Geral da Unidade de Negócio da Bacia de Campos 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 049/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 142.276/2022 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de Materiais Médico-Hospitalares (Fios 
Cirúrgicos-Catgut), para atender às necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela 


EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: 09/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br). 


Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e wyw.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl(Demserh.ma.gov.br, osmalia.emserhQDgmail.com e roberta.oliveiraDemserh.ma.gov.br, 


ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 23 de janeiro de 2023 
Osmália Roberta de Oliveira Borges 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 011/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 172.044/2022 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no Fornecimento de Aquisição de materiais 
médicos hospitalares, tais quais: avental, bisturi, equipos e outros, para atender às necessidades 


das Unidades Hospitalares administradas pela EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO. 

DATA DA SESSÃO: 09/02/2023, às 14h30, horário de Brasília. 
MOTIVO: Conforme NOTIFICAÇÃO Nº 001. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www .licitacoes-e.com.br). 


Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.ma(GOgmail.com e/ou fernando.cslemserhDgmail.com, ou pelo telefone (98) 


3235-7333. 


São Luís (MA), 23 de janeiro de 2023 
Fernando Wlysses Filgueira da Conceição 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


Fortaleza AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


PREFEITURA 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 228/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - NÚCLEO DE MANUTENÇÃO E INSTALAÇÕES 
PREDIAIS/ NUMIP. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO SELEÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 
CONTINUADOS DE MANUTENÇÃO PREDIAL PREVENTIVA E CORRETIVA DOS SISTEMAS, 
INSTALAÇÕES, ESTRUTURA PREDIAL E MOBILIÁRIO, COMPREENDENDO O FORNECIMENTO 
DE MÃO DE OBRA E DE TODO O MATERIAL DE INSUMO, CONSUMO, FERRAMENTAS, PEÇAS 
DE REPOSIÇÃO E EQUIPAMENTOS ADEQUADOS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS NO INSTITUTO 
DR JOSE FROTA | E Il, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS CONSTANTES NO 
ANEXO-I DESTE EDITAL E DE ACORDO COM A TABELA DE CUSTOS DA SECRETARIA DE INFRA 
ESTRUTURA DO ESTADO DO CEARÁ-SEINFRA/CE 027.1 (COM DESONERAÇÃO) E DA TABELA 
DE CUSTOS DE SERVIÇOS DO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL — SINAPI/CE (COM DESONERAÇÃO). 
DO TIPO: MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - 
CLFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na 
data de 27 de janeiro de 2023 às 10h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE 
o processo em epígrafe junto ao sitio comprasgovernamentais.gov.br (COMPRASNET. 
COM.BR). Maiores informações através do email licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou 
pelo telefone: (85) 3452.3477 |[CLFOR. 

Fortaleza — CE, 25 de janeiro de 2023. 

HAMER SOARES RIOS 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 011/2023. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - SME 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO EVENTUAIS E FUTURAS CONTRATAÇÕES DE EMPRESA(S) 
ESPECIALIZADA(S) NA PRESTAÇÃO, SOB DEMANDA, DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
EM APOIO LOGÍSTICO (ALIMENTAÇÃO, LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, PESSOAL DE APOIO E 
LOCAÇÃO DE ESPAÇOS FÍSICOS) EM CARÁTER CONTINUADO E COM ENTREGA PARCELADA, 
OCORRENDO OU NÃO SIMULTANEAMENTE EM TODAS REGIÕES DE COMPETÊNCIA DOS 
DISTRITOS DE EDUCAÇÃO, PARA REALIZAÇÃO DE ENCONTROS FORMATIVOS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE FORTALEZA - SME, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS DESCRITOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 26 de 
janeiro de 2023 a 08 de fevereiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 08 de fevereiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 08 de fevereiro de 2023. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |[CLFOR. 

Fortaleza - CE, 25 de janeiro de 2023. 

HAMER SOARES RIOS 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


AVISO DE RETOMADA PARA OS ITENS 01 E 03 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 373/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - NUCLEO DE FARMÁCIA — NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS, PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO- 
HOSPITALAR — KIT PARA PUNÇÃO ARTERIAL, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, considerando o 
parecer jurídico nº 013/2023 ASJUR/CLFOR constante nos AUTOS do processo administrativo 
em epígrafe (fls. 1460 - 1465), por razão de cautela, para os itens 01 e 03 do certame, a 
sessão retornará para a fase de julgamento em 27/01/2023 às 10h00min. Maiores pelo email 
licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 
Fortaleza - CE, 25 de janeiro de 2023. 
HAMER SOARES RIOS 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL 
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 002/2022 - SEUMA 
O SECRETÁRIO EXECUTIVO MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE - SEUMA DE 
FORTALEZA - CE, no exercício das atribuições estabelecidas no art. 41, da Lei Complementar 
Municipal nº 0176/2014, de 19 de dezembro de 2014, com fundamento no Princípio da 
Autotutela, nas disposições dos arts. 49 e 109, |, alínea “c” e 8 1º, da Lei nº 8.666/1993 e no 
teor da Súmula nº 473, do Supremo Tribunal Federal, que estabelece que “A administração 
pode anular seus próprios atos, quando eivados de vícios que os tornam ilegais, porque 
deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade, 
respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial”, 
e, ainda, como medida de oportunidade e conveniência, POR RAZÕES DE INTERESSE 
PÚBLICO, RESOLVE REVOGAR A SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL REFERENTE 
À MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 002/2022-SEUMA (Processo nº P364811/2021), 
que tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL PARA APOIO ÀS 
ATIVIDADES DA CÉLULA DE SUPORTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NO ÂMBITO 
DO PROJETO FORTALEZA CIDADE SUSTENTÁVEL - FCS, vindo a declarar instaurado o 
prazo recursal previsto no art. 109, |, alínea “c” e § 1º, da Lei nº 8.666/1993. 

Fortaleza - CE, 23 de janeiro de 2023. 

Pedro César da Rocha Neto 
SECRETÁRIO EXECUTIVO DA SEUMA 


Visto: Renata Rodrigues Ximenes - Coordenadora Jurídica da SEUMA. 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 078/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE - INFRAESTRUTURA (FMS-1) 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE 
SAUDE - UBS CIDADE JARDIM NO BAIRRO JOSE WALTER, MUNICÍPIO DE FORTALEZA, DE 
ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FORTALEZA | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que a Sessão de Abertura do Regime Diferencial de Contratações - RDC 078/2022, antes 
prevista para ser realizada dia 26/01/2023, fica ADIADA para o dia 28 de fevereiro de 2023, 
às 9h na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750 - Centro - FortalezaCE. Maiores 
informações através do e-mail cploclforfortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85) 3452-3477. 
Fortaleza - CE, 25 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


PROCESSO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL Nº 001/2023. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - SDE. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A REALIZAÇÃO DE AUDITORIA 
E MONITORAMENTO JUNTO ÀS EMPREENDEDORAS E NEGÓCIOS BENEFICIADOS NO 
PROGRAMA NOSSAS GUERREIRAS. 
TIPO DE LICITAÇÃO: TÉCNICA E PREÇO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: POR DEMANDA. 
O Presidente da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FORTALEZA - CE | CEL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, que os Envelopes contendo os Documentos de Habilitação, Propostas Técnicas 
e Propostas de Preços serão recebidos no dia 14 de março de 2023, no horário compreendido 
entre 10h00min às 10h30min. na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 
60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, e iniciada a Abertura dos Envelopes contendo os 
Documentos de Habilitação, Propostas Técnicas e Propostas de Preços no dia 14 de março 
de 2023 às 10h30min. O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para 
consulta e aquisição na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140- 
060 - Centro - Fortaleza-CE, no ComprasFor: https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/ 
publico/index.asp, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce. 
ce.gov.br/. Maiores informações através do email licitacaowclfor.fortaleza.ce.gov.br ou do 
telefone: (85) 3452.3477 | CLFOR. 
Fortaleza-CE, 25 de janeiro de 2023. 
HAMER SOARES RIOS 
PRESIDENTE DA CEL 


TERMO DE REVOGAÇÃO 


AVISO DE ADIAMENTO 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS MÉDICAS NO ESTADO DE SÃO PAULO — 
SECMESP - CNPJ/MF 61.054.623/0001-31. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO - O SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS MÉDICAS NO ESTADO 
DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob nº 61.054.623/0001-31 nos termos e disposições do 
Estatuto Social em vigor, aprovado em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 08/11/2012, 
registrado perante o 1º Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Campinas, SP, sob nº 
41.092, convoca seus associados a participarem da Assembleia Geral Ordinária, que fará realizar no 
próximo dia 25 de março de 2023, às 08h00 em primeira convocação com o número legal de 
associados, ou às 09h00 em segunda convocação, com qualquer número de associados 
presentes, no auditório do SECMESP, sito na Rua Tiradentes, 289, térreo, Campinas, SP, para discutir 
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Eleição dos Membros da Diretoria e do Conselho Fiscal 
para o quinguênio 2023/2028; conforme determina o artigo 12º e 17º até 27º do Estatuto Social e demais 
disposições estatutárias e legais aplicáveis à espécie. NOTAS: 1.) No caso de inscrição de chapa única 
será adotado o sistema de aclamação; 2.) No caso de inscrição de mais de uma chapa a eleição será por 
correspondência, sendo obrigatório o voto dos associados; 3.) O Sindicato providenciará a emissão das 
cédulas e das listas de votação e as enviará aos associados; 4.) As chapas deverão ser inscritas 
mediante requerimento protocolizado presencialmente na sede do Sindicato até às 17:00 h do dia 
10/02/2023, e somente serão aceitas as inscrições de chapas que compreendam a totalidade dos 
cargos em disputa; 5.) No requerimento de inscrição das chapas deverá constar a relação dos 
associados integrantes da chapa e ser assinado por quem a encabeçar, indicando um de seus membros 
para compor a comissão eleitoral como fiscal de sua respectiva chapa e indicar um endereço eletrônico 
(e-mail) para envio de mensagens e notificações pertinentes ao andamento do processo eleitoral; 6.) 
Somente poderão concorrer as eleições do Sindicato, os associados que estiverem quites com os 
cofres da entidade e que sejam associados no mínimo há 2 (dois) anos anteriores à data de inscrição 
das chapas; 7.) Em atendimento as disposições estatutárias foram nomeadas para integrarem a 
comissão eleitoral os(as) seguintes associados(as): DOUGLAS DOS SANTOS ANDRADE, ANA 
PATRICIA RIBEIRO, e JANAINA DOS SANTOS GONÇALVES DE SÁ, todos eles empregados da 
UNIMED CAMPINAS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO que deverão desenvolver suas 
atividades conforme determina o estatuto social; b) Deliberar e definir o valor da mensalidade 
sindical; c) Deliberar e definir o valor da contribuição mensal do associado contribuinte; d) 
Apreciação, votação e aprovação ou não do Balanço Patrimonial e das Demonstrações do Resultado 
do exercício de 2022 com os respectivos pareceres do Conselho Fiscal; e) Apreciação, votação e 
aprovação ou não da Proposta Orçamentária para o exercício de 2024 aprovada pela Diretoria 
Executiva até dezembro; Campinas, 25 de janeiro de 2023 
JOSE RENATO PAPPESSO - Presidente do SECMESP 
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QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


FCONOMIASNEGÓCIOS  ” 


ara as centrais sindi- 

cais,a prioridade domo- 

mento é restabelecer 

uma fonte segura de fi- 
nanciamento dos sindicatos. 
Elas não se conformam com a 
regra estabelecida pela refor- 
matrabalhista de 2017 que pas- 
sou a contribuição sindical de 
obrigatória para voluntária. 
Tampouco gostam da decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que limita a cobrança 
de qualquer contribuição aos 
filiados dos sindicatos. É estra- 
nho porque, durante muito 
tempo, as centrais sindicais, 
em especial a Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), lu- 
taram pela autossustentação 


José Pastore 


financeira dos sindicatos. 
Com um Congresso Nacio- 
nal de centro-direita, muitos 
temem que um projeto de lei 
que venha restabelecer a obri- 
gatoriedade de qualquer con- 
tribuição seja derrubado pe- 
los congressistas mesmo que 
seja travestida de “contribui- 
ção de negociação”, “taxa ne- 
gocial”, “aporte de solidarie- 
dade”, etc. Por isso, fala-se 
muito em uma contribuição 
aprovada por uma assembleia 
composta de filiados e não fi- 
liados aos sindicatos, a exem- 
plo do que ocorre numa as- 
sembleia de clube ou em um 
condomínio. A nova contri- 
buição seria apenas para co- 


brir os gastos dos sindicatos 
com a negociação coletiva. 
Esse é o modelo utilizado 
nos Estados Unidos onde há 
uma lei (National Labor Rela- 


Será que uma nova 
contribuição pode ser 
criada apenas por 
ato das partes? Ou é 
necessária uma lei? 


tions Act) que autoriza os sin- 
dicatos, que são por empresa, 
a procederem dessa maneira. 
O modelo vigorou por muitos 
anos sem contestação. Em 
2018, porém, a Suprema Cor- 


A nova contribuição sindical 


te deu razão aos servidores 
públicos que se negaram a pa- 
gar a referida contribuição 
sob aalegação de que os sindi- 
catos usavam os recursos pa- 
ra apoiar campanhas políti- 
co-partidárias com as quais 
eles não concordavam. 
Parece-me que essa foi uma 
das razões que levou os parla- 
mentares brasileiros em 2017 a 
estabelecer o voluntarismo, 
pois com a velha contribuição 
sindical as entidades apoia- 
vam campanhas políticas aber- 
tamente, usavam carros de 
som, organizavam palanques, 
distribuíam material publicitá- 
rio, etc. e estavam livres de 
prestar contas dos seus gastos. 


Na Lei 11.648/2008 que apro- 
vou recursos para as centrais 
sindicais, Lula da Silva vetou 
um artigo que previa a presta- 
ção de contas ao Tribunal de 
Contas da União (TCU). 
Esse desafio terá de ser en- 
frentado. Será que uma nova 
contribuição pode ser criada 
apenas por ato das partes? Ou 
é necessária uma lei? Há mu- 
danças a serem feitas na Cons- 
tituição Federal? Neste pon- 
to, passo a palavra aos juris- 
tas e tributaristas para a dis- 
cussão dessa matéria. O 


PROFESSOR DA FEA-USP, MEMBRO DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, É 
PRESIDENTE DO CONSELHO DE EMPREGO E 
RELAÇÕES DO TRABALHO DA FECOMERCIOSP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Internet rápida Entrave na legislação 


Cidades da 2º fase do 5G carecem de regulamentação 


pinas (SP), Guarulhos (SP), No- 
va Iguaçu (RJ), Osasco (SP), 
São Bernardo do Campo (SP), 
Serra (ES) e Vila Velha (ES). 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

Dez de 26 municípios brasilei- 
ros com mais de 500 mil habi- 
tantes - com exceção das capi- 
tais - não contam com leis de 
antenas preparadas para rece- 
ber plenamente o 5G. O levan- 
tamento é do Conecte 5G, pro- 
jeto das operadoras de teleco- 
municação para divulgar infor- 
mações sobre a implantação 
da tecnologia no Brasil. 

Pelas regras do edital que 
contratou o 5G para o País, as 
capitais foram as primeiras ci- 
dades a receber o sinal, duran- 
te o ano passado. A próxima 
etapa é atender os municípios 
com população igual ou supe- 
rior a 500 mil moradores até 
julho de 2025. 


Só 4 cidades prontas 
Campos dos Goytacazes 
(RJ), Joinville (SC), São 
José dos Campos (SP) e 
Uberlândia (MG) estão aptas 


As adaptações na legislação 
são consideradas importantes 
para o avanço da tecnologia, 
porque, apesar de a competên- 
cia sobre a instalação de ante- 
nas ser da União, muitas cida- 
des impõem restrições a esse ti- 
pode equipamento por meio de 
leis sobre uso e ocupação do so- 
lo. Por isso, embora a Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) já tenha dado aval para 
o 5G “puro” ser ligado nessas 
cidades, a antecipação do crono- 
grama depende da adequação 
das leis, entre outros fatores. 

As cidades que precisam de 
novalegislação são Ananindeua 
(PA), Aparecida de Goiânia 
(GO), Belford Roxo (RJ), Cam- 


Outros 12 municípios com 
mais de 500 mil habitantes têm 
leiespecífica sobre o tema, mas 
os textos ainda precisam aten- 


Para estudo, 
trabalho ou lazer. 


Acesse compaqg.com.br e saiba mais. 
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der à Lei Geral de Antenas, se- 
gundo o Conecte 5G. É o caso 
de Caxias do Sul (RS), Conta- 
gem (MG), Duque de Caxias 
(RJ), Feira de Santana (BA), Ja- 
boatão dos Guararapes (PE), 
Juiz de Fora (MG), Londrina 
(PR), Niterói (RJ), Ribeirão Pre- 


compPaQ 


to (SP), Santo André (SP), São 
Gonçalo (RJ) e Sorocaba (SP). 

“O setor vê a adequação das 
legislações municipais de ante- 
nas como fundamental para a 
expansão do 5G”, afirmou opre- 
sidente executivo da Conexis 
Brasil Digital, Marcos Ferrari. € 
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Rombo financeiro Batalha jurídica 


Bancos querem 
responsabilizar 
acionistas da 
Americanas 


— Em ações na Justiça, maiores credores 
miram o trio Lemann, Telles e Sicupira 


MATHES PIOVESANA 
ALTAMIRO SILVA JÚNIOR 
A batalha jurídica entre os 
principais acionistas da Ame- 
ricanas e seus credores ga- 
nhou força com a tentativa 
dos bancos de responsabili- 
zar diretamente o trio de acio- 
nistas Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Alber- 
to Sicupira pelo rombo de cai- 
xa da varejista - que ontem en- 
trou com pedido de extensão 
de concordata nos EUA (mais 
informações nesta página). 
Em conversas reservadas 
como Estadão, representantes 
de bancos credores afirmaram 
nãoacreditar na versão de que o 
comando da Americanas não 
soubesse das fraudes na conta- 
bilidade da companhia. Eles 
apontam uma sequência de fa- 
tos recentes que, vistos de trás 
para frente, deixam as institui- 
ções financeiras com descon- 


fianças em relação à versão da- 
da pelos maiores acionistas. 

São eles: em 2021, Lemann, Si- 
cupirae Telles deixam o contro- 
le da empresa, depois de quase 
40 anos à frente da Americanas. 
No ano seguinte, os principais 
executivos da companhia ven- 
dem suas ações e embolsam bô- 
nus muito acima do que outras 
empresas do setor pagavam; 
neste ano, Miguel Gutierrez, de- 
pois de 20 anos como CEO da 
Americanas, deixa o comando e 
dá o lugar a Sérgio Rial - ex- 
CEO do Santander e membro 
do conselho do banco até o co- 
meço deste ano. Em apenas no- 
ve dias depois de assumir a pre- 
sidência da varejista, Rial afir- 
mou ter descoberto uma fraude 
bilionária, que chamou de “in- 
consistências contábeis”, e dei- 
xou a companhia. 

Os banqueiros dizem que a 
história toda é muito estranha, 
não sabem o que aconteceu na 
companhia, mas acham que Le- 


mann, Sicupira e Telles têm res- 
ponsabilidade e querem forçá- 
los, por meio da Justiça, a cobrir 
orombo aberto na Americanas. 

Esse movimento não deve se 
limitar aos tribunais brasilei- 
ros. O Bradesco, que já entrou 
na Justiça do País pedindo que 
os principais acionistas pres- 
tem depoimento, trabalha com 
seus advogados para entrar 
com processos também nos Es- 
tados Unidos e na Europa. Se- 
ria o primeiro desdobramento 
jurídico do caso Americanas en- 
volvendo um credor da compa- 
nhiano exterior, emuma escala- 
da de disputas entre os bancos 
e a companhia mesmo após a 
Justiça do Rio ter validado o pe- 
dido de recuperação judicial. 

Nos dias seguintes ao anún- 
cio da “inconsistência”, os ban- 
cos credores passaram a pres- 
sionar o trio de investidores a 
injetar mais dinheiro na com- 
panhia, mas não houve acor- 
do. Lemann, Telles e Sicupira 
acenaram com R$ 6 bilhões, 
muito aquém dos R$ 15 bilhões 
estimados pelos bancos, e ain- 
da condicionaram um even- 
tualacerto à transformação de 
parte das dívidas em ações da 
própria companhia. 


'LEVIANO". As relações azeda- 
ram de vez depois que os acio- 
nistas publicaram nota, no do- 
mingo, para dizer que não ti- 
nham conhecimento do rombo 
e sugerir que os bancos credo- 
restambém teriam responsabi- 
lidade no caso, por não terem 
encontrado antes indícios de ir- 
regularidades nos balanços. O 
Itaú Unibanco, credor de R$ 
2,9 bilhões, classificou a suges- 
tão como “leviana”, enquanto 
o Bradesco (R$ 4,8 bilhões a re- 


Varejista pede extensão 
de recuperação judicial 
nos Estados Unidos 


A Americanas entrou com 
pedido de extensão da recu- 
peração judicial nos Esta- 
dos Unidos com base no 
chamado “Chapter 15” - 
regra que permite que com- 
panhias estrangeiras te- 
nham seus processos de 
recuperação reconhecidos 
nos EUA - protegendo, as- 
sim, ativos que estejam no 
país. A varejista tem US$ 1 
bilhão em títulos de dívida 
emitidos lá fora. 


ceber) disse que erauma tenta- 
tiva de “desviar a atenção do 
problema central, ou seja, a fal- 
ta de consistência dos números 
das demonstrações financeiras 
easresponsabilidades dos seus 
dirigentes sobre tal fato”. 
Com uma fortuna conjunta 
estimada em R$ 160 bilhões, 
Lemann, Telles e Sicupira lide- 
ram a lista dos mais ricos no 


Suspeita 

Bancos colocam em 
xeque versão de que 
acionistas não tinham 
conhecimento do rombo 


País, segundo o ranking da For- 
bes. Até então, gozavam de 
prestígio no mercado pelo su- 
cesso de empreitadas bilioná- 
rias como a criação da Ambev 
e, posteriormente, da Anheu- 
ser-Busch InBev (soma da bel- 
ga Interbrew com a Ambev). 


VITÓRIA. Numa decisão vista 
como importante pelo merca- 
do, o Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) deu ontem 
prazo de cinco dias para que a 
Americanas apresente uma 
série de documentos sobre sua 
situação financeira nos últi- 
mos cinco anos. A decisão veio 
emação protocolada pelo Itaú, 
que havia pedido um prazo até 
menor, de 48 horas. 

A Americanas também terá 
de enviar à Justiça cópias de to- 
dos os e-mailstrocados por Gu- 
tierrez e Fábio Abrate, ex-dire- 
tor financeiro, nos últimos cin- 
co anos que tratem do endivida- 
mento da companhia ou de 
suas demonstrações contá- 
beis. O TJ-SP negou, porém, pe- 
dido do Itaú para que “controla- 
dores e outros executivos liga- 
dos à gestão” fossem ouvidos. 

Assim como o Santander, 
em outra ação o Bradesco pe- 
diu que a Justiça tome o depoi- 
mentos de executivos e mem- 
bros do conselho de adminis- 
tração da Americanas, incluin- 
do não só Gutierrez, mas tam- 
bém Sicupira e Paulo Alberto 
Lemann, representante de 
Jorge Paulo Lemann no cole- 
giado. Sicupira já foi presiden- 
te da Americanas entre 1983 e 
1991 e, como um dos integran- 
tes do conselho de adminis- 
tração, é visto no mercado co- 
mo um dos mais próximos da 
operação no dia a dia. 

Já o BTG Pactual obteve on- 
tem no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) liminar para 
manter bloqueado R$ 1,2 bi- 
lhão em recursos para liqui- 
dar dívidas da empresa. Na re- 
lação de credores, o BTG apa- 
rece com um saldo a receber 
de R$ 3,5 bilhões. é 


Lista de credores apresentada à Justiça 
gera dúvidas e dívida pode ser maior 


Alista de credores da America- 
nas pode não refletir a dívida 
da varejista e já foi questiona- 
da por dois bancos, Deutsche 
Bank e BV. Diante de inconsis- 
tências nos dados e da falta de 
informações ao longo das últi- 
mas semanas, bancos credo- 
res não descartam que a em- 
presa tenha de fazer ajustes im- 
portantes. Nos bastidores, 
houve espanto com o nível de 
divergência das informações, 
que chegam a bilhões de reais. 

Desde que informou ao mer- 
cado um rombo contábil de R$ 
20 bilhões, no último dia 11, a 
Americanas deu poucas infor- 
mações oficiais sobre o real es- 
tado de suas finanças. 

Na recuperação judicial, pe- 
diu proteção contra R$ 43 bi- 
lhões em dívidas, montante que 
caiu em cerca de R$ 2 bilhões na 
lista de credores apresentada à 
Justiça. Há pouca certeza de 


que o volume continuará igual. 
Segundo uma pessoa com co- 
nhecimento da situação, mas 
que preferiu não ser identifica- 
da,aempresaaindatrabalha pa- 
ra entender o tamanho das in- 
consistências em seu balanço. 
Certo é que se descobriu que o 
modelo de negócios que a Ame- 
ricanas apresentava ao merca- 
do não era real e que, para pa- 
rar em pé, a empresa terá de 
repensar toda sua estrutura. 
Sérgio Rial, ex-CEO que dei- 
xou o cargo ao informar o mer- 
cado sobre as inconsistências 
nove dias após assumir a em- 
presa, disse a investidores do 
BTG Pactual na semana passa- 
da que não podia afirmar que 
não haveria mais falhas. “Não 
estou na posição para afirmar 
que é fraude”, disse na ocasião. 
Nos bastidores, os bancos afir- 
mam que sim, foi fraude. Para o 
executivo de uma instituição 


Débitos 


Instituições financeiras 
têm mais a receber 


e Bancos 

Os bancos são os maiores 
credores da Americanas. O 
Bradesco lidera a lista com 
crédito de R$ 4,8 bilhões a 
receber da companhia. Com 
o Santander Brasil, os débi- 
tos são de R$ 3,6 bilhões. Já 
o BTG Pactual é credor de 
R$ 3,5 bilhões. Estão na lista 
ainda o Itaú Unibanco (R$ 
2,9 bilhões), Banco do Brasil 
(R$ 1,3 bilhão), Daycoval (R$ 
509 milhões), Caixa Econô- 
mica Federal (R$ 501 mi- 
lhões), Banco ABC Brasil 
(R$ 415,6 milhões) e BNDES 
(R$ 276 milhões). 


6 Fornecedores 

Entre os fornecedores há 
dívidas com a Samsung (R$ 
1,2 bilhão) e com as fabrican- 
tes de chocolates Nestlé (R$ 
259 milhões) e Ferrero Ro- 
cher (R$ 14,8 milhões). 


e Tecnologia 

Gigantes de tecnologia 
mundial também estão na 
lista. Para o Google, a vare- 
jista deve R$ 94 milhões; 
para a Apple, R$ 98,6 mi- 
lhões; e para o Facebook, 
R$ 11,4 milhões. 


e Mesmo dono 

Para a Ambev, que tem entre 
seus principais acionistas o 
trio de investidores de refe- 
rência da Americanas (Jorge 
Paulo Lemann, Carlos Sicu- 
pira e Marcel Telles), a vare- 


jista deve R$ 4 milhões. 


credora, apesar dos processos, a 
varejista não trouxe outra infor- 
mação estruturada, e os núme- 
ros estão mudando bastante. 
Com os cinco maiores bancos 
do País, a empresa teria uma 
dívida de R$ 13 bilhões. 


DIVERGÊNCIAS. A Americanas 
apresentou em processos aber- 
tos na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) números 
diferentes dos informados à 
Justiça. Na CVM o montante é 
de R$ 35 bilhões. 

A principal diferença é a au- 
sência do Deutsche Bank. O 
banco havia sido classificado 
como o maior credor da com- 
panhia na lista apresentada 
mais cedo ontem, com R$ 5,2 
bilhões, mas depois esclareceu 
que não concedeu crédito à 
Americanas, apenas é agente fi- 
duciário de títulos de dívida es- 
trangeiros. No BV, a conta foi 
inflada em mais de R$3 bilhões 
com a contabilização indevida 
de debêntures da companhia 
distribuídas pelo banco, segun- 
do pessoas a par da situação. O 
banco, na verdade, teria crédi- 
to a receber bem menor, de R$ 
206 milhões. © m.P., T.N. e A.s.J. 


APARTAMENTOS 


MOEMA 
R$425.000 Varanda,42útil, 1ds, 
gar. Lazer total 2198.5555 cr8767 


R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


JD PAULISTA 

R$870.000 2dt, lav, 80m2au, 1vg, 
reform., 5°and, solarium c/lazer, 
CRECI 30955 (11)99556 3105 


MOEMA 
R$580.000 Local nobre, 7Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


VL CLEMENTINO 
R$750.000 S.novo,75u, 2ds, va- 
randa, 2wc, lazer, 1vg. 2198.5555 


ALTO DO IPIRANGA 
Ligado ao metro 2 predios vendo 
p/ retrofitar. Urgente. 99936-7611 


MOEMA 

R$1.050.000 Ocasião, px.parque 
varanda,120ú, 3ds(Iste)2vgs. Va- 
le R$1.300.000 F:2198.5555 


MOEMA 

R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 

R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3grs. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MORUMBI 

R$1.200.000 Rua José Galante, 
265ú, varanda/churr, Asts/arms, ar, 
piso,4vgs. Lazer c/pisc.cob/qda. 
tenis. Ac. troca 11 97632.0165 


CRECI Nº 9.819 - 


Apartamentos 
ALUGAM-SE 


ACLIMAÇÃO - 1 DORMITÓRIO 
RUA ARMANDO FERRENTINI, 1 
dormitório, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia. R$ 1.950,00. 


SILVER IMÓVEIS 
CRECI 8652-J - TEL.: 11 3115-3399 
www.silverimoveis.com.br 
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PERDIZES 

R$2.000.000 Jd.das Perdizes,no- 
vo/arms,ar, 110ú,varandão/churr 
3ds(1ste),2vgs. 11 97632.0165 


R$420.000 Novo,varanda,3ds, 1vg 
lazer clube. Dir.PP F:97632.0165 


VL CARRÃO 

R$650.000 Novo, c/ arms., ar, 
varandão, 2ds.(1suíte), 1vg lazer de 
clube. Dir. PP 211 97632.0165 


VL CARRÃO 

R$890.000 Novo c/arms, ar, va- 
randão/churrasq.,3ds (1ste), 2vgs 
lazer clube. Dir.PP F:97632.0165 


VL MARIANA 

R$2.650.000 Nova, 350 Terr, 300 
A.C., 3salas, quintal/ churr., 3dts. 
1ste, 4gars. Dir. PP F:97632.0165 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


ITAIM 

R$320.000 Conj. 45 úteis. Urgen- 
te, px. F Lima, 2 wcs., gar. + rotati- 
vo. F: 11 2198.5555 creci 8767 


ITAIM BIBI 


Sala, Av. 9 de Julho x R. Urimon- 
duba, 4ºe 9ºand., 365m2áú+3 vgs 
Direto propr. 2(16)99607-5455 


JABAQUARA 


Vendo Imóvel Coml. 3.000m? Á.C. 
Rua Cambuis 326. Tratar Direto c/ 
Proprietário 2(11)99953-6202 


Vdo imóvel R: Major Otaviano, 172/ 
174 px.metrô Bresser. Tratar direto 
c/ proprietário. (11)99953-6202 


DESDE 1942 
J CREA N° 19.858-5 


HIGIENÓPOLIS 
ALAMEDA BARROS. Excelente 
apartamento, contendo 3 suítes, 3 
vagas. Aluguel R$ 4.500,00 + condo- 
mínio + IPTU. 

LIV IMÓVEIS 
CRECI 13.414-J - TEL.: 11 3088.1711 
www.liv.com.br 


SÃO BERNARDO DO CAMPO 
RUA SARMENTO DE BEIRES, 79, 
AP. 2, JD. PORTUGAL, c/2 dormitó- 
rios, sala, coz., banh., WC de emp.. 
Locação: R$ 800,00 + encargos. 

WAGNER FANUELE 
CRECI 19.278 - CEL.: 11 99998.0356 
a.e.imoveis(D uol. com.br 


COMERCIAIS 


LAPA | 
Casa coml, 601m2AC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


TERRENOS 


Área p/incorporação, 2.650m?. Av 
Pompéia, 1300m. do Metrô Vila 
Madalena. R$6200 o m? 
€(11)99621-5035 Creci 38292 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


TERRENOS 


SUZANO 
Moleza, 36mil/m2 aprovado p/ 
construção ou lotes 99936-7611 


RIVIERA 

Urgentíssimo! Px. Praia. Desfaço de 
outro imóvel, super abaixo avalia- 
ção. Ac.perm.2(13)99704-5224 


VILA OLÍMPIA 
AV. DR. CARDOSO DE MELO, c/69 
mê, todo remodelado com muito 
bom gosto, 2 dorms., sala, cozinha 
e 2 banhs. R$ 742 mil. Ref: AP0536. 
LOUVRE IMÓVEIS 
CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 
www. Jouvreimoveis.com.br 


apartamentos 
VENDEM-SE 


CASAS 
ALUGAM-SE 


BELA VISTA 
1 dormitório, andar alto, face Norte, 
próx; Shopping e Hosp. Sírio e vaga 
de garagem. R$ 350mil. 


NOSSA CASA 
CRECI 4506-J - CEL.: 11 99912.7169 
adalto@nc.adm.br 


JARDIM PAULISTA 
Amplo sbr. t/reform, á.ú. 160m?, a.t. 
224mº?, sl piso madeira, coz. planej, 
lvbo, 1 ste, edícula c/salão e lavan- 
deria. Al. R$ 17.000,00+cond+IPTU. 
LIV IMÓVEIS 
CRECI 13.414-J - TEL.: 11 3088.1711 
www.liv.com.br 


ITAIM 

RUA LUIS DIAS, 120m?, 4 dormitó- 
rios, suíte, lavabo, 2 vagas. Prédio 
com piscina. Aluguel R$ 4.500,00 + 
condomínio + IPTU. 

LIV IMÓVEIS 
CRECI 13.414-J - TEL.: 11 3088.1711 

www. liv.com.br 


CERQUEIRA CESAR 
HADDOCK LOBO px, AL. Franca, 2 
dormitórios, 99m? úteis., andar alto, 
sol da manhã, dep., empr. completa, 
vaga. R$ 1.150.000,00. 

NOSSA CASA 
CRECI 4506-J - CEL.: 11 99912.7169 
adalto@nc.adm.br 


ACLIMAÇÃO — 1 DORMITÓRIO 
RUA CONSELHEIRO FURTADO, 
contendo 1 dormitório, sala, cozi- 
nha e banheiro. R$ 1.300,00. 


SILVER IMÓVEIS 
CRECI 8652-J - TEL.: 11 3115-3399 
www.silverimoveis.com.br 


JARDIM PRUDÊNCIA 
AV. CUPECE- ALTURA DO N° 1.200, 
contendo 2 dormitórios, sala, cozi- 
nha, banheiro, área de serviço. Alu- 
guel: R$ 1.300,00 + encargos. 
PREDIAL RUGGIERO 
CRECI 388-J - TEL.: 11 3111.2011 
antonio @ predialruggiero.com.br 


HIGIENÓPOLIS - RUA PARÁ 
3 dts, sala ampla, coz, depends. de 
emp., 168 m? á.ú., vg de gar. boa, 
ensolarado, prédio c/ recuo, próx. a 
ótimos restaurantes, R$ 1.850.000,00. 
AZEVEDO NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 
CRECI 8434-J - TEL.: 11 3258.7544 
francisco(cD azevedonegocios.com.br 


BELA VISTA 

AV. NOVE DE JULHO, 1953. Aparta- 
mento com 1 dtr, sala, banh., coz., 
próximo FGV e Masp, 37 m?. Alu- 
guel: R$ 1.200,00 + Cond. + IPTU. 
AZEVEDO NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

CRECI 8434-J - TEL.: 11 3258.7544 
francisco(cD azevedonegocios.com.br 


JARDINS 
ALAMEDA TIETE, 2 dormitórios. 
Aluguel R$ 2.800,00 + condomínio 
+ IPTU. 


LIV IMÓVEIS 
CRECI 13.414-J - TEL: 11 3088.1711 
www. liv.com.br 


JARDIM PAULISTA 
RUA PAMPLONA, contendo 1 dor- 
mitório, 50m? úteis, vaga livre, sol 
da manhã, andar alto, ótima vista, 
lazer. R$ 550 mil. 

NOSSA CASA 

CRECI 4506-J - CEL.: 11 99912.7169 

adalto@nc.adm.br 


STO. AMARO - PX. BORBA GATO 
CANCIONEIRO DE ÉVORA, 130m, 
térrea, recém reformada, 4 salas, 5 
vagas, área externa. Px. Metrô.. Aluguel 
R$ 5.500,00 + encargos. Cód. CA0007. 

IMOBILIÁRIA HARMONIA 
CRECI 83-J - TEL.: (11) 3056-1882 
www.imobiliariaharmonia.com. br 


CSAS 
VENDEM-SE 


INDIANÓPOLIS 
AV. MIRURA, sobrado c/149 m? de 
área construída, garagem p/2 car- 
ros, junto ao Aeroporto e Moema. 
R$ 690mil. Ref: CA0188. 

LOUVRE IMÓVEIS 

CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 
www. ouvreimoveis. com.br 


CENTRO - KITCH 
PRAÇA ROOSEVELT 
Aluguel R$ 1.000,00 + condomínio 
+ IPTU. 


LIV IMÓVEIS 
CRECI 13.414-J - TEL.: 11 3088.1711 
www.liv.com.br 


LIBERDADE 
RUA SÃO JOAQUIM, PRÓX. ME- 
TRÔ, contendo 1 dormitório, sala 
cozinha, banheiro, armários. Alu- 
guel: R$ 1.200.00 + encargos. 
PREDIAL RUGGIERO 
CRECI 388-J - TEL.: 11 3111.2011 
antonio @ predialruggiero.com.br 


LIBERDADE 

R DR. SIQUEIRA CAMPOS, 41m?, 1 
dt c/ arms, wc completo, 1 vg e etc. 
Px. Metrô S. Joaquim. Venda R$ 320 
mil + encargos. Cód. AP0561. 

IMOBILIÁRIA HARMONIA 
CRECI 83-J - TEL.: (11) 3056-1882 
www.imobiliariaharmonia.com.br 


JD. DAS VERTENTES 
RUA ESTADOS UNIDOS - Sobrado 
242,00m? amplas salas, 4 dorms, 2 
stes, sala com sacada, lavabo coz, 
vgs gar. e piscina. R$ 1.100.000,00. 
SILVER IMÓVEIS 
CRECI 8652-J - TEL.: 11 3115-3399 
www.silverimoveis.com.br 


STUDIO - CENTRO 
AVENIDA CASPER LÍBERO, 
65/73, AP. 32 C, stúdio. Aluguel: 
R$ 1.800,00 + encargos. 


WAGNER FANUELE 
CRECI 19.278 - CEL.: 11 99998.0356 
a.e.imoveis@uo].com.br 


LIBERDADE 
RUA SÃO JOAQUIM, 160, AP. 76-B, 
contendo 1 dormitório, sala, cozi- 
nha, banh., e área de serviço. Alu- 
guel: R$ 1.100,00 + encargos. 
WAGNER FANUELE 
CRECI 19.278 - CEL.: 11 99998.0356 
0.e.imoveis(Duol. com.br 


MORUMBI - R. CAP. MACEDO 
72mº?, 2 dts., sendo 1 suíte, closed, 
dep.empr., sala, coz., banh., prédio 
c/chur., forno/pizza, pisc. aq, acad, 
sauna, s. festas, jogos. R$ 870 mil. 

A. SANTOS 

CRECI 1675 - TEL.: 11 3814.7301 

adirson(Dterra.com.br 


JD. PAULISTA — Exc. Local! 
RUA ESTADOS UNIDOS — Sbr. 573 
m? amplas salas, luz natural, ar cond., 
área aberta c/ jardim, copa, despensa, 
anhs, vagas. R$ 8.000.000,00. 

SILVER IMÓVEIS 
CRECI 8652-J - TEL.: 11 3115-3399 
www.silverimoveis.com.br 


CONSOLAÇÃO 
RUA BELA CINTRA, c/ sala, cozinha, 
banheiro, e área de serviço. Aluguel: 
R$ 750,00 + encargos. 


WAGNER FANUELE 


CRECI 19.278 - CEL.: 11 99998.0356 
q.e.imoveis(Duol. com.br 


/ \ AZEVEDO 
Negócios Im 


SANTA CECILIA 
RUA JAGUARIBE, contendo 1 dor- 
mitório, sala cozinha, 2 banheiros. 
Aluguel: R$ 1.200,00 + encargos. 


PREDIAL RUGGIERO 
CRECI 388-J - TEL: 11 3111.2011 
antonio @ predialruggiero.com.br 


VILA OLÍMPIA 
RUA DAS FIANDEIRAS, com 
40,93 m?, 2 dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro, próx. Av. Fa- 
ria Lima. R$ 400 mil. Ref: AP0328. 
LOUVRE IMÓVEIS 
CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 


www. Jouvreimoveis.com. br 


JARDIM PAULISTANO 

RUA AGRÁRIO DE SOUZA, sobrado 

citerreno c/280 m?, 180 m? de ác, 

odo remodelado, 3 dorms (1 ste), 

2 vgs. R$ 5.500.000,00. Ref: CA0198. 

LOUVRE IMÓVEIS 

CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 

www. Jouvreimoveis.com.br 


TERRENOS 
CUBATÃO 


Área 10.000m2, 300 mts de SP 


055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


RODOVIA 
ANHANGUERA - SP 


Alugo Galpão para indústria ou 
Logística, Km 85,3 “Rod. Anhan- 
guera - SP” Entroncamento Ban- 
deirantes e Dom Pedro - Terreno 
12.300m? com 5.000m? constru- 
ção. Tratar = (019) 98207-1387 


TERRENOS 


SOROCABA - SP 
7.757m? Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


VEM PENSAR COM A GENTE 


estadao.com.br ' 


TERRAS E 
FAZENDAS 


MATO G. SUL - BR262 


Lavoura/ pecuária, proj.de irrigação 
licenciado.5.250ha. $30mil/ha 2 
(67)999005987 Qfazendaeciams 


JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES.&LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLAS $ | FICADOS 


CHÁCARAS 


E SÍTIOS 
CARLÓPOLIS - PR 


Chác. 4alqs, ótima p/loteamento, 
2Km do Centro, nascente, negócio 
R$ 2 Milhões 2(11)96332-5308 


COSMORAMA 


R$2.500.000 Sítio, 16 algs. Me- 
tade c/10mil pés de seringueiras 
produzindo desde 2017. Casa, luz 
trifásica, poço c/vazão 20mil de 
L/hs. Outorga do corrego p/irriga- 
ção. Guilherme (17)99703-4447 


LINDÓIA - SP 


Chácara 7.000m2,casa sede, 
3banhs, 3ats, pisc.,churr., casa 
caseiro. $990mil.(19)3863-0563 


ACESSE ESTADAO.COM.BR 


MO | 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


PARAÍSO 
TRAV. UMBERTO BIGNARDI junto R. 
ABÍLIO SOARES, sbr. c/234 m? de ác, 
comi. ou residencial, gar. p/3 carros. 
R$ 1.950.000,00. Ref: CA0184. 
LOUVRE IMÓVEIS 
CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 
www. Jouvreimoveis. com.br 


CONSOLAÇÃO 
LOJA / ARMAZÉM na RUA FERNAN- 
DO ALBUQUERQUE, 270, com 240 
m? área terreno e 200 m? área cons- 
truída. Aluguel R$ 9.000,00. 
AZEVEDO NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

CRECI 8434-J - TEL.: 11 3258.7544 
francisco (Dazevedonegocios.com.br 


TABOÃO DA SERRA SP. 
Sobrado 2 dormitórios, 80m? úteis, 
2 vagas, terreno 5m x 30m 150m?, 
Jardim América R$ 350mil. 


NOSSA CASA 


CRECI 4506-) - CEL.: 11 99912.7169 
adalto@nc.adm.br 


comerciais 
ALUGAM-SE 


CENTRO- Aluga/Vende 
R. BENJAMIN CONSTANT, loja, 
sobreloja, subsolo, com 900m? útil, 
vários banhs, refeitório, vão livre, 
em exposição. Excelente negócio!!! 
PREDIAL RUGGIERO 
CRECI 388-J - TEL.: 11 3111.2011 
antonio @ predialruggiero.com.br 


MOEMA ÍNDIOS - R$ 45.000,00 
LOJA com MEZANINO - Novo, 3 
pavimentos c/ amplos salões, sem 
colunas e subsolo p/ gar. A/T 800m? 
- A/C 1.239m?2..REF: AS50707. 

ADRIANO SILVA IMÓVEIS 

CRECI 20.280-J - TEL.: 11 5053.1790 

www.adrianosilvaimoveis.com. br 


comerciais 
VENDEM-SE 


JARDINS 
RUA AUGUSTA. Cjto c/96 m? de ác., 
junto da Alameda Lorena, 4 salas, 
copa e 3 banhs, atende a diversos 
serviços. R$ 420mil. Ref: CJ 0005. 
LOUVRE IMÓVEIS 
CRECI 6916-J - TEL.: 11 3846-0377 
www. louvreimoveis.com.br 


MOEMA PÁSSAROS 
CONJUNTO com TERRAÇO, 2 salas, 
10 banheiros, 2 copas, 12 vagas, ar 
condicionado central. Útil 689m?. 
R$ 59.000,00. REF: AS51328. 

ADRIANO SILVA IMÓVEIS 
CRECI 20.280-J - TEL.: 11 5053.1790 
www.adrianosilvaimoveis.com. br 


MOEMA PÁSSAROS - VENDE ALUGA 
CONJUNTO, andar interior, 9 banhs, 
18 vgs, ar cond. central. Útil 310m2. 
VENDA: R$ 2.500.000,00. LOCAÇÃO: 
R$ 15.000,00. REF: AS49326. 
ADRIANO SILVA IMÓVEIS 
CRECI 20.280-J - TEL: 11 5053.1790 
www.adrianosilvaimoveis.com.br 


PERDIZES 
RUA CANDIDO ESPINHEIRA, cjtos. 
de 57m? e 110m?, 2 e 4 banhei- 
ros, copa, 1 ou 2 vagas. Aluguel: 
R$ 1.800,00 e R$ 3.000,00 + encargos. 
PREDIAL RUGGIERO 
CRECI 388-J - TEL.: 11 3111.2011 
antonio @ predialruggiero.com.br 


Escritórios 
VENDEM-SE 


ANDAR TODO - SÉ 
RUA QUINTINO BOCAIUVA, 95 m? 4 
Salas, 2 banheiros, cozinha e saca- 
da. R$ 390mil. 


SILVER IMÓVEIS 
CRECI 8652-J - TEL.: 11 3115-3399 
www.silverimoveis.com.br 


RUA AUGUSTA — ÓTIMO PONTO 
ENTRE ALS TIETE E FRANCA. Três 
conjuntos de 127 m?, pintado, c/ 
cascolac novo. Prédio pequeno só 
p/ fins comerciais, escritórios. 

A. SANTOS 
CRECI 1675 - TEL.: 11 3814.7301 
adirson(D terra.com.br 


“AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS 


Atuamos no mercado 
de avaliações, há 80 anos 


porte às decisões estratégic 

de Avaliação é elaborado por [ 
Arquitetos capacitados e qualificados para 
essa finalidade, respeitando as 

Normas técnicas da ABNT. 


Definição do valor do imóvel para venda 
Definição do valor do imóvel para locação 


v Reavaliação do Ativo 


w Revisional de Aluguéis 


Partilha de Bens 


Garantia para Financiamento Bancário 
Garantia para Financiamento Imobiliário 


Q113159.4488 
© cvispOterra.com.br 


®© 1193470.2338 
www.cvisp.com.br 


Rua Sete de Abril, 277 3º andar - CJ. 3C - CEP: 01043-000 


MOEMA ÍNDIOS - CONJUNTO 
Cobertura Duplex com TERRAÇO, 4 
salas, 4 banhs, 3 vagas. Útil 210m2. 
VENDA: R$ 2.200.000,00. LOCAÇÃO: 
R$ 12.000,00. REF: AS50814. 

ADRIANO SILVA IMÓVEIS 
CRECI 20.280-J - TEL.: 11 5053.1790 
www.adrianosilvaimoveis.com.br 


Escritórios 
ALUGAM-SE 


AVENIDA PAULISTA 
Sala com mais ou menos 12m?. ba- 
nheiro interno. Aluguel: R$ 1.000,00 
+ encargos. 


WAGNER FANUELE 
CRECI 19.278 - CEL.: 11 99998.0356 
0.e.imoveis(Duol. com.br 
CERQUEIRA CÉSAR 
R. PADRE JOÃO MANUEL, 70m?, 2 sls, 
ar cond. central, 2 wcs, copa e 2 vgs. Px. 
Metrô Consolação. Aluguel R$ 4.400,00 
+ encargos. Cód. CJ0288. 
IMOBILIÁRIA HARMONIA 
CRECI 83-J - TEL.: (11) 3056-1882 
www.imobiliariaharmonia.com.br 
FARIA LIMA X REBOUÇAS 
Sala c/30m?, banh. privativo, ót. lo- 
calização, conj. de fundos s/barulho 
de tráfego. Alug: R$ 1.100,00+Cond: 
R$ 401,29 + IPTU: R$ 143,40. 
A. SANTOS 
CRECI 1675 - TEL.: 11 3814.7301 
adirson@ terra.com.br 
ITAIM 
Entre Av. Juscelino Kubitschek e R. 
Joaquim Floriano. Ampla sala c/divi- 
sória, banh, ar condicionado e uma 
vaga.. Aluguel R$ 2.000,00. 
A. SANTOS 
CRECI 1675 - TEL.: 11 3814.7301 


adirson(Dterra.com.br 


ENCONTRE O IMÓVEL QUE VOCÊ PROCURA NOS SITES DOS NOSSOS ASSOCIADOS 


prenia. 


Cilver 


Imóveis e Administração Ltda 


na mi H rmonia = SA CASA 


A. SANTOS Lo UYR E 


IMÓVEIS 


Adriano Silva 


y LIV IMÓVEIS W 


ITAIM BIBI 
RUA TABAPUÃ, PRÓXIMO BANDEI- 
RA PAULISTA. Conjunto comercial, 
36m? úteis, 2 wcs., com vaga de 
garagem. R$ 330mil. 
NOSSA CASA 
CRECI 4506-J - CEL.: 11 99912.7169 
adalto(Dnc.adm.br 
MOEMA ÍNDIOS 
LOJA com 2 PAVIMENTOS, 2 am- 
plos salões, 2 vagas no recuo. A/T: 
250m? A/C 345m?. R$ 3.300.000,00. 
REF: AS49946. 
ADRIANO SILVA IMÓVEIS 
CRECI 20.280-J - TEL.: 11 5053.1790 
www.adrianosilvaimoveis.com.br 


prédio 
VENDE-SE 


LUZ - R. DUTRA RODRIGUES 
162m? AT. e 740m? de AC., Loja e 
Sobreloja + 3 andares, etc. Px. Rua 
São Caetano e Metrô Luz. Venda 
R$ 1.750.000,00. Cód. PROOO2. 

IMOBILIÁRIA HARMONIA 

CRECI 83-J - TEL.: (11) 3056-1882 

www.imobiliariaharmonia.com.br 


Tereno 
VENDE-SE 


JABAQUARA - PX. METRÔ 
RUA FARJALLA KORAICHO, 
1095m? AT. e 854m? AC. Empreend. 
de uso residencial ou coml. Venda 
R$ 5.500.000,00 Cód. TE0008. 

IMOBILIÁRIA HARMONIA 
CRECI 83-J - TEL.: (11) 3056-1882 
www.imobiliariaharmonia.com.br 


WAGNER 
FANUELE 
NOGUEIRA 
CORRETOR 
DEIMOVEIS 
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LEILÕES ZAA SODRÉ SANTORO asonre 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE DE 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 


30 E 31/01 E DE 
01 A 03/02/23 - 09h30 


VEÍCULOS DE PASSEIO, 
MOTOS E UTILITÁRIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


28/01 - 9h30, ESTAS E OUTRAS OPORTUNIDADES 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 


26/01/23 - 14h 
VEÍCULOS DO 


GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 


26/01/23 - 16h 
VEÍCULOS DE Š 
FINANCIAMENTO Das a 


. i Consulte edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. E 
- LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE LEILOES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS @ 


PAN 31/01/23 - 16h 30 E 31/01, 01 E 03/02/23 - 15h 


VEICULOS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, 
FINANCIAMENTO MÁQUINAS AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 


DR INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, 
LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, 
01/02/23 - 14h SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


LÁ 
| Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
VEI U D Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 
2 SOMENTE ONLINE 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. E = 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. MOVEIS P/ ESCRITORIO, MOVEIS P/CASA, 
LÁ LA 
ELETRODOMESTICOS, INFORMATICA E OUTROS. 


Consulte edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. 
MENTE ONLINE 
so 0 Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 758 


30/01/23 - 13h30 02/02/23 - 15h 


CARROS, MOTOS, PERUAS, | marEriaIs E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, 
UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS INFORMÁTICA, ELETRODOMÉSTICOS, 


SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 


permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 
Too O aaa) 


Aponte a câmera do seu celular para 
f SODRESANTORO © SODRESANTORO '» LEILAOSODRESANTORO & (11) 2464-6464 (9) (11) 97777-1244 WWW.SODRESANTORO.COM.BR o código e acesse agora nosso site. 


AUTOS 


10/11 preto, ú.dono, R$ 36mil 
2(11)99718-6763 H. Comercial 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


CASA 475M?, CAMPO 
GRANDE/MS, 

Terreno 1.044m?, Lot. Terras do 
Golfe. Inicial R$ 2.545.456,00 
(parcelável) www.mariafixerleiloes. 
com.br 70800-707-9339 


EST 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


ATENÇÃO INVESTIDORES 
Vendo terrenos acima de 2000m?, 
local nobre do Loteamento J.das 
Palmeiras, Bragança Pta. MB Cre- 
cisp 105728. (11)98346-0448 


DROGARIA VENDO 

Na região central SP! Tradicional, 
há 52 anos no local, próximo 
Hospital Sirio Libanês e 9 de Ju- 
lho. R$600mil. Direto c/prop. 
7(11)94153-2103/3258-0923 


ESTADÃO nf 


COMA GENTE 


Re 


REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 
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EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 
JUNDIAÍ - SP 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 
m? área construída, sendo 4500 
mil m? refrigerado, 900m? de con- 
gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
7(11)99459-3316 


PIZZARIA - INGLATERRA 


Sistema Delivery e Take Away, pro- 
cura parceria/sócio para expan- 
são dos negócios. Contato whats no 
Brasil (19/98149-0000 


SUPERMERCADO EM 
SÃO VICENTE-SP 


4 checkouts, Área de venda 500m2. 
€7(13)97424-1149 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


BABÁ 
P/região Z.Leste, início imediato., 
c/refer. (11)2292-3213 Camila 


TEC/ENGENHEIRO 
ELETRICISTA 


Exp. Autom/Proj/Layout e Mont 
painéis Elétricos Extrusoras. CV p/ 
selecao.rh.20230gmail.com 


TECNICO DESENTUPIMENTO/ 
MOTORISTA 

Dirigir caminhão de hidrojatea- 
mento e auto fossa, para desen- 
tupimento de esgotos. Compare- 
cer Av Dr Ezequiel Campos Dias, 
123 Jd.Jussara (11)94027-5631 


ES 


VEM PENSAR COM A GENTE 


CLASSIFICADOS | 


Técnico de Manutenção de Aeronaves 
AIR PORTUGAL Direção de Manutenção e Engenharia 


bb Local de trabalho: Lisboa/PORTUGAL 


IDENTIFICAÇÃO DA VAGA 


O Técnico de Manutenção de Aeronaves (TMA) é o 
técnico com conhecimentos teóricos e práticos de 
manutenção aeronáutica. 


CARACTERIZAÇÃO DA FUNÇÃO 


Efetuar a manutenção preventiva e corretiva 
do avião, estrutura, sistemas, reatores e 
componentes; 

Proceder à deteção e correção de avarias ou 
anomalias bem como à operação, 

reparação, regulação e ensaio do avião; 

Realizar tarefas de controlo de qualidade e 
coordenar ou apoiar tecnicamente outros 
profissionais desde que qualificado e certificado 
para o efeito; 

Elaborar estudos com vista à análise e solução de 
problemas técnicos. 


CONDIÇÕES DE ACESSO AO CONCURSO 
Requisitos mínimos: 


e 12º Ano de escolaridade ou equivalente oficial 

(reconhecido pelo Ministério da Educação 
português); 
Formação teórica completa numa organização de 
formação certificada de acordo com a EASA Parte 
147 (MTO - Maintenance Training Organization) 
para as categorias B1.1 e/ou B2 e/ou A; 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


e Domínio de Inglês oral e escrito; Conhecimentos 
de informática na ótica do utilizador; 
e Carta de condução; 


Requisitos preferenciais; 


* Licença EASA Parte-66 (Categorias: B1.1 e/ou B2 
e/ou A) e/ou Licença homologada pela autoridade 
aeronáutica, comprovada e reconhecida como 
satisfazendo os requisitos exigidos pela TAP; 
Experiência profissional de TMA; Experiência 
profissional em ambiente de manutenção 
industrial. 


PERFIL DO CANDIDATO 


e Assertividade; Autonomia; Capacidade 
para aprender; Flexibilidade; Sentido de 
responsabilidade; Trabalho em equipa. 


Deverá enviar a sua candidatura até ao dia 31 janeiro de 
2023 através do link: https://career2.successfactors.eu/ 
sfcareer/jobregcareerpvt?jobld=1362&amp;company=tap 
transpo&amp;st=A18E71F31DEA76471C77BA759331E 
F7BEA7FB685 


Os candidatos aprovados no processo seletivo, 
terão de obter previamente ao inicio de funções, 
autorização de residência e de trabalho emanada 
pelas autoridades portuguesas competentes. 


SA VEÍCULOS 
Emily IMÓVEIS 


MATERIAIS 


YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO O FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 
LEILÃO DE VEÍCULOS 


DIA: 27.01.2023 - 62 FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VEÍCULOS 


LANCHA MAGNUM 29 PÉS 


motor 


5y 


« -9 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 höras após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 wWww.FREITASLEILOEIRO.com.br 
BANCO 


BancoDaycoval 43 ALEA B B/ (Œ creditas pay 
E vy 


Mitsui Simitomo Seguros A ITAPEVA Porto Allianz (1) N TOKIO MARINE 
Dia 02.02.2023 - 5º feira 


EEIN insurance croup SEGURADORA 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


omni 


A Member oi 


MSIG 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 06.02.2023 - 2° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 09.02.2023 - 5º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 13.02.2023-2ºfeira 
(09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


FREEZER AHT 250 
BIKE SPEED 0GGI VELLOCE 


PNEU NHS 4.10 COM CÂMARA - 


C MOBILIÁRIO - ELETROPORTÁTEIS - 
TANQUE COMBUSTÍVEL BIKE MOT. 


PISO GRANILITE 


TECLADO MUSICAL - GUITARRA ELÉTRICA 
VIOLAO ACUSTICO 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ACESSE ESTADAO.COM.BR 


MEMO 
io 


análises do dia, além 
de uma infinidade de 
outros conteúdos. 


Fernando Reinach, biólogo e colunista do Estadão 


A GENTE 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 
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ECONOMIA & NEGÓCIOS 


QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


ALTAMIRO SILVA JUNIOR E MATHEUS PIOVESANA/ 
GABRIEL BALDOCCHI (edição) 

TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOQESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Oriz, de Carlos Kawall, deve 
ser a |º gestora a competir 
com bancos em ofertas 


Oriz, gestora criada pelo ex-secretário do Tesou- 

ro Carlos Kawall, e que tem a XP como sócia, de- 

ve começar a estruturar ofertas públicas de ren- 

da fixa em breve. Ainda esta semana, entra com 
pedido para poder coordenar captações de compa- 
nhias. É a primeira a apresentar a estratégia já dentro 
das novas regras que autorizam as empresas não finan- 
ceiras a coordenar emissões no mercado de capitais, 
segmento dominado até agora por bancos de investi- 
mento. Kawall afirma que, em um primeiro momento, 
o foco da Oriz será nas operações de renda fixa, em títu- 
los de dívida como debêntures e nos certificados de re- 
cebíveis do agronegócio (CRAs) e imobiliários (CRIs). 
Aresponsável pela área será a Oriz Assessoria. “Espera- 
mos ser uma pioneira nesse tipo de registro”, diz. 


Atuação depende de parâmetros 


A nova regra da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) entrou em vigor neste mês e fixa alguns pará- 
metros para uma empresa não financeira poder coor- 
denar ofertas públicas, como ter um patrimônio líqui- 
do mínimo de R$1 milhão e comprovar ter estrutura e 
equipe capacitada para esse tipo de serviço. 


Negócio é preparado desde 2021 


A Oriz vem sendo pensada por Kawall e equipe desde 
2021. Foi lançada em outubro de 2022, trazendo execu- 
tivos de várias gestoras e bancos. É especializada na 
gestão de fortunas, mas em seu sentido mais amplo, 
que cuida não só do dinheiro dos milionários, mas de 
seus bens menos líquidos, como imóveis e empresas. 


e FOCO. A Oriz quer fornecer 
um serviço que vai da gestão do 
patrimônio do cliente à capita- 
lização de sua empresa, como 
faz um banco. A documenta- 
ção para atuar na coordenação 
das ofertas vem sendo prepara- 
da desde o fim de 2022 e vai ser 
entregue na Associação Brasi- 
leira das Entidades dos Merca- 
dos Financeiro e de Capitais 
(Anbima). A gestora pretende 
ser membro da entidade. 


e SUSTO. Após um revés duran- 
te a passagem do presidente 


Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
pela Argentina, as ações do 
Banco do Brasil voltaram a 
abrir vantagem frente a rivais 
na Bolsa. No acumulado do 
ano, sobem 17,05%, sendo que 
o rival mais próximo, o Santan- 
der, tem alta de 2,63%. 


e LUA DE MEL. Os primeiros pas- 
sos da gestão de Tarciana Me- 
deiros na instituição trouxe- 
ram um misto de alívio e eufo- 
ria ao mercado, após a presi- 
dente sinalizar que a rentabili- 
dade vai continuar no centro 
da estratégia da gestão. Até 


EXPECTATIVAS 


ADRIANO MACHADO/REUTERS-29/10/2019 


Ações do BB oscilaram nos últimos dias, num misto de otimismo com 
a nova gestão e temores sobre o papel do banco no governo petista 


aqui, ela trocou sete dos oito 
vice-presidentes, e escolheu 
nomes experientes do próprio 
banco para os postos. 


e AZEDOU. As ações do BB caí- 
ram na segunda e na terça-fei- 
ra após o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, dizer que o 
banco financiará exportações 
à Argentina por meio de cartas 
de crédito. Ele depois esclare- 
ceu que o banco não ficará 
com o risco, mas a fala foi vista 
no mercado como uma diver- 
gência após duas semanas de 
sinalizações bem recebidas so- 
bre o papel do BB no governo. 


e ALIVIOU. Ontem, porém, os pa- 
péis recuperaram praticamen- 
tetodas as perdas após a divul- 
gação da lista de credores da 
Americanas. Entre os grandes 
bancos listados, o BB é o me- 
nos exposto à companhia, com 
R$ 1,3 bilhão em empréstimos. 
Na avaliação da XP Investi- 
mentos, o impacto da recupe- 
ração judicial da varejista so- 
breo lucro do banco deve ser o 
menor entre as cinco institui- 
ções de maior porte listadas na 
B3, de menos de 10%. 


e CARREIRA. A presidente do BB 
feztrocas em praticamente to- 


da a cúpula. Ainda não houve 
mudanças na área de Agrone- 
gócios, mas a expectativa é de 
que isso ocorra. Em todos os 
casos, Medeiros selecionou 
executivos de longa carreira 
no BB, sendo que alguns ha- 
viam deixado o banco. 


e AMBIÇÃO. A BS2 Seguros, so- 
ciedade entre o Banco BS2 e o 
grupo sul-africano Traficc, fe- 
chou 2022 com faturamento 
de R$ 4,6 milhões, e espera che- 
gar a R$ 35 milhões este ano. 
De acordo com o CEO, Adria- 
no Romano, o avanço virá tan- 
to do crescimento com os 
atuais produtos quanto da am- 
pliação da prateleira. Em de- 
zembro, a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) 
autorizou a empresa a vender 
seguros elementares, o que in- 
clui aqueles contra danos. 


e PMEs. A venda de seguros é 
parte da estratégia do banco 
para avançar entre pequenas e 
médias empresas, que se torna- 
ram seu público central após 
reformulação ao longo do ano 
passado. Segundo Romano, há 
uma grande oportunidade na 
base de clientes do banco, mas 
a seguradora também já opera 
no mar aberto, ou seja, com 
clientes de fora do grupo. 


SOBE 


Empresas aéreas 
avançam na Bolsa 


PAULO WHITAKER/REUTERS-5/11/2018 


À 
4 


Em mail 


As companhias aé- 
reas subiram ontem 
na B3, beneficiadas 
pelo bom fluxo de capital 
para o segmento, segundo 
Enrico Cozzolino, da Levan- 
te Investimentos. Gol subiu 
3,48% e Azul avançou 2,13%, 
em linha com os pares no 
exterior. Em Nova York, 
American Airlines ganhou 
1,50% e Delta, 1,49%. Para o 
analista, contudo, o bom 
desempenho das aéreas po- 
de ser um movimento de 
curto prazo, diante das in- 
certezas macroeconômicas. 


DESCE 


Investidor embolsa 
ganhos e varejo cai 


RA/ESTADÃO-. 


DANIEL TEIXI 
= ji 


Após registrarem 
alta nos últimos 
dias, em meio à crise 
da Americanas, parte das 
empresas de varejo e consu- 
mo fechou em baixa ontem 
na B3. Segundo analistas, 
investidores embolsaram 
os ganhos recentes, o que 
explica a queda. Via e Maga- 
zine Luiza, concorrentes da 
Americanas, caíram, respec- 
tivamente, 1,99% e 0,91%, e 
ficaram entre as maiores 
baixas do Ibovespa. Já Natu- 
ra teve retração de 1,42%. 


O 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 114.270,07 PTS. | Dia 1,10% | Mês 4,13% | Ano 4,13% 
e 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (JANEIRO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES , 
R$ Var % Neg | NOVA YORK - DJIA 3374384 003 180 180 | Índice Novembro Dezembro Mogno 12Meses | Trabalhador assalariado e doméstica” Venc. Aju. Abe. Min. Máx Var% | Venda Dia % Mês % Ano % 
SAO MARTINHO ON 2486 437 11654 | FRANKFURT-DAX 1508164 008 832 832 | INPO(BGE) 38 089 59 593 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NY" MARB 201 36T 1973 105 020 T eor RCAL aom a 3n a 
BBSEGURIDADEON 38 45 38729 | LONDRES-FISE 774487 06 393 393 | IGP-M) 05 06 5a 56 | ATERS 1320.00 e CAFÉ MAIS 16266 6079 1965 18345 210 | EURO TRE DR As Tes 
WEG ON 3372 406 498 | TÓQUIO-NIKKE 27350 035 498 498 | PDFN DB UM 50 50 ER a m Sa E SOJA CBOT” MAR/23 1503 306864 14782515045 1500 | Gu 38200 1 37 3 
C (FIPE) 47 ,54 132 18 abie a no a MILHO CBOT** MAI3 673 257666 67225 679 -250 WTI USS/BARRIL 80,5800 34 0101 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto. Ano % R$ CA (BGE) 00 50 519 | DERS 39157 ATE RS 7.718,69 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 865300 006 067 067 
VIA ON 246 199 20.068 ê A B(Sinduscon) 015 0/8 899 89 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ 1 Libra/ R$1/ 
QUALICORP ON 573 10 164 | IPCA 55/203 6O 2TA | PEMP EPA 04 OM 50 506 | (BASE EM RS) SOA nadi i A ao WNY Europa Londres Brasil 
SUZANO S.A, ON 4 56 2804 5/5035 62 190738 | (joe de reajuste do aluguel (Janeiro) DE 1320,00 A 7.718,69 20% DE 264.00 A 154373 | Ceneafesalo RS/sc 6O kg 16513 30 8 ÓLAR AMERICANO 1,000 1.0910 12393 01967 
JUROS SEMESTRAIS 15/8/2082 613 400 | SPM FN e a non ii! | TRAD RT TE MULTA A SER o i i ü EURO 0.317 1,0000 1.1359 0.1804 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFINADO ENDS 20 7053 G | (IBGE) | APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC. epea/esalg, R$/O dO o AM RANCO SUG 0918 10 11880 01807 
MNA 01488 09500 06495 0,5000 i j GP-DI (FGV) 10503 INPC (BGE) 10593 | CDB -CDI P MILHO IBRA ESTERLINA 0807 0,8803 10000 01588 
Ji A 2j 1 9900 0,6495 0, 1/1/2029 1298 486,45 CFIP 10793 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepea/esalg, RS/sc 60kg 8522 005 -1283 IENE 29640 1414165 160,6470 255040 
DARP Ne UR MANN SELIC "13/2026 010 12.70576 FATORES VÁLIDOS PARA pre CUJO ÚLTIMO REAJUSTE CDB (22/31) 365 o0 000 “2 CAFE AS MOEDAS EA SR 
UNAL ONG 099 06m4 OBD | Siosan ER NUA L OG EA CO] 365 000 00 000 | Cepeajesalg, RS/sc 60 kg 103510 490 -3073 E 
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Streaming Estreias 


Harrison Ford 
volta, aos 80, 

a séries e novo 
Indiana Jones 


_ Ator está no drama ‘1923’ e na 
comédia Falando a ReaP, que estreia 
na sexta, e, em junho, reaparece 
como o famoso arqueólogo 


MARIANE MORISAWA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Aos 80 anos e dono de persona- 
gens inesquecíveis como Han 
Solo, Indiana Jones e Deckard, 
Harrison Ford bem que pode- 
ria estar descansando em sua 
fazenda no Wyoming. A verda- 
de, porém, é que ele anda tão 
ocupado quanto sempre. Pas- 
souoito meses filmando India- 
na Jones e o Chamado do Desti- 
no, a quinta aventura do ar- 
queólogo aventureiro, dirigida 
por James Mangold e com lan- 
çamento previsto para junho. 
Fez sua estreia como persona- 
gem fixo de uma série de tele- 
visão em 1923, prequela de Yel- 
lowstone, com Helen Mirren - 
no Brasil a partir do dia 5 de 
fevereiro, no Paramount+. E 
estrela Falando a Real, sua pri- 
meira série cômica - uma rara 
comédia em sua carreira -, 
que chega à Apple TV+ nesta 
sexta, 27, com seus dois pri- 
meiros episódios. Os outros 
oito estreiam, semanalmente, 
às sextas-feiras. 

“É muito inspirador vê-lo, 
com essa idade, desafiando-se 
todos os dias”, disse em entre- 
vista ao Estadão o produtor 
Bill Lawrence, conhecido por 
ter desenvolvido Ted Lasso 
com Jason Sudeikis, Brendan 
Hunt e Joe Kelly. “Ele me ligou 
um tempo atrás para dizer que 
ia fazer uma produção da Mar- 
vel. E eu falei: Harrison, você 
já viu esses filmes? O que você 
está fazendo?” Ford estaráno 
próximo longa do Capitão 
América. 

Mas o que Ford teria visto 
em Falando a Real? A comédia 
vem com pedigree. É uma cria- 
ção de Lawrence, Brett Golds- 
tein (ganhador de dois Emmys 
por sua interpretação de Roy 
Kent em Ted Lasso) e Jason Se- 
gel (ator de How I Met Your Mo- 
ther). Segel é Jimmy Laird, um 


psiquiatra com dificuldades 
de lidar com a perda da mu- 
lher. Ele negligencia sua filha, 
a adolescente Alice (Lukita 
Maxwell), se envolve com mu- 
lheres e abusa do álcool. Laird 
trabalha na clínica de Paul 
Rhoades (Ford), onde é cole- 
gade Gaby Evans (Jessica Wil- 
liams). Quando Jimmy preci- 
sa tratar de Sean (Luke Ten- 
nie), um ex-soldado que sofre 
de estresse pós-traumático, 
decide empregar métodos 
pouco ortodoxos, tentando se 
curar enquanto ajuda os ou- 
tros. Christa Miller faz Liz, a 
vizinha intrometida de Jimmy 
e Alice, que acaba se tornando 
uma espécie de mãe adotiva 
para a jovem. 

Como era de se esperar, Fa- 
lando a Real compartilha certo 
DNA com Ted Lasso, na mistu- 
ra de comédia com o drama — 
não é raro que o técnico de fu- 
tebol e sua turma façam com 
queo espectador ria e chore ao 
mesmo tempo. “Na minha car- 
reira toda, eu fiz comédia com 
subtons dramáticos”, contou 
Lawrence. Mas ele admitiu ter 
sido muito difícil negociar a 
produção de Scrubs, que ficou 
no ar entre 2001 € 2010. “As 
séries cômicas de então eram 
Friends, Seinfeld.” 


ESPÍRITO DO TEMPO. Não foi 
muito diferente com Ted Las- 
so. Lawrence e Sudeikis tenta- 
ram vender a ideia para diver- 
sas companhias, e a única que 
comprou foi a Apple TV+. Mas 
o sucesso de Ted Lasso certa- 
mente facilitou a existência de 
Falando a Real. “Eu acho que 
está no zeitgeist (espírito do 
tempo) agora, porque as pes- 
soas estão lidando com certas 
coisas e estão abertas à ideia. 
Dez anos atrás, eu não conse- 
guiria ter saído por aí dizendo 
que era uma comédia sobre 
umcara que ficou viúvo e que é 
um péssimo pai.” 


Para Goldstein, todos so- 
frem luto, perda e trauma. “E 
minha experiência ao obser- 
var como as pessoas lidam 
com isso é que sempre há hu- 
mor, leveza e amor. Há os la- 
dos positivos na dor. E para 
mim isso é interessante de ex- 
plorar, seja dramaticamente 
ou comicamente.” 

Ao longo desses últimos 
anos, essa abordagem parece 
especialmente relevante, na 
opinião de Jason Segel. “Nós 
vivemos um período de luto 


“É muito inspirador 
vê-lo, com essa idade, 
desafiando-se todos os 
dias. E é um dos pontos 
altos de minha carreira 
ele ter dito sim” 

Bill Lawrence 

Produtor 


“Vivemos um período de 
luto permanente, não 

só pela pandemia, mas 
pela perda de sentido 
da normalidade” 

Jason Segel 

Ator 


PARAMOUNT+ 


1. Ford como o 
psiquiatra 
Paul Rhoades 
em 'Falando 

a Real’ 


2.0 ator 
como 
patriarca 

na série “1923, 
que tem 

Helen Mirren 


permanente por um bom tem- 
poenão só por causa da pande- 
mia, mas pela perda de um sen- 
tido de normalidade, porque 
muitas coisas ficaram bem es- 
tranhas nos últimos tempos”, 
observou o ator. 


LUTO. E elevai adiante nessa de- 
finição: “Todos estamos so- 
frendo o luto da falta de segu- 
rança, de bem-estar. É uma sen- 
sação de perda muito genuína. 
Eacho que Falando a Real parte 
do princípio de que ninguém 
realmente está bem no mo- 
mento. Essa é uma ótima ma- 
neira de estabelecer uma cone- 
xão com o espectador”. 

Outro ponto em comum 
com Ted Lasso é que Falando a 
Realtraz personagens masculi- 
nos que expõem suas vulnera- 
bilidades, mesmo que com um 
certo esforço. “É importante 
ver um homem tendo dificul- 
dades e trabalhando para ficar 
mais saudável mentalmente”, 
admitiu Luke Tennie. “Eu não 
acho apenas positivo, mas, 
sim, essencial.” 

Já na avaliação de Brett 
Goldstein, não havia plano pa- 
ramostrar outros tipos de mas- 
culinidade. “É simplesmente 


APPLE TV+ 


quem nós somos, então acaba 
transparecendo no que cria- 
mos”, destacou. Jason Segel 
também sempre preferiu ho- 
mens que não se encaixavam 
nos estereótipos, como se 
constata em Ressaca de Amor 
(2008), seu primeiro roteiro 
produzido. “Nunca é uma ten- 
tativa de subversão, apenas fa- 
lo de como vivencio as coisas.” 

Como o Roy Kent de Golds- 
tein, o Paul Rhoades de Harri- 
son Ford também é rabugento 
e de sorriso difícil. O persona- 
gem se mistura com a imagem 
do próprio astro, que, no en- 
tanto, sempre mostrou humor 
em seus trabalhos. 

“Ele sempre foi engraçado”, 
garantiu Bill Lawrence. “Só 
não tinha tido a oportunidade 
de ser engraçado de uma ma- 
neira mais duradoura.” No set, 
quem contracenou com ele te- 
ve contato com essa faceta. “É 
difícil fazê-lo rir, você tem de 
batalhar. Mas, quando vem, é 
uma surpresa. E ele mesmo gos- 
ta muito de fazer pegadinhas”, 
revelou Jessica Williams. 

Aresposta positiva de Harri- 
son Ford ao convite foi uma sur- 
presa para Lawrence. “E é um 
dos pontos altos de minha car- 
reira ele ter dito sim”, confes- 
sou o produtor. No primeiro 
episódio, que já estava escrito 
antes da reunião com o ator, 
Paul estava em poucas cenas. 
Com uma piscadela, o astro fa- 
lou: “Mas, se eu aceitar, vou apa- 
recer em muitas mais, certo?”. 

A resposta, lógico, era que 
sim. E agora o público vai ter 
a chance de ver um Harrison 
Ford como nunca. Prova de 
que o veterano ator ainda es- 
tá à procura de coisas novas 
para fazer. O 


gilberto.amendolaestadao.com 
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Em apê no Copan, Walério 
Araújo cria os looks da folia 


urante a pandemia Walério Araújo fez algo que já 

queria há bastante tempo: reduziu seu acervo de 

fantasias e adereços para o carnaval. A sessão de 

desapego facilitou a mudança do apartamento de 
três quartos no Copan para um kitnet no mesmo prédio. 
Mesmo assim, ainda é lá que o estilista cria os looks carna- 
valescos de Fafá De Belém, Gaby Amarantos, Sabrina Sa- 
to, Maythe Birman, Janaina Rueda e dezenas de outras fa- 
mosas e socialites interessadas nos figurinos originais do 
estilista pernambucano. 

“Vou fazer o figurino da Fafá para o Galo da Madruga- 
da. Eu sempre tento pensar no tema do baile ou bloco e 
na personalidade da cliente”. O processo funciona mes- 
mo na base da confiança. “Muitas vezes os stylists me dão 
uma ideia do que precisam e eu mando um croqui feito na 
hora, já fiz até em guardanapo de restaurante. Aí eles me 
deixam criar”, diz ele, que foi responsável pelo visual de 
Claudia Leitte durante seis anos e também já criou para 
Marília Mendonça. 

Outra faceta da produção é o tempo disponível. Muitas 
vezes Walério tem menos de uma semana para costurar 
uma peça e chega a trabalhar mais de 12 horas a fio - no 
período da noite, principalmente. “As vezes eu vou jantar, 
bebo, fico com meus amigos, durmo por duas horas e co- 
meço a trabalhar. Eles não acreditam”. @ marceLaraes 


ALEX SILVA/ESTADAO 


Li “um 


O estilista sai no Baixo Augusta com as próprias criações 


Favoritismo de Anitta 
no Grammy Awards 


Dados do time de Big Data da 
plataforma global de publicida- 
de MGID mostram que o inte- 
resse em Anitta nas redes so- 
ciais supera em mais de 1000% 
qualquer procura por outros 
indicados ao prêmio de artista 
revelação no Grammy Awards 
2023 - que acontece no dia 5 de 
fevereiro. A comparação foi fei- 
ta em relação aos outros artis- 
tas indicados na mesma cate- 
goria, como Latto e Wet Leg, 
que aparecem respectivamen- 
te em segundo e terceiro lugar 
em buscas dos internautas que 
mencionam o Grammy. A re- 
vista Billboard classificou a 
cantora Anitta como uma das 
“principais candidatas”. 


AUDE GUERRUCCI/REUTERS 
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O cantor Silva apresentou seu “Bloco do Silva” 


no Memorial da América Latina. 


Liniker e Criollo 
passaram por lá 3. Gisele Itiê. No último sábado. 


O podcast ao 


FOTOS LU PREZIA 
q 


O Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz acaba 
de aderir ao Movimento Men- 
te em Foco, iniciativa do Pacto 
Global da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU). Ainiciati- 
va reconhece instituições bra- 
sileiras que atuam no combate 
ao estigma social em relação à 
saúde mental. 


Nascido 
em Goiânia, o escritório Lara 
Martins Advogados inaugura 
uma unidade de negócios na 
Avenida Brigadeiro Faria Li- 


ma, no Itaim Bibi. 
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Vida e destino 


Um livro preciso - e reprimido com rigor, por mostrar a ferocidade do governo de Stalin 


i o romance de Vasili 
Grossman, Vida y Desti- 
no, que tem 1.100 pági- 
nas e cujas persona- 
gens chegam a várias cente- 
nas. É um romance muito fa- 
lado, porque Grossman, que 
esteve em Stalingrado, foi se- 
veramente reprimido pelo 
governo russo, pois, além de 
construir um cenário anima- 
do e aparentemente fidedig- 
no da guerra entre a Rússia e 
as hostes de Hitler, apresen- 
ta muitas cenas que mos- 
tram a ferocidade do gover- 
no de Stalin e a angústia que 
suas vítimas tiveram de vi- 
ver, atormentadas nos escri- 
tórios da Lubianka, muitas 
das quais passaram mais de 
dez anos na Sibéria, sem que 
seus parentes recebessem 
uma carta ou nem sequer sou- 
bessem de seu paradeiro. 

O livro é muito preciso em 
tudo o que diz respeito à guer- 
ra, desde o avanço inicial das 
forças de Hitler, comanda- 
das pelo general Paulus, até a 
grande contraofensiva russa 
que acabou derrotando aque- 
les exércitos e capturando to- 
dos os generais e coronéis na- 
zistas, até mesmo o próprio 
general Paulus. Um romance 
dessa extensão permite ao 
autor apresentar muitas ce- 
nas dramáticas e múltiplos 
conflitos entre soldados rus- 
sos e alemães, além dos as- 
sassinatos de judeus perpe- 
trados pelos nazistas, sobre- 
tudo nos primeiros dias da 
invasão, diante da indiferen- 
ça ou da participação ativa 
dos camponeses russos, mui- 
tos dos quais também odia- 
vam os judeus. 

Milhares desses foram sa- 
crificados na guerra e Vasili 
Grossman faz uma conta ma- 
temática disso, sem que o ro- 
mance perca a verve e, por ve- 
zes, uma energia violenta, de 
grande significado, sobretu- 
do nos confrontos militares. 
Mas, a meu ver, é desnecessá- 
rio ter saltado, depois da vito- 
riosa contraofensiva russa, à 
história das esquadras ale- 
mãs, em que o artifício é mais 
contundente. 

Em vez disso, a história dos 
pobres camponeses russos, 
que se viram invadidos da noi- 
te para o dia por forças milita- 
res contra as quais mal po- 
diam se defender, tem uma 
verdade simples e direta que 
comove o leitor. Além da 
guerra, a brutalidade de Sta- 
lin aparece a cada passo, tal- 
vez acima de tudo na angús- 


tia do pobre cientista Viktor 
Pavlovich Shtrum, que um 
dia é vítima de uma calúnia 
que o apresenta como um an- 
tistalinista disfarçado, atrain- 
doa animosidade dos colegas 
de laboratório e rumores de 
seu sumiço iminente. Até 
que uma bela manhã, sem sa- 
ber como, recebe um telefo- 
nema do próprio Stalin, que 
se limita a perguntar sobre 
seu trabalho e lhe desejar boa 
sorte. Desde então, milagro- 
samente, o status de Shtrum 
muda: ele era um candidato à 
Sibéria e agora é um herói a 
quem todos os colegas pres- 
tam homenagem. Mas essa vi- 
tória é precária, como foi pa- 
ra milhões de russos no tem- 
po de Stalin, quando os ino- 
centes podiam ir para a Sibé- 
ria cumprir muitos anos de 
confinamento e ser espanca- 
dos sem parar, de repente, 
sem motivo, simplesmente 
para manter aquele estado de 
terror que era a força política 
de Stalin. 

Há cenas muito pitorescas 
no romance, desde a angústia 
que os soldados russos pas- 
sam, devido à escassa comida 
que recebem, até as muni- 
ções de suas armas e as pai- 
xões dos soldados pelas cam- 
ponesas que vivem com eles. 
Há também diálogos anima- 
dos que acontecem entre os 
soldados e seus superiores 
nos redutos onde se escon- 
dem para fugir das bombas 
que os aviadores alemães jo- 
gam sobre eles. 

Mas, acima de tudo, o ines- 
quecível neste romance são 
as muitas páginas que se refe- 
rem à contraofensiva russa - 
que, além de bem-sucedida, 
praticamente paralisa os 
aviões e tanques alemães - e 
às celebrações de vitória, que 
incendeiam aqueles lugares 
camponeses que pareciam 
prestes a desaparecer dias an- 
tes. Nos mais de dois anos em 
que se passa o romance, es- 
sas páginas são as mais elo- 
quentes e comoventes, por 
causa da natureza elementar 
dos soldados russos, que pri- 
meiramente resistem à mor- 
talidade para depois festejar 
as vitórias com enorme felici- 
dade e copos de vodca, os 
quais estão sempre presen- 
tes, mesmo que faltem muni- 
ções. 

Vasili Grossman conta co- 
mo os soldados se apaixo- 
nam e, mesmo casados, so- 
nham com as camponesas 
que têm em mãos. Conta tam- 


» | Mario Vargas 


INTER NATIONES/PRESS 


Cerco russo a Stalingrado: a guerra vivida por gente humilde 


Um bom romance de 


um fato histórico 


excepcional. E isso é 


suficiente para que 


um livro seja escrito 


bém o drama das famílias dos 
soldados, que nas cidades 
têm de fazer verdadeiros mi- 
lagres e comer as rações míni- 
mas que recebem. 

O romance quase nunca sai 
desse setor da gente humil- 


de, embora haja alguns episó- 
dios que se passam entre os 
coronéis e generais, de modo 
que se pode dizer que o livro 
compete com as versões his- 
tóricas sobre a pesada derro- 
tasofrida pelo exército de Hi- 
tler em sua invasão da Rússia. 

Em um romance militar co- 
mo este, há muitas meninas e 
velhas. E há também a vida 
miserável que levam enquan- 
to seus filhos, namorados ou 
maridos resistem aos assal- 
tos das forças alemãs com ex- 
traordinária coragem, embo- 
ra centenas deles pereçam 
nesse esforço. 

O mesmo acontece com as 
forças alemãs que, após inva- 
direm a Rússia, com unifor- 
mes impecáveis, generosas 
subsistências e muitos solda- 
dos, vão sendo derrotadas pe- 
las imensas multidões à sua 
frente e pelas diretivas de Ber- 
lim, ou seja, de Hitler, que os 
obrigam a permanecer nessa 
mesma linha de fogo, o que 
os levará à catástrofe final. 

Ao mesmo tempo, aquele 


heroico país vive em perma- 
nente medo, isto é, no perigo 
de encontrar seus ossos na Si- 
béria, sem que nada nem nin- 
guém o justifique, por causa 
das denúncias anônimas que 
lhes permitiam se livrar dos 
inimigos, enviando-os ao gu- 
lag, do qual não sairiam por 
muitos anos. Centenas ou mi- 
lhares dessas vítimas perde- 
ram a vida na Sibéria, sem 
que suas famílias soubessem 
de seus destinos até muito 
tempo depois. 

Talvez um dos episódios 
menos bem-sucedidos seja 
aquele em que o general Pau- 
lus se rende às forças russas. 
Toda esta história, no carro 
em que o chefe das forças ale- 
mãs viaja para Moscou, é fria 
e estranha, pois não tem nada 
da energia e solvência que 
mostram os episódios entre 
russos, que nos seduzem pela 
excelente tradução de Marta 
Rebón, uma das melhores tra- 
duções do russo que já li. 

Ditas todas essas coisas 
boas sobre o romance de Vasi- 
li Grossman, parece-me que 
o gênero não vale tanto esfor- 
ço. Porque as centenas de 
páginas dedicadas a essa his- 
tória fazem com que o relato 
se desfaça em fragmentos 
muito breves que não permi- 
tem continuar arenovação in- 
telectual ou sentimental das 
personagens, que é uma das 
grandes vantagens dos ro- 
mances, porque elas não al- 
cançam páginas suficientes 
para aproveitar um momen- 
to importante da história. Os 
soldados e camponeses rus- 
sos desfilam muito rapida- 
mente - e, sim, de forma en- 
cantadora, pois todos têm 
um brilho e umatrativo parti- 
culares, que deslumbram os 
leitores, embora sem permi- 
tir que se estabeleça com eles 
uma espécie de familiaridade 
e frequência. 

É por isso que o romance 
está longe de se colocar àaltu- 
ra de um Tolstoi, o insuperá- 
vel mestre das batalhas - mas 
essa comparação, que faço, 
porque muito se repetiu so- 
bre essa história, não deve 
buscar contrapartida a esse 
luxo. É um bom romance de 
um fato histórico excepcio- 
nal. E isso é mais do que sufi- 
ciente para qualquer livro 
que seja escrito. O TRADUÇÃO DERE- 
NATO PRELORENTZOU 


É PRÊMIO NOBEL DE LITERATURA 
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Pensar em coisas lindas 
Data estelar: Vênus 
ingressa em Peixes 


ensar nas coisas mais 
lindas possíveis brinda 
com regozijo e eleva a 
alma a dimensões subli 
mes, e esse sentimento serve 
para criar dinâmicas saudá- 
veis nos relacionamentos hu- 
manos, mas também pode 
criar o efeito contrário, te en- 
cerrando num mundo à parte, 
sem provocar em ti a vontade 
de compartilhar os bons senti- 
mentos que experimentas. 


Pensar em coisas lindas e 
sublimes há de te incentivar 
a sair de ti, e parar de te rego- 
zijar subjetivamente com 
tuas ideações para iniciar o 
árduo processo de inventar 
uma forma de expressar obje- 
tivamente os elevados senti- 
mentos que pensar em coisas 
lindas provoca. 

Agradece hoje àquelas almas 
que se dedicam a expressar vi- 
sões sublimes através da arte, 
da literatura, da ciência, da filo- 
sofia ou pela mera e simples 
forma de tratar a todas as pes- 
soas com respeito e carinho. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 
Nem tudo que você fizer 
dará certo, porém, vale- 
rá mais a pena errar por 
fazer do que depois se arrepen- 
der de nada ter feito. Assim são 
as coisas na experiência humana, 
o grau de incerteza com que lida- 
mos é sempre alto. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Lance mão da rede de 
@ D contatos que foi sendo 

construída ao longo do 
tempo, porque agora sua alma 
comprovará que não apenas os 
problemas se solucionam, como 
também oportunidades novas 


TOURO 21-4 a 20-5 


Muitas pessoas podem 
e ajudar nisso ou naqui- 
lo, mas na hora da práti- 
ca, você terá de assumir a lide- 
rança e tomar, por si, todas as 
iniciativas pertinentes. No cam- 


po de batalha, toda alma está 
por sua própria conta. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Se vai dar certo ou erra- 
do, não é mais essa a 
questão, porque de to- 
da maneira a esta altura do cam- 
peonato não há mais como vol- 
tar atrás. O que importa agora é 
você desempenhar seu papel da 


Cinema Aventura 


Há um ano em cartaz, A 
Felicidade das Pequenas 
Coisas é algo mágico 


Na contramão destes 
tempos difíceis, 
filme do Butão 
encanta plateias 
falando de fatos 
simples da vida 


LUIZ CARLOS MERTEN 

ESPECIAL PARA O ESTADO 

Em 2010, o então Belas Ar- 
tes, que ainda não era Petra, 
celebrou a longevidade de 
um grande filme em cartaz. 
Medos Públicos em Lugares 


QUADRINHOS 


Privados, de Alain Resnais, 
completou três anos e meio 
nas telas do conjunto de salas 
da Consolação. Eram outros 
tempos, pré-pandemia. O pú- 
blico acorria aos cinemas. 
Com a pandemia, tudo mudou. 
Por comodidade, ou medo, 
muita gente hoje consome fil- 
mes no streaming. Exibidores 
e distribuidores quebram a ca- 
beça em busca de formas para 
recuperar esse público. Nesse 
novo, e não admirável mundo, 
está ocorrendo algo mágico. 
Indicado para o Oscar de 
melhor filme internacional do 


ano passado, o longa A Felicida- 
de das Pequenas Coisas, do au- 
tor do Butão Pawo Choyning 
Darji, está completando nesta 
semana - dia 26 - um ano em 
cartaz. Decorrido todo esse 
tempo, o filme continua tendo 
sessões em que, muitas vezes, 
o público é maior do que o das 
estreias. O título já é revelador. 
Fala das pequenas coisas da vi- 
da, e da felicidade que podem 
proporcionar. De Paris, onde 
está baseado, o diretor comen- 
ta, para o Estadão, o sucesso. 


HISTÓRIAS. “Comeceiafazerfil- 
mes movido pelomeu desejo de 
contar histórias, que são uma 
importante parte de nossa cul- 
tura e nossas vidas. Contar uma 
história é desatar um nó. É algo 
que se faz com um objetivo. His- 
tórias devem unir, motivar o ou- 
troelibertar o conjunto das pes- 
soas e das coletividades. Foi por 
isso que comeceia contar histó- 
rias, e a fazer filmes.” © 


Minduim Charles M. Schulz 
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NÃO SENHORA. EU NÃO 
OUVI A PERGUNTA. 


WAN arco com 


ACHO QUE PASSOU UM 
AVIÃO NA HORA OU COISA 
PARECIDA. 


aparecem através dos contatos. | melhor forma possível. Recruta Zero Mort Walker 
MAS VOCÊ NÃO PODE 

o o RS ADORANDO AVISAR QUANDO VAI 
LEÃO 22-7 a 22-8 VIRGEM 23-8 a 22-9 BICO DE CRÍTICO APARECER. 

O panorama se amplia e Dominar a cena nem GASTRONÔMICO. 
i oentusiasmo volta a fluir R sempre está ao alcance, 

livre através de sua alma, mas isso não significa 
mesmo não havendo nenhuma que você deva fazer concessões 
razão concreta para o sustentar. exageradas a alguém, justo no 


Não importa, o entusiasmo não 
precisa ser explicado, mas aprovei- 
tado ao máximo. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Importa mesmo que 

haja clareza e transparên- 

cia, porque com as car- 
tas sobre a mesa será sempre mui- 
to mais fácil resolver pendências 
e ressentimentos, do que se tudo 
for desenvolvido por baixo do 
pano. Isso melhor não. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Enquanto houver pen- 
-€- samento positivo na 
maioria das pessoas 
envolvidas, esta parte do ca- 
minho será leve, divertida e 
cheia de situações interessan- 


tes que servirão para exerci- 
tar a sagacidade de driblar. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

Os grandes ideais po- 
«= dem não ter cabimento 

na suarotina, mas de 
alguma maneira é a falta desses 
que perturba e não deixa sua al- 
ma se sentir completamente à 
vontade dentro dessa rotina. 
Necessários grandes ideais. 


momento em que sua alma não 
se sente com essa bola toda. To- 
me distância e ganhe tempo. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Cada momento tem 
Ss seus males, mas também 
suas potencialidades vir- 
tuosas, que podem ser aproveita- 
das com plenitude, mas para isso 
aalma há de estar bem disposta, 


leve e com bom humor diante dos 
perrengues. E assim. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


As emoções nem sem- 
Y% pre são pressentimen- 
tos, às vezes são rever- 
berações de coisas que aconte- 
ceram há tanto tempo já, que 
não se pode nem sequer saber 


a real origem delas. Deixe pas- 
sar, porque vai passar. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Nem tudo está certo 
a nem tampouco está tu- 
do errado, as experiên- 
cias se misturam e assim mesmo 
as emoções ficam se contradizen- 
do mutuamente. A vida continua 
e você há de navegar por ela com 
leveza e autoridade. 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 
sao N NI 4 


O melhor de Calvin Bill Watterson 
O SEGREDO PARA SE FAZER UM 
DELICIOSO CHOCOLATE 
QUENTE É BOTAR DENTRO DA 


MENORES PRIMEIRO < 


; 
j 
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PORQUE * 


LES DERRE-| ASSIM DA PRA 
TEM MAIS J ENFTAR UNS 40 
CANECA OS MARSHMALLOWS |:| DEPRESSA) 


(MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL 


NÃO, PORQUE 


OU 50 NA 
CANECA. 


AÍ. O CHOCOLATE QUENTE 
SÓ PREENCHE OS ESPAÇOS 
ENTRE OS MARSHMALLOWS 


E EU ME PERGUNTAVA POR QUE 
VOCÊ USARIA UM GARFO PRA 
TOMAR O CHOCOLATE. 


E QUE EU TAM- 
BÉM NÃO USO 
LEITE. EU SÓ 
DERRETO O CHO- 
COLATE EM PÓ. 


QUE EU FIZ 
AGORA? 


TA AVES 


BEM PENSADO | “A ambição universal do hmem é colher o quenunca plantou” A. Smith 
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Restaurante 31, no cen- 

tro, é uma casa pequena 

com uma grande cozi- 

nha - no sentido que in- 
teressa a quem gosta de comer, 
porque o ambiente ali é minús- 
culo, não comporta nem o filtro 
de água que o chef Raphael 
Nakagawa gostaria de ter para 
atender seus “ideais responsá- 
veis” nem um forno. O filtro faz 
falta, serviria para substituir as 
latinhas de alumínio, reduzindo 
olixo. Mas oforno, acredite, não 
faz nenhuma falta. Fogão e chur- 
rasqueira dão conta. 

A comida ali é autoral, con- 
temporânea, vegetal e deliciosa. 
As combinações são surpreen- 
dentes e os molhos, complexos. 


Tudo leve, feito na casa do zero, 
com raras exceções. “Só com- 
pramos o que não conseguimos 
fazer melhor, caso da manteiga 
Atalaia”, explica o chef. 

O interessante é que, apesar 
de gastronômico e vegetariano, 
o lugar oferece o Menu do Dia 
(entrada, prato e sobremesa 
que variam a cada dia, por R$ 
48) e cardápio àla carte, além do 
menu-degustação com 13 a 15 
tempos (R$ 185), ou menu-de- 
gustação vegano (10 a 12 tem- 
pos, por R$ 150). 

Alacarte, comece comalface 
grelhada servida com vinagrete 
de maçã e castanhas (R$ 28) 
combinação bem delicada. Ou- 
tra entrada que vale é a beterra- 


Comida autoral, vegetal e 
deliciosa do Restaurante 31 


ba assada, com creme de carvão 
e pó de cebola - não se intimide 
pelo nome, é uma beterraba as- 
sada com creme de castanhas, 
finalizada com pó feito com a 
casca de cebola assada (R$ 36). 

Achei imperdível o gnocchi 
com cogumelos. Os gnocchi são 
feitos de mandioquinha, batata 
e batata-doce, servidos com mo- 
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g Pequena grande cozinha 


lho cremoso com toques de se- 
mente de mostarda e azeite de 
nirá no fundo do prato, mas o 
melhor são os cogumelos com 
textura de fruta passa - eles são 
assados, defumados e desidrata- 
dos (R$ 62). Outra boa pedida é 
o arroz de castanhas e berinjela 
glaceada (R$ 58). No início, o 
chef usava arroz do Sul do País 
para fazer esse prato, mas esta- 
vainsatisfeito. Ele queria encur- 
tar as distâncias e a pegada am- 
biental de sua cozinha - passou 
a comprar de um produtor lo- 
cal, orgânico de quem aproveita 
a quebra de produção, os grãos 
de tamanhos irregulares, com 
menor valor comercial. Com is- 
so, ele consegue evitar o desper- 


dício dos grãos do produtor, 
além de obter um bom produto. 
Shoyu, kombuchas, conser- 
vas, fermentados... as pratelei- 
ras da despensa estão repletas 
de preparações elaboradas fei- 
tas na casa - e, sinal dos tempos, 
em uma das alas do freezer lê-se: 
algas e outros. Ah, não vá embo- 
ra antes de provar o sorvete de 
mel com flor de sal. Acredito que 
você vai sair dali, como eu, feliz 
com o que comi e o que gastei. 
Rua Rego Freitas, 301. 3.2 a 
sáb., 12h/16h e 19h/22h. Dom., 
12h/17h. Reservas geti- 
napp.com.brappi. © 
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Disponível em bancas 


de jornale livrarias de 
todo o Brasil! 


Para Tadeu, BBB 
23 deveria evitar 
o ‘tom morno’ 
que predominou 
no anterior 


— No BBB, Tadeu Schmidt 
chamou atenção sobre como 
Gabriel tratava Bruna 


Seis sinais 
e relação 
abusiva -— e 
omo reagir 


romance entre os 
participantes do Big 
Brother Brasil Ga- 
briel Tavares e Bruna Griphao 
tem gerado discussão nas re- 
des sociais. Alguns internau- 
tas apontam que o comporta- 
mento do rapaz, de 24 anos, 
com a atriz é abusivo. No do- 
mingo passado, 22,0 apresen- 
tador Tadeu Schmidt decidiu 
intervir e alertar os participan- 
tes do reality show sobre a 
agressividade que existe no 
namoro dos dois. 
Bruna e Gabriel começaram 
a se relacionar já na primeira 
festa desta edição do progra- 
ma, que ocorreu na quinta-fei- 
ra, 18. Desde então, permane- 
cem sempre juntos, mas vi- 
vem alguns atritos que, geral- 
mente, são levados como brin- 
cadeira pelos dois. 
Gabriel reclama que a atriz 
o interrompe constantemen- 
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Bruna e Gabriel no 
BBB: relacionamento 
agressivo foi detectado 
pelo apresentador e 
admitido pelos dois 


te quando ele está falando e 
que é “sgrudenta”. Por vezes, 
chegou a fazer isso de forma 
agressiva, segurando os om- 
bros de Bruna. Ele também 
proferiu algumas ofensas a ela 
em tom de brincadeira. 

Segundo a psicanalista Natá- 
lia Marques, especialista em 
relacionamentos amorosos, a 
agressividade é um dos sinto- 
mas de relacionamentos abusi- 
vos. “Essa agressividade pode 
ser tanto verbal quanto física 
e, muitas vezes, pode ser justi- 
ficada como uma brincadeira, 
o que causa confusão na víti- 
ma. “Será que eu estou exage- 
rando e é só uma brincadeira? 
‘Será que eu que sou chata por 
me incomodar com isso?”, 
exemplifica Natália. 

Após a fala de Tadeu, Bruna 
e Gabriel conversaram e afir- 
maram não se lembrar ou não 
terem percebido as atitudes 
problemáticas mencionadas. 
Gabriel disse que se sentia 
mal com a situação, que es- © 
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© se tipo de atitude não faz 
jus ao seu caráter e que devia 
um pedido de desculpas à famí- 
lia de Bruna. A atriz afirmou 
que a culpa não era só dele e 
que o maior problema da rela- 
ção é a falta de diálogo. Eles 
decidiram, então, se afastar. 

Após a repercussão do caso 
ea fala de Tadeu no programa 
ao vivo, a ex-participante do 
reality Emily Araújo, que so- 
freuum relacionamento abusi- 
vo dentro da casa na edição de 
2017, decidiu entrar no debate 
e tomar posição. “Parabéns, 
Globo, por fazer o que deveria 
ter feito em 2017... Assim, a 
Bruna não precisa passar por 
mais de quatro anos deterapia 
para tentar superar agressões 
psicológicas e físicas, como 
eu”, destacou. 


Falta de diálogo 

A atriz sustentou que 
o problema maior 
era a falta de diálogo 
e, por isso, decidiu 

se afastar de Bruno 


Antes mesmo de o progra- 
ma do domingo ir ao ar, o pai 
de Bruna postou um stories 
no Instagram chamando Ga- 
briel de abusivo. Posterior- 
mente, a equipe da atriz emi- 
tiu uma nota dizendo que “em 
nenhum contexto é passível 
ouvir falas grosseiras e agressi- 
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vas de outra pessoa”. 

A propósito do episódio, 
confira a seguir seis comporta- 
mentos comuns em relaciona- 
mentos abusivos e dicas da psi- 
canalista para lidar com situa- 
ções como essas. 


1. OFENSAS CONSTANTES. Uma 
das características mais co- 
muns de um relacionamento 
abusivo, segundo Natália, são 
as ofensas. Elas podemaconte- 
cer de forma agressiva ou em 
tom de brincadeira e têm o po- 
der de, a longo prazo, minar a 
autoestima da pessoa ofendi- 
da, fazendo-a sentir-se cada 
vez mais presa ao parceiro abu- 
sivo por acreditar que mais nin- 
guém a aceitaria como ela é. 

A especialista garante que, 
mesmo como brincadeira, o 
comportamento gera danos 
psicológicos no parceiro que é 
ofendido, principalmente 
quando se trata de mulheres, 
pois muitas delas já costu- 
mam ter problemas de autoes- 
tima por conta do machismo 
presente na sociedade. 

No BBB, Gabriel ofendeu 
Bruna, muitas vezes em fren- 
te a outros participantes e 
em tom de brincadeira. Ele 
chegou a dizer que a atriz pa- 
recia “um carrapato” por não 
desgrudar dele e, em um dos 
episódios, comparou o nariz 
de Bruna ao bico de uma ara- 
ra-azul e a um chifre de rino- 
ceronte. 


2. AGRESSIVIDADE. Em umare- 
lação abusiva, a agressivida- 
de pode se apresentar não só 
nas ofensas, mas também no 
contato físico e em atitudes, 
alerta a psicóloga. O caráter 
agressivo do parceiro pode 
aparecer com socos na pare- 
de, gritos, chantagens ou no 
ato de bloquear e desblo- 
quear constantemente o par- 
ceiro nas redes sociais. 

Em mais de um momento, 
Gabriel segurou os braços de 
Bruna para que ela parasse de 
interrompê-lo ou para forçá- 
la a fazer o que ele gostaria. 
Mesmo que às vezes o tom se- 
ja de brincadeira e que Bruna 
não se manifeste contra, essas 
atitudes podem ser encaradas 
como um sinal de alerta. 


3.FALTADE DIÁLOGO CONSTRU- 
TIVO. Um dos pilares deumre- 
lacionamento saudável é o diá- 
logo. Em contrapartida, a falta 
disso é um sinal de relação 
tóxica. Segundo a psicanalis- 
ta, é preciso que ambas as par- 
tes estejam dispostas a falar e 
escutar uma à outra, de forma 
pacífica. Natália ressalta, no 
caso, que o casal deve buscar 
resolver os problemas e não 
apenas se defender ou acusar, 
querendo estar sempre certo. 

“Dentro deumarelação sau- 
dável, podem existir diálogos 
desconfortáveis, mas nunca 
brigas violentas. Então, é im- 
portante que a gente perceba 
essa diferença entre o discutir 
a relação, a famosa DR, e uma 
briga violenta”, diz. “E preciso 
construir um diálogo em que 
cada um possa refletir sobre 
as suas responsabilidades, so- 
bre os seus erros e a partir daí 
os dois lados conseguem ter 
uma mudança.” 

Antes do discurso de Tadeu, 
Bruna procurou Gabriel para 
tentar conversar sobre as ati- 
tudes grosseiras que ele vinha 
tendo com ela, mencionando, 
inclusive, que isso poderia ser 
malvisto pelo público do pro- 
grama. No entanto, o partici- 
pante não pediu desculpas pe- 
las suas atitudes, nem deu ou- 
vidos a Bruna. 

Gabriel se defendeu, impôs 
o seu ponto de vista e disse 
que o que poderia de fato pre- 
judicar a sua imagem não 
eram suas próprias atitudes, 
mas sim o discurso acusador 
de Bruna. Ao final, a atriz aca- 
bou pedindo desculpas a ele. 


4. PERDA DA INDIVIDUALIDADE. 
Com o tempo, a pessoa que é 
vítima dos abusos tende a per- 
der a sua individualidade e até 
mesmo a mudar a sua persona- 
lidade, aponta Natália. Isso 
acontece, diz ela, principal- 
mente por conta das constan- 
tes ofensas que recebe. 

“A pessoa pode ficar mais 
quieta, se afastar dos amigos e 
deixar de fazer coisas que ela 
antes gostava de fazer para se 
moldar às expectativas do par- 
ceiro”, explica a psicanalista. 
Ao mesmo tempo, por conta 


da baixa autoestima, da mani- 
pulação que sofre e da paixão, 
a pessoa tende a supervalori- 
zar o seu parceiro abusivo, as- 
sumindo que ele “sabe mais” e 
“é melhor”. 

Em algumas conversas com 
outros participantes do rea- 
lity show, Bruna demonstrou 
certo grau de dependência e 
uma visão supervalorizada de 
Gabriel. Ela se dizia constan- 
temente preocupada com a 
possível exclusão do namora- 
do e chegou a dizer que ele 
“não pode sair” porque é “es- 
sencial para o jogo”. 


5. AS PESSOAS EMVOLTADOCA- 
SALSE SENTEM DESCONFORTÁ- 
VEIS. “É muito comum, quan- 
do a gente está em um relacio- 
namento abusivo, que as pes- 
soas em volta se incomodem. 
Há várias dinâmicas que cau- 
sam esse incômodo. Muitas 
pessoas se lembram, por exem- 
plo, de casais de amigos que 
brigam toda vez que saem, ge- 
rando desconforto em todo o 
grupo”, admite Natália. 

Em boa parte dos casos, as 
pessoas de dentro do relacio- 
namento estão tão imersas e 
apaixonadas que não perce- 
bemos comportamentos noci- 
vos, aponta a especialista. No 
entanto, quem vê de fora pode 
enxergar sinais do problema. 

Apesar de Bruna e Gabriel 
dizerem que não se sentem em 
uma relação tóxica, outros par- 
ticipantes do programa já de- 
monstraram certo grau de des- 
conforto com a relacionamen- 
to dos dois. Em um episódio, o 
participante Cara de Sapato 
disse que eles são um “casal 
chato”. A amiga de Bruna Laris- 
sa Santos também alertou a 
atriz algumas vezes sobre ela 
estar se perdendo no jogo por 
conta do relacionamento. 


6. EXISTE MANIPULAÇÃO SE 
UMA DAS PESSOAS SE SENTE 
SEMPRE CULPADA POR TUDO. A 
manipulação é um sintoma im- 
portante do relacionamento 
abusivo, observa Natália. “É 
comum que exista uma diná- 
mica em que a vítima se quei- 
xe de algo do parceiro e ele res- 
ponde de formaa colocar a cul- 
pa na própria vítima”, afirma. 

A pessoa abusiva tende ajus- 
tificar a sua agressividade 
com as atitudes que julga irri- 
tantes do parceiro, por exem- 
plo, sempre se esquivando de 
suas responsabilidades. Isso 
faz com que, mais uma vez, o 
abusado se veja confuso e se 
sinta culpado pelo abuso que 
vem sofrendo. 

Logo após o discurso de Ta- 
deu, Gabriel chamou Bruna pa- 
ra conversar e, antes de pedir 
desculpas pelo que foi citado 
pelo apresentador - um mo- 
mento em que ele ameaçou 
dar cotoveladas na atriz -, ele 
disse que ela deveria falar pu- 
blicamente que ele não era 
abusivo com ela. 

A atitude foi vista pelos in- 
ternautas como manipula- 
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ção. Na mesma conversa e em 
outras, Bruna contou se sen- 
tir culpada pela interpretação 
que o público estaria tendo de 
Gabriel. 


COMO SAIR DE UM RELACIONA- 
MENTO ABUSIVO? Segundo a 
psicanalista, a melhor forma 
de sair ou evitar um relaciona- 
mento abusivo é se autoconhe- 
cendo, o que pode ser feito 
com a ajuda da psicoterapia. 

A pessoa que é abusada, ou 
que tem tendência a isso, pre- 
cisa identificar por que costu- 
ma ser passiva em situações 
abusivas. Ao mesmo tempo, a 
especialista destaca que o abu- 
sador precisa entender de on- 
de vêm os seus traços agressi- 
vos e manipuladores. 

Depois do autoconhecimen- 
to, o segundo passo é começar 
um processo para estabelecer 
um diálogo saudável, que ve- 
nha a resolver os ruídos na co- 
municação. Aos poucos, os 
dois precisam ceder, cada um 
um pouco, para ajustar os com- 
portamentos de forma que am- 
bos se sintam bem no relacio- 
namento. 


Ficar por perto 

O ideal é que os amigos 
não abandonem a 
pessoa que está 
envolvida em um 
relacionamento abusivo 


Por conta das característi- 
cas da sociedade, geralmente 
as mulheres são as abusadas e 
os homens são os abusadores, 
mas esses papéis podem se in- 
verter. Além disso, não exis- 
tem apenas relacionamentos 
heterossexuais que são abusi- 
vos. Casais de todos os gêne- 
ros e orientações sexuais po- 
dem enfrentar o problema. 


COMO AJUDAR ALGUÉM QUE ES- 
TÁ EM UM RELACIONAMENTO 
ABUSIVO? Natália aponta que 
se comunicar de uma forma 
muito direta com uma pessoa 
que está em relacionamento 
abusivo pode não ser o melhor 
caminho. Isso porque perce- 
ber que se está em uma situa- 
ção como essa pode ser um pro- 
cesso difícil, lento e doloroso. 

A psicanalista recomenda 
que amigos façam pequenos 
comentários, sempre em parti- 
cular, para que a pessoa abusa- 
da atente ao que está aconte- 
cendo. Da mesma forma, é pos- 
sível também mencionar que 
a atitude daquele amigo que é 
abusivo não é legal, explican- 
do o porquê. 

Os amigos não devem aban- 
donar a pessoa que está em 
um relacionamento abusivo. 
“Muitas vezes, eles ficam can- 
sados e irritados porque a pes- 
soa parece não querer enxer- 
gar. Mas isso pode ser prejudi- 
cial, pois a pessoa acaba fican- 
do cada vez mais sozinha e 
imersa no relacionamento 
abusivo”, completa Natália. © 
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Primavera-Verão 2023-2024 


Brasil inspira coleção do francês Stéphane Rolland 


Niemeyer e Amazônia 
estão entre referências 
do País mostradas 
pelo estilista em Paris, 
em desfile na Semana 
de Alta-Costura 


Oestilista francês Stéphane Rol- 
land apresentou na terça, 24, 
em Paris, uma coleção na Sema- 
na de Moda de Alta-Costura to- 
talmente dedicada ao Brasil, co- 
mo o vestido de noiva dourado 
dos pés à cabeça que lembra o 
manto de Nossa Senhora Apare- 
cida, mosaicos amazônicos e 
uma homenagem às linhas de 
Oscar Niemeyer. 

“Esta coleção é dedicada ao 
Brasil. Fazia tempo que queria 
realizar um desfile sobre o 
País”, explicou à AFP o estilis- 
ta, que viajava com frequência 
ao Brasil antes da pandemia. 

O ponto de partida da cole- 
ção, apresentada no Teatro 
Nacional Chaillot, foi o filme 
Orfeu Negro, de Marcel Camus 
(1959), uma versão brasileira 
do mito de Orfeu e Eurídice, 
ganhador do Oscar de melhor 
filme internacional e da Palma 
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FOTOS STEPHANE DE SAKUTIN/AFP 


Vestido de noiva dourado que lembra o manto de N. Sra. Aparecida e uma homenagem ao modernismo na Semana de Moda de Paris 


de Ouro em Cannes. 
Vestidos brancos longos e 
curtos foram uma homena- 
gem ao modernismo brasilei- 
ro materializado nas linhas de 
Niemeyer. O poncho curto de 
tule branco com detalhes iri- 
descentes lembra uma escultu- 
ra, enquanto os tubinhos de se- 
da branca remetem às linhas 
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Stéphane Rolland 
Estilista 
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do Palácio da Alvorada, resi- 
dência presidencial em Brasí- 
lia. Pedras brasileiras ador- 
nam os tecidos, quebrando a 
austeridade dos vestidos. 


AMAZÔNIA. A imersão na Ama- 
zôniatrouxe vestidos com sím- 
bolos esculpidos em 3D, que 
capturam e refletem a luz. As 
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mangas e os anéis, de grandes 
proporções, são feitos de éba- 
no. Para a parte final do desfi- 
le, o estilista recriou o barro- 
co. O vestido de noiva remete 
às imagens das virgens que le- 
vam um manto dos pés à cabe- 
ça, apenas com orosto aparen- 
te, todo recoberto de intrinca- 
dos desenhos dourados. 6 arp 
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